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Ministra Cármen Lucia 
se manifestou diante dos 

recentes episódios de ataques 
físicos entre candidatos 

à Prefeitura de São Paulo. 
Segundo ela, os casos de 
violência no ambiente da 
política “ofendem toda a 

sociedade e a democracia”.

Presidente da Associação Nacional dos Procuradores (Anape), Vicente Braga 
reforça as avaliações de que o Brasil vive uma epidemia de apostas. No CB.Po-

der, ele citou um estudo que aponta gastos de R$ 24 bilhões, em um ano, nos 
sites de jogos on-line. “Sem regulamentação e sem o controle, a sociedade 
brasileira vai fracassar diante da avalanche que estamos tendo de bets”, afir-
mou Braga, avaliando que  pessoas mais pobres caíram na armadilha dos 
empréstimos e financiamentos para alimentar o vício. As preocupações do 
procurador encontraram respaldo em análises do Banco Central. Presiden-
te do BC, Roberto Campos Neto, informou que houve aumento superior a 
200% no valor que apostadores transferem para essas as bets via Pix. “A cor-
relação entre pessoas que recebem Bolsa Família, indivíduos de baixa ren-
da, e o aumento das apostas tem sido bastante grande” disse Campos Neto.

Investigado numa operação sobre ilegalidades em sites de jogos on-li-
ne, o cantor Gusttavo Lima teve a prisão preventiva revogada, ontem, 
pelo desembargador Eduardo Guilliod Maranhão, da Justiça de Per-
nambuco. O magistrado atendeu a pedido dos advogados do serta-
nejo, que alegam falta de provas e fundamentação para a detenção e 
para medidas como suspensão do passaporte. Em Miami (EUA), o ar-
tista se manifestou pelas redes sociais. Ele alega não ter negócios com 
as empresas investigadas e que o contrato é apenas para uso de ima-
gem. Também presa pela operação, a influencer Deolane Bezerra, e a 
mãe dela, Solange, foram libertadas ontem (foto/D).

Forças israelenses 
bombardearam, pelo segundo 

dia consecutivo, o sul do Líbano 
(foto). Aviação matou o chefe da 

unidade de mísseis e foguetes 
da milícia xiita libanesa, 

que disparou 300 foguetes. 
Moradores da região em conflito 

relataram drama ao Correio. 

A Justiça determinou o 
bloqueio de R$ 3,6 milhões 

do Sindicato dos Médicos do 
DF por continuidade de greve 

considerada abusiva.
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Sem controle, apostas em 
bets viram ameaça social

Pedido de prisão de Gusttavo Lima é revogado 

TSE cobra 
ação contra 

violência 
eleitoral

Lula fala 
de bioma 
à guerra, 
mas livra 

Venezuela

Israel e 
Hezbollah 

escalam guerra

SindMédico tem 
conta bloqueada

Nos cinemas, duas 
estreias nacionais

Fórum discute ocupação 
ilegal de terras no DF
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Grilagem

Procurador afirma que Brasil vive uma “avalanche” de sites e apps de apostas e pessoas humildes são  
mais afetadas. BC identifica até beneficiários do Bolsa Família gastando dinheiro nesses jogos

PÁGINAS 6 E 7

PÁGINA 9

Num discurso amplo na 
ONU, onde criticou os 

conflitos armados entre 
povos e o poder das redes 

sociais, o presidente 
fez duras cobranças 
às nações mais ricas 
por ações contra as 

mudanças climáticas. 
Brasileiro, no entanto, 

evitou falar sobre a 
crise na Venezuela, e foi 
cobrado pelo presidente 

chileno, Gabriel Boric. 
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Saúde mental desafia o país
Em evento organizado pelo Correio, especialistas reconhecem que o governo tem aumentado 

os investimentos na área, mas advertem que é preciso aprofundar as discussões e intervenções 
voltadas para dilemas da atualidade. Uso excessivo de telas, ecoansiedade, dependência em 

apostas on-line, racismo e endividamento estão entre os temas que, segundo eles, merecem mais 
atenção e fizeram parte dos painéis do CB Debate.

PÁGINA 3 E 
NAS ENTRELINHAS
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Ideias para 
Planaltina 

(GO) e Entorno

Sabatina do Correio 
e da TV Brasília ouviu 
ontem as propostas 
de Eva Márcia (PT) 

e Ingrith Matias 
(Podemos) para a 

Prefeitura.
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Alerta total 
após soco 
em debate

Agressão de assessor de Pablo Marçal em marqueteiro de Ricardo Nunes é o ápice de uma campanha apelativa e de baixo nível

O 
soco desferido por Nah-
uel Medina, sócio e ci-
negrafista de Pablo Mar-
çal, no marqueteiro Du-

da Lima, no fim do debate en-
tre os candidatos à Prefeitura de 
São Paulo promovido pelo Gru-
po Flow, segunda-feira à noite, 
acendeu a luz vermelha no Judi-
ciário e na classe política. Ontem, 
a ministra Cármen Lúcia, presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), além de dizer que o 
ataque físico é uma demonstra-
ção de “ensurdecedor retrocesso 
civilizatório”, cobrou da Polícia 
Federal (PF), do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e dos tribu-
nais regionais eleitorais (TREs) 
que priorizem casos de violência 
“que se vêm repetindo no proces-
so eleitoral em curso e que afron-
tam até mesmo a nobilíssima ati-
vidade da política”.

“Política não é violência, é a 
superação da violência. Violência 
praticada no ambiente da políti-
ca desrespeita não apenas o agre-
dido; ofende toda sociedade e a 
democracia”, afirmou a ministra.

Logo depois do evento, havia 
entre os candidatos não apenas 
indignação, mas, também, uma 
crítica ao fato de Marçal vir num 
crescendo de ataques verbais e 
de incitação à violência, que cul-
minou no soco de Nahuel no ros-
to do marqueteiro do postulan-
te do MDB, Ricardo Nunes. Ain-
da no calor do tumulto, nas ins-
talações do Clube Sírio, onde 
realizou-se o debate, os asses-
sores discutiam duas hipóteses 
para os próximos compromis-
sos: isolar Marçal, ignorando 
suas perguntas e comentários, 
ou pressionar os veículos para 
que não o convidem (leia mais 
ao lado).

 » LUANA PATRIOLINO
 » CAMILA CURADO
 » FABIO GRECCHI

Política não é 
violência, é a 
superação da violência. 
Violência praticada no 
ambiente da política 
desrespeita não apenas 
o agredido; ofende 
toda sociedade e a 
democracia”

Ministra Cármen Lúcia, 

presidente do TSE

Duda Lima confere algo no celular no momento em que Marçal é expulso

Reproduções/Redes sociais

Nahuel Medina, sócio de Marçal, se aproxima do marqueteiro de Nunes...

...e desfere o soco em Lima, que no momento estava de costas

Depois da agressão, Nahuel tenta fugir do ambiente do debate

Lima foi levado para uma sala com o rosto coberto de sangue

Pelas redes sociais, Tabata 
Amaral (PSB) deixou claro que 
o soco em Duda Lima ultrapas-
sou os limites. “Temos que dar 
um basta. Tudo isso foi planta-
do. Quem vai para a rua, sabe: 
Marçal coloca os assessores dele 
para agredir e constranger. Eles 
vieram para a violência”, criticou.

Nunes publicou mais de 10 ví-
deos em suas redes sociais relacio-
nados à agressão, trazendo ima-
gens em diferentes ângulos. Pos-
tou, também, um vídeo no qual 
Nahuel intimida assessores de ou-
tros candidatos, feito no debate da 
TV Cultura — quando aconteceu 
a cadeirada de José Luiz Datena 
(PSDB) em Marçal.

Guilherme Boulos, candidato 
do PSol, não poupou o influen-
ciador, mas também criticou Nu-
nes. Isso porque, antes do deba-
te do Flow, os dois bateram boca 
quando seguiram para o estúdio 
— os seguranças de ambos tam-
bém se estranharam. “É isso o 
que acontece quando dois bolso-
naristas se encontram”, afirmou.

O governador de São Paulo, 

Tarcísio Gomes de Freitas — que 
apoia Nunes —, foi mais um a 
criticar a agressão cometida pelo 
assessor de Marçal. “Não dá mais 
para tolerar o que está aconte-
cendo nesta campanha. Aonde 
vamos parar com tanta baixaria? 
As pessoas querem acompanhar 
o debate de ideias, querem ouvir 
as propostas que vão melhorar a 
vida delas. Tudo isso é lamentá-
vel”, condenou.

“Esses episódios de violência 
são atos que atentam contra a de-
mocracia. Isso acende um sinal 
de alerta. A arte de fazer política 
é a de dialogar com os opostos, 
com pontos de vista diferentes e 
que você tenha a capacidade de 
construir consensos a partir dos 
dissensos. Se a população parte 
para um movimento de rompi-
mento e de violência, como ad-
ministrar as cidades?”, indagou 
o secretário-executivo adjunto 
da Frente Nacional de Prefeitas e 
Prefeitos (FNP), Jeconias Júnior.

A advogada Paula Bernardelli, 
especialista em direito eleitoral, 
destaca que a escalada da vio-
lência vem se acentuando desde 
2018. “Tivemos a ascensão de um 
discurso muito violento da extre-
ma direita. Alguns círculos elei-
torais incentivam esses atos. Há 
campanhas que têm como estra-
tégia eleitoral o estímulo ao ódio 
e à polarização”, lamenta.

Horas depois da agressão 
cometida pelo assessor, Mar-
çal tentou justificar-se dizendo 
que a eleição é desproporcio-
nal e que a agressividade é uma 
maneira de chamar a atenção 
do eleitor.

“Sei que ainda sou visto como 
um imbecil, mas se eu não cha-
masse atenção, não teria como. 
Não quero lacrar, mas é a única 
saída que tenho. Não sou esse 
idiota. As redes eram minha úni-
ca vantagem. Essa eleição é des-
proporcional”, acusou.

Uma vasta lista de ataques e falsas acusações

A violência incitada por 
Pablo Marçal, seja verbal 
ou física, vem desde o 
começo da corrida eleitoral 
em São Paulo. Confira.

4 de junho — A primeira 
vítima dos golpes abaixo 
da linha da cintura 
desferidos pelo candidato 
do PRTB foi em 4 de junho, 
quando acusou a família 
de Tabata Amaral de ser 
responsável pela morte do 
pais da candidata do PSB. 
Acusou-a, ainda, de estar 
fora do Brasil à época, o 
que também não é verdade. 
A deputada classificou 
o ataque de “nojento”.

9 de agosto — No debate 
na TV Bandeirantes, 
sempre que se dirigia ao 
adversário Guilherme 
Boulos (PSol), colocava o 
dedo indicador sobre uma 
das narinas, como se dissesse 
que o deputado cheirava 
cocaína. Ao final do evento, 
verbalizou a acusação. 
Cobrado pelos jornalistas 
a apresentar a prova do 
que dizia, o influenciador 
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disse que a apresentaria “no 
momento certo”. Marçal se 
baseava num homônimo 
do parlamentar, preso por 
porte da droga em 2001.

14 de agosto — No debate do 
jornal O Estado de S.Paulo, 
Marçal voltou a provocar 
Boulos encostando uma 
carteira de trabalho junto 
ao seu rosto. O deputado, 
irritado, tentou tomá-la.

1 de setembro — José Luiz 
Datena deixa o púlpito e se 
dirige a Marçal, no debate da 
TV Gazeta/Canal My News, 
depois de ser acusado pelo 
influenciador de assédio sexual. 

A mediadora Denise Campos 
de Toledo teve dificuldades em 
fazer com que o candidato do 
PSDB não agredisse do ex-coach.

15 de setembro — Depois de 
chamar Datena de “jack” — gíria 
das prisões para estuprador 
— e insistir que o adversário 
respondera a um processo 
por assédio sexual, Marçal é 
agredido pelo candidato do 
PSDB com uma cadeirada.

20 de setembro — No debate 
do SBT/Terra, Marçal garantiu 
que sua postura, até então, 
era para mostrar o “pior” 
de cada candidato. E que 
mudaria de comportamento.

Pressão para 
não convidar

Logo depois da agressão de 
Nahuel Medina a Duda Lima, os 
assessores da campanhas levan-
taram a possibilidade de pressio-
nar os organizadores dos próxi-
mos debates entre os prefeitáveis 
de São Paulo a não convidarem 
Pablo Marçal. Para isso, se baseiam 
na lei eleitoral e no fato de o can-
didato do PRTB vir sendo um fator 
de desestabilização das discussões.

A regulamentação sobre a par-
ticipação em debates eleitorais nos 
meios de comunicação é feita pe-
lo artigo 44 da Resolução 23.610, 
de 2019, do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). O texto prevê que as 
emissoras de rádio  e tevê só são 
obrigadas a convocar postulantes 
que tenham uma bancada na Câ-
mara dos Deputados superior a 
cinco parlamentares. A resolução 
está amparada pela Lei 9.504/1997, 
cujo artigo 46 prevê: “A participa-
ção (nos debates é) de candidatos 
de partidos com representação no 
Congresso Nacional, de, no míni-
mo, cinco parlamentares, e (deve 
ser) facultada a dos demais”.

Além disso, não há nenhuma 
determinação do TSE referente 
à punição ou cassação da candi-
datura em casos de agressão fí-
sica. Segundo Ademar Costa Fi-
lho, professor da Universidade 
de Brasília (UnB) e especialista 
em direito eleitoral, se o com-
portamento agressivo por parte 
de Marçal continuar, será neces-
sária uma regulamentação mais 
específica sobre o tema. Mas, por 
ora, para ele os veículos de co-
municação deveriam levar em 
consideração se convidar o in-
fluenciador para os debates é um 
serviço que prestam ao eleitor.

“No passado, teve um movi-
mento de jornalistas que para-
ram de cobrir o ex-presidente 
Jair Bolsonaro no cercadinho (do 
Palácio Alvorada) como forma de 
protesto contra as agressões que 
sofriam. É uma questão de pauta 
jornalística chamar Marçal para 
participar”, observa. 

Para o também professor da 
UnB e cientista político Robson 
Carvalho, Marçal deveria ser ex-
cluído dos debates. “A gente não 
pode naturalizar isso. Quando o 
debate é rompido com esse tipo 
de violência, saímos do caminho 
da política e da democracia para 
ir em direção à barbárie. (O so-
co de Nahuel Medina em Duda 
Lima) parece ter sido premedi-
tado, friamente calculado. E não 
é a primeira vez. Essas agressões 
estão tomando proporções cada 
vez piores”, adverte.

Segundo a advogada eleitoral 
Izabelle Paes Omena de Oliveira 
Lima, “a legislação não tem uma 
previsão direta sobre as situações 
de violência física, que presen-
ciamos nos últimos debates. Pa-
ra uma ação imediata, com refle-
xo nessa eleição, não existe me-
canismo que vá dizer que houve 
um abuso ou uma conduta veda-
da, que possa cassar registro dos 
candidatos. Mas existem impu-
tações criminais, que podem ser 
aplicadas”.

Para as campanhas, a rea-
ção de Marçal tem relação dire-
ta com o desempenho descen-
dente que vem apresentando nas 
pesquisas de intenção de votos. 
Na sondagem divulgada ontem 
pela Qaest, o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) tem 25%; Guilher-
me Boulos (PSol), 23%; e Marçal, 
20%. Apesar do triplo empate pe-
la margem de erro, se o pleito fos-
se agora o candidato do PRTB es-
taria fora do segundo turno.

A agressão de Nahuel a Du-
da Lima ocorreu pouco depois 
de Marçal ter sido expulso pe-
lo moderador, o jornalista Car-
los Tramontina, por ter infringi-
do três vezes as regras do debate. 
O marqueteiro de Nunes foi ata-
cado com um soco por trás, que 
quebrou-lhe a armação do ócu-
los — precisou levar seis pontos 
no supercílio. Além de registrar 
boletim de ocorrência, Lima pe-
diu uma medida protetiva contra 
Nahuel — que deve manter-se a 
300m de distância. (LP, CC e FG)
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Lula fala sobre quase 
tudo, menos sobre a 
Venezuela na ONU

O presidente Luiz Inácio Lula, ontem, na abertura na As-
sembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), 
defendeu a reforma da entidade, o controle nacional sobre as 
redes sociais, a sustentabilidade do planeta, o combate à fo-
me e o fim das guerras da Ucrânia e Gaza. Novamente, se co-
locou como voluntário à negociação dos conflitos e porta-voz 
do chamado Sul Astral, os países emergentes do hemisfério

Lula discursou por quase 20 minutos e seguiu um roteiro 
preparado pela equipe de diplomatas que o acompanhou, en-
tre os quais o chanceler Mauro Vieira e o assessor especial Celso 
Amorim. Entretanto, passou ao largo do tema mais polêmico do 
subcontinente, as eleições da Venezuela, um mico no seu colo.

O alvo das críticas de Lula sobre as redes sociais foi o quase tri-
lionário Elon Musk, dono do X, cuja atuação no país está suspensa 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O presidente defendeu o di-
reito de cada país “legislar, julgar disputas e fazer cumprir as regras 
dentro de seu território, incluindo o ambiente digital”. Segundo 
Lula, “a liberdade é a primeira vítima de um mundo sem regras”.

Ele defende a regulamentação das redes sociais e da atua-
ção das “big techs”. O viés nacionalista do discurso de Lula, po-
rém, esbarra no debate sobre a liberdade de opinião, um dos 
temas do enfrentamento de Musk com o ministro Alexandre 
de Moraes, que suspendeu a atuação da rede por não subme-
ter-se à legislação brasileira.

Sobre a Palestina, Lula não falou de genocídio, holocausto 
e crimes de guerra, como em ocasiões anteriores, o que gerou 
uma crise diplomática com Israel. Entretanto, classificou o que 
está acontecendo em Gaza e na Cisjordânia como “uma das 
maiores crises humanitárias da história recente, e que, agora, 
se expande perigosamente para o Líbano”. Disse que “o que co-
meçou como ação terrorista de fanáticos contra civis israelen-
ses inocentes, tornou-se punição coletiva de todo o povo pa-
lestino”. Para Lula, o direito de defesa “transformou-se no di-
reito de vingança, que impede um acordo para a liberação de 
reféns e adia o cessar-fogo”. Os diplomatas israelenses foram 
os únicos não aplaudiram.

O presidente brasileiro foi cauteloso ao tratar da Ucrânia. 
Disse que o Brasil condenou a invasão do território ucrania-
no pela Rússia, mas defendeu que os dois países abram nego-
ciações imediatas para acabar com a guerra. Recentemente, 
Lula conversou por telefone com o presidente russo Vladimir 
Putin, que o cacifou para mediar o conflito, mas precisa com-
binar com Volodymyr Zelensky, os Estados Unidos e a União 
Europeia. Na prática, o Brasil está mais próximo da China e da 
Rússia do que do presidente Joe Biden nesta questão.

Uma reivindicação histórica da diplomacia brasileira foi 
reiterada por Lula: a reforma da ONU e do Conselho de Segu-
rança, no qual o Brasil não tem um assento permanente. “A ex-
clusão da América Latina e da África de assentos permanen-
tes no Conselho de Segurança é um eco inaceitável de práticas 
de dominação do passado colonial”, disse. “Estamos chegan-
do ao final do primeiro quarto do século XXI com as Nações 
Unidas cada vez mais esvaziadas e paralisadas”, acrescentou.

China, Estados Unidos, França, Reino Unido e Rússia são 
os membros permanente do Conselho de Segurança da ONU, 
que é formado por 15 membros. Como têm poder de veto, es-
ses cinco países, os grandes vencedores da II Guerra Mundial, 
são os menos interessados na reforma do Conselho. E como 
são países com interesses estratégico-militares distintos e, ge-
ralmente, envolvidos em conflitos, exercem o poder de veto de 
acordo com os seus interesses, um fator de enfraquecimento da 
ONU, como ficou evidente nas guerras da Ucrânia e de Gaza.

Não foi o melhor momento para Lula falar sobre sustenta-
bilidade, por causa da crise climática no Brasil, tomado por 
incêndios florestais e muita fumaça nas cidades. Na defensi-
va, disse que o governo brasileiro “não terceiriza responsabi-
lidades nem abdica da sua soberania. Já fizemos muito, mas 
sabemos que é preciso fazer mais”, disse. Citou as enchen-
tes no Rio Grande do Sul como um exemplo, junto aos incên-
dios, da necessidade de medidas mais urgentes e profundas 
dos líderes globais. A cobrança em relação à maior participa-
ção dos países ricos no enfrentamento das questões ambien-
tais faz todo sentido.

Entretanto, o Brasil vive uma contradição entre a necessi-
dade de preservar seus biomas e a intensificação da explora-
ção de petróleo e produção de combustíveis fósseis. Os velhos 
compromissos de Lula com os líderes da esquerda latino-ame-
ricana também impregnaram seu discurso na ONU. Sublimi-
narmente, responsabiliza os países desenvolvidos por mais 
“uma década perdida”, como se as lideranças latino-ameri-
canas não fossem as grandes responsáveis por esse fracasso.

Manteve a tradicional crítica ao embargo dos EUA a Cuba 
— o Brasil, doutrinariamente, é contra medidas econômicas 
punitivas dessa ordem —, ressaltou a dramática situação do 
Haiti e, simplesmente, ignorou a Venezuela, cujo presidente, 
Nicolás Maduro, fraudou sua própria reeleição e persegue vio-
lentamente a oposição.

Pato manco

A participação do homem mais poderoso do mundo na As-
sembleia Geral da ONU, o presidente Biden, foi uma despe-
dida da política internacional, a poucos meses das eleições 
norte-americanas. Ele foi um dos artífices do maior isolamen-
to imposto à Rússia na Europa, desde a II Guerra Mundial, a 
partir da invasão da Ucrânia. Porém, expõe toda sua fraque-
za na Guerra de Gaza, que agora se estende ao Líbano porque 
perdeu o controle sobre o primeiro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva cobrou 
apoio dos países ricos 
para financiar medidas 

de combate às alterações climá-
ticas e à fome nos países menos 
desenvolvidos. Citando as quei-
madas que assolam o país, es-
pecialmente na Amazônia, dis-
se ainda que não se exime de 
responsabilidade, mas não abriu 
mão da soberania brasileira so-
bre o bioma. Conforme ressaltou, 
passou da hora de os acordos de 
preservação sejam, efetivamen-
te, levados a sério.

“O planeta já não espera para 
cobrar da próxima geração e está 
farto de acordos climáticos não 
cumpridos. Está cansado de me-
tas de redução de emissão de car-
bono negligenciadas e do auxílio 
financeiro aos países pobres, que 
não chega”, frisou, na abertura 
da Assembleia-Geral das Nações 
Unidas, em Nova York.

Segundo o presidente, 2024 
caminha para ser o ano mais 
quente já registrado, algo que 
deveria ser uma preocupação 
global. Para enfatizar as conse-
quências dos extremos climáti-
cos, citou exemplos recentes de 
desastres — como os furacões 
que atingiram o Caribe, em ju-
lho e agosto, e as inundações 
na África Central, que já dei-
xaram mais de mil mortos. In-
cluiu, também, as queimadas 
que atingem o Pantanal, o Cer-
rado e a Amazônia e as enchen-
tes no Rio Grande do Sul.

“A Amazônia está atraves-
sando a pior estiagem em 45 
anos. Incêndios florestais se 
alastraram pelo país e já devo-
raram cinco milhões de hecta-
res, apenas no mês de agosto. 
O meu governo não terceiriza 
responsabilidades nem abdi-
ca da sua soberania”, salien-
tou, comprometendo-se, tam-
bém, com o combate ao garim-
po ilegal e ao crime organizado 
na Região Amazônica.

Sem ser enfático nas críticas a 
Israel — um dos motivos é que, 
caso a guerra contra o Líbano 
aumentem de intensidade, te-
rá de ter algum canal de diálogo 
diplomático para resgatar brasi-
leiros que moram na região —, 
Lula, porém, preferiu saudar a 
presença da primeira delegação 
palestina na Assembleia Geral. A 
fala foi acompanhada por uma 

DIPLOMACIA

 » VICTOR CORREIA
Ricardo Stuckert/PR

Lula cobra esforço 
para preservar planeta
Presidente critica o sistemático desinteresse das nações em cumprir os acordos climáticos

O planeta já não espera para cobrar da próxima 
geração e está farto de acordos climáticos não 
cumpridos. Está cansado de metas de redução de 
emissão de carbono negligenciadas e do auxílio 
financeiro aos países pobres, que não chega”

O uso da força, sem amparo no Direito 
Internacional, está se tornando a regra. 
Presenciamos dois conflitos simultâneos, com 
potencial de se tornarem generalizados”

Presidente Lula na Assembleia-Geral da ONU

» MAYARA SOUTO

Se o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, ao falar de democracia 
no discurso na Assembleia-Geral 
da ONU, não fez qualquer men-
ção à ditadura na Venezuela, não 
pôde fugir do tema em um even-
to sobre o estado democrático de 
direito e os perigos do extremis-
mo político. Quem fez o contra-
ponto foi o presidente do Chile, 
Gabriel Boric, um dos primeiros 
a denunciar a fraude nas eleições 
presidenciais que deram o tercei-
ro mandato a Nicolás Maduro.

“No Brasil e nos Estados Uni-
dos, forças totalitárias promove-
ram ações violentas para desa-
fiar o resultado das urnas. Com-
preender por que a democracia 
se tornou alvo fácil para a extre-
ma direita e suas falsas narrati-
vas, é um desafio compartilhado. 
O extremismo é sintoma de uma 
crise mais profunda, de múlti-
plas causas. A democracia libe-
ral demonstrou-se insuficiente 
e frustrou as expectativas de mi-
lhões”, lamentou Lula.

Na intervenção que fez, Bo-
ric afirmou que também a es-
querda é culpada por não dar as 
respostas adequadas às deman-
das sociais. “Gostaria de iniciar 
falando não sobre os adversá-
rios da esquerda, mas sobre nós 
mesmos. Hoje, os setores pro-
gressistas são questionados pela 

Boric critica “duplo padrão” sobre Venezuela

Presidente chileno foi uma das primeiras vozes sul-americanas a denunciar a fraude na reeleição de Maduro

Getty Images via AFP

rodada de aplausos, menos da 
delegação israelense.

Guerras

Houve espaço, também, pa-
ra defender a paz — sobretudo 
agora que Israel abre uma se-
gunda frente de guerra ao ata-
car alvos ligados ao grupo extre-
mista Hezbollah, no Líbano. Lu-
la observou que, em 2023, foram 

gastos mais de US$ 2,4 trilhões 
com ações e artigos militares, 
que poderiam ter sido aplicados 
em ações de combate à fome e 
às mudanças climáticas.

“O que se vê é o aumento das 
capacidades bélicas. O uso da for-
ça, sem amparo no Direito In-
ternacional, está se tornando a 
regra. Presenciamos dois con-
flitos simultâneos, com poten-
cial de se tornarem confrontos 

generalizados”, lamentou.
Houve espaço, também, para 

criticar o poder das redes sociais 
e a ameaça que podem se tornar 
à democracia. Sem citar o nome, 
Lula criticou o bilionário sul-afri-
cano Elon Musk, dono do X, sus-
penso no Brasil por descumprir 
determinações do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

“O futuro de nossa região 
passa, sobretudo, por construir 
um Estado sustentável, eficien-
te, inclusivo e que enfrenta to-
das as formas de discrimina-
ção. Que não se intimide an-
te indivíduos, corporações ou 
plataformas digitais que se jul-
gam acima da lei”, observou, 
argumentando, também, que 
os países têm o direito de regu-
lamentar seus respectivos am-
bientes digitais.

Mais uma vez, o presidente 
cobrou uma reformulação nas 
Nações Unidas — um dos pila-
res da diplomacia exercida pelo 
governo Lula é a reforma do Con-
selho de Segurança, para o qual 
o Brasil reivindica presença per-
manente. Para Lula, a ONU está 
“paralisada”.

“Não podemos esperar por 
outra tragédia mundial, como 
a Segunda Grande Guerra, para, 
só então, construir sobre os seus 
escombros uma nova governan-
ça global”, cobrou.

própria sociedade e é muito im-
portante estabelecer o seguinte, 
em conjunto: existem certas ma-
térias que representam avanços 
civilizatórios, em relação às quais 
deveríamos ter uma única postu-
ra, sem duplo padrão”, cobrou o 
presidente chileno, referindo-se 
à ditadura venezuelana, sem, po-
rém, citá-la.

Para Boric, as lideranças pro-
gressistas têm a obrigação de 
adotar uma postura única contra 
regimes autocráticos, sejam eles 
de direita ou de esquerda. “Dian-
te dessas situações no mundo, 

precisamos adotar uma única po-
sição como países progressistas. 
Os direitos humanos e a violação 
dos direitos humanos não podem 
ser julgados conforme a cor do 
ditador de turno ou do presiden-
te que os violar, seja (Benjamin) 
Netanyahu, em Israel, (Nicolás) 
Maduro, na Venezuela, (Daniel) 
Ortega, na Nicarágua, e (Vladi-
mir) Putin na Rússia. Quer se au-
todefinam de esquerda ou de di-
reita, como progressistas preci-
samos ser capazes de defender 
princípios. Por isso, acho que, às 
vezes, fracassamos porque não 

usamos a mesma medida para 
julgar aqueles que estão do nos-
so lado”, lamentou Boric.

O evento sobre democracia 
foi proposto pelo Brasil e pela 
Espanha, representada pelo pri-
meiro-ministro Pedro Sánchez. 
Especialistas consultados pelo 
Correio tinham adiantado que 
Lula seria cobrado pela posição 
adotada em relação à Venezuela.

Porém, para evitar que pai-
rasse mal-estar, Boric propôs ao 
brasileiro que o próximo encon-
tro sobre o tema ocorra na capi-
tal chilena, Santiago.

Caio Gomez
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O 
ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), convo-
cou para a tarde de hoje 

uma audiência para tentar uma 
solução consensual para o con-
flito envolvendo a demarcação 
da Terra Indígena Ñande Ru Ma-
rangatu, no Mato Grosso do Sul. 
A decisão vem depois da morte 
de dois jovens indígenas, em me-
nos de uma semana, vitimas dos 
conflitos. No dia 18, o jovem in-
dígena Neri da Silva, de 22 anos, 
morreu em confronto com a polí-
cia e na última terça-feira, foi en-
contrado o corpo do adolescente 
Fred Souza Garcete, de 15 anos, 
do povo Guarani Kaiowá.  

O Supremo vem sendo pres-
sionado por organismos ligados 
aos povos indígenas a colocar o 
tema em pauta, uma vez que, co-
mo ressaltou o próprio ministro, 
o processo está liberado para en-
trar na pauta do Plenário presen-
cial desde junho de 2023. 

“Os tristes e recentes episó-
dios de violência no Município 
de Antônio João se juntam a tan-
tos outros ocorridos nos últimos 
séculos na questão indígena e 
impõem resposta conjunta, rá-
pida e definitiva, afirmou o mi-
nistro, ao convocar a audiência. 
“A inércia estatal não é mais op-
ção. O diálogo e o respeito mútuo 
devem ser retomados”.

Gilmar Mendes mandou inti-
mar, com urgência, os produto-
res rurais, a comunidade indíge-
na Ñande Ru Marangatu, o go-
verno de Mato Grosso do Sul e a 
Fundação Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai). Segundo o des-
pacho do ministro, todos devem 
ter representantes na audiência, 

CONFLITO NO CAMPO

povo Guarani Kaiowá

Mendes tenta 
conciliação no MS

que ocorrerá, a partir das 14 ho-
ras, seguindo o modelo híbrido, 
com participação presencial, em 
Brasília, ou virtual. 

Controvérsia

O conflito teve início a partir 
de um decreto assinado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em seu primeiro mandato, no 
ano de 2005. O decreto declarou 
a área de posse permanente in-
dígena. Um grupo de pecuaristas 
e agricultores, no entanto, ques-
tionou o ato no Supremo. 

A disputa envolve 9.3 mil hec-
tares de terras no Município de 
Antônio João, área de fronteira 
com o Paraguai. Parte do imóvel 
teria sido destinada pela prefei-
tura local para a criação do Dis-
trito de Paz do Campestre.

No Mandado de Seguran-
ça (MS 25463), os pecuaristas 

alegam que a terra está em pos-
se de não indígenas desde 1863, 
quando a Fazenda São Rafael do 
Estrela foi adquirida do Paraguai 
e passou a pertencer ao território 
brasileiro por força do Tratado de 
Paz firmado em 1870. Os títulos 
de domínio teriam sido expedi-
dos, posteriormente, pelo Gover-
no de Mato Grosso e ratificados 
pelo Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (In-
cra), com anuência do Conselho 
de Defesa Nacional.

Uma ação declaratória de 
domínio em tramitação na 
Justiça Federal em Ponta Po-
rã (MS) discute justamente a 
posse da terra demarcada pe-
la União. Os pecuaristas e agri-
cultores sustentam a nulidade 
do processo administrativo de 
demarcação iniciado pela Fu-
nai porque não lhes teria sido 
possibilitada a defesa.

Com escalada de violência no estado, ministro do STF convocou 
representantes do governo, dos indígenas e da Funai 

Indígena Guarani Kaiowá foi morto na TI Nhanderu Marangatu

CARLOS ALEXANDRE
carlosalexandre.df@cbnet.com.br

Violência política 
em um país violento

Otimismo de Haddad 
Em Nova York, o ministro Fernando 

Haddad manifestou otimistmo com as 
perspectivas econômicas no Brasil. O 
titular da Fazenda acredita que fatores 
externos, como a redução de juros nos 
Estados Unidos e na China, podem 
beneficiar a economia nacional. 
Haddad evitou críticas diretas ao 
Banco Central no dia da divulgação da 
ata do Comitê de Política Monetária, 
que reafirmou a linha agressiva do 
controle de juros.      

Missão do BC
“Vamos retomar uma trajetória 

positiva e considerável. Sabemos que 
a economia brasileira está aquecida, 
crescendo a 3,2%, o Banco Central 
se preocupa com a inflação, que é 
a missão que ele tem, natural, mas 
queremos retomar uma trajetória 
de crescimento sustentável”, 
contemporizou o ministro da Fazenda.  

Fora da urna 
O TRE-MG indeferiu ontem a 

candidatura de José de Carvalho 
Neto (PP) à prefeitura de São 
José da Varginha, município de 
aproximadamente 5 mil habitantes. 
Em 2015, o candidato, conhecido 
como Netinho, foi detido pela Polícia 
Federal (PF) por transportar seis 
toneladas de maconha. Pelo crime, ele 
foi condenado a três anos e oito meses 
de prisão. 

Inelegível, sim 
Após cumprir pena e ser liberado 

em 2019, deveria ficar oito anos 
inelegível. Porém, em fevereiro de 
2024, ele conseguiu uma liminar que 
lhe permitia concorrer. Essa decisão foi 
revogada ontem. O TRE entendeu que 
Netinho é inelegível pois “ainda não 
decorreu o prazo de oito anos a contar 
da data de extinção da punibilidade”. 

Mas no Congresso...
A depender da discussão no 

Congresso sobre o PLP 192, aprovado 
em agosto pela Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado, 
o cálculo da inelegibilidade de 
candidatos poderá ser revisto.  

Estrela brasileira
O presidente Lula e primeira-

dama Janja tiveram um momento de 
celebração ao se encontrarem com a 
atriz Fernanda Torres em Nova York. A 
estrela é um das esperanças brasileiras 
para conquistar o Oscar de melhor 
atriz. “Tive o prazer de encontrar a 
Fernanda Torres. Hoje, ela assistiu ao 
meu discurso. Em breve, será minha 
vez de assisti-la em Ainda Estou Aqui”, 
escreveu Lula nas redes sociais. 

Elogio mútuo
A atriz não escondeu a admiração 

pelo presidente. “Olha, um prazer 
ter te ouvido hoje lá”, disse Fernanda 
Torres no vídeo, comentando a 
participação de Lula na abertura da 
Assembleia Geral da ONU.

 Reprodução/Instagram 

O Brasil está entre os 20 países 
mais violentos do mundo, segundo 
estatísticas especializadas. Em um 
local onde mais de 45 mil pessoas 
morrem em razão de conflitos 
sociais, é consequência natural que 
a violência também contamine a 
política. Como salientou a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, trata-se de um 
“ensurdecedor retrocesso civilizatório”, 
mas que infelizmente tem se tornado 
cada vez mais acentuado no processo 
político nacional. 

Considerando os levantamentos 
do Observatório da Violência Política 
e Eleitoral no Brasil, da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UniRio), há uma chance real de a 
escalada de agressões, ameaças e 
ataques se ampliar pelos próximos 
meses. Nas eleições municipais de 
2020, o número de casos de violência 
política praticamente dobrou entre o 
terceiro e quarto trimestre – passou de 
124 para 236 ocorrências. O mesmo 
crescimento exponencial ocorreu em 
2022, quando os registros violentos 
saltaram de 103 para 213 casos no 
período crítico eleitoral.  

Em 2024, a escalada da barbárie 
tende a se repetir. O segundo 
trimestre contabilizou 128 
ocorrências, mais do que o dobro do 
primeiro trimestre. Se nada for feito, 
é forte a possibilidade de cenas como 
o pugilato no último debate para 
prefeitura paulistana ou o atentado 
a uma candidata no Guarujá (SP) se 
repetirem. Ou assumirem proporções 
ainda mais graves. 
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Juíza manda prender, 
desembargador solta

Desembargador revoga ordem de prisão contra o cantor sertanejo, afirmando haver apenas “ilações impróprias e 
considerações genéricas” em relação ao artista.  Deolane Bezerra e a mãe deixam presídio. “Estou firme”, diz a influencer  

A 
Justiça de Pernambu-
co decidiu revogar a pri-
são preventiva do cantor 
Gusttavo Lima, cerca de 

24 horas após ela ter sido decreta-
da. A decisão que livra o artista de 
ser encarcerado foi tomada pelo 
desembargador da 4ª Câmara Cri-
minal do Recife, Eduardo Guilliod 
Maranhão. O habeas corpus foi 
concedido, atendendo a recurso 
impetrado pela defesa do artista, 
representada pelo advogado Luiz 
Fábio Rodrigues Carvalho de Sou-
za. Além de Gusttavo, o mesmo 
magistrado revogou as prisões da 
influenciadora Deolane Bezerra e 
de outras 17 pessoas acusadas de 
envolvimento no esquema de la-
vagem de dinheiro por meio de jo-
gos de apostas on-line.

Gusttavo Lima havia tido pri-
são decretada preventivamente 
por decisão da Juíza Andrea Cala-
do da Cruz da 12ª Vara Criminal da 
Capital de Pernambuco. Além da 
prisão, também foram determina-
das a suspensão de seu passaporte 
e do certificado de registro de ar-
ma de fogo, com outras medidas 
cautelares. No entanto, a defesa de 

Gusttavo Lima argumentou que 
a prisão preventiva foi decretada 
sem o devido requerimento do 
Ministério Público, contrariando 
o previsto no Código de Processo 
Penal (CPP), e que não havia ele-
mentos contemporâneos que jus-
tificassem a medida.

Sem fundamentação

O desembargador Eduardo 
Maranhão, ao conceder a limi-
nar, destacou a falta de funda-
mentação adequada para a ma-
nutenção da prisão preventiva e 
das demais medidas impostas. O 
magistrado considerou que não 
havia provas suficientes para jus-
tificar a prisão cautelar, ressal-
tando que o decreto foi baseado 
em “meras ilações impróprias e 
considerações genéricas”.

A nota, defesa do cantor come-
morou a revogação da prisão pre-
ventiva. “A defesa do cantor Gust-
tavo Lima recebe com muita tran-
quilidade e sentimento de justiça a 
decisão proferida na tarde de hoje 
pelo Desembargador do TJPE Dr. 
Eduardo Guilliod Maranhão, que 
concedeu o habeas corpus”, disse. 
Também afirmaram que a juíza fez 
presunções contrárias para decre-
tar a prisão do cantor. “A decisão da 

juíza de origem estabeleceu uma 
série de presunções contrárias a 
tudo que já se apresentou nos au-
tos, contrariando inclusive a mani-
festação do Ministério Público do 
caso”, destacaram os advogados.

De acordo com a equipe jurídi-
ca do cantor, todos os fatos já ha-
viam sido esclarecidos antes da 
deflagração da prisão. “A relação 
de Gusttavo Lima com as empre-
sas investigadas era estritamen-
te de uso de imagem e decorrente 
da venda de uma aeronave. Tudo 
feito legalmente, mediante tran-
sações bancárias, declarações aos 
órgãos competentes e registro na 
Anac. Tais contratos possuíam di-
versas cláusulas de compliance e 
foram firmados muito antes de 
que fosse possível se saber da exis-
tência de qualquer investigação 
em curso”, explicou.

Em nota, a defesa também res-
saltou que vai entrar com as me-
didas cabíveis para reparar o da-
no causado à imagem do serta-
nejo. “Gusttavo Lima tem e sem-
pre teve uma vida limpa e uma 
carreira dedicada à música e aos 
fãs. Oportunamente, medidas ju-
diciais serão adotadas para obter 
um mínimo de reparação a to-
do dano causado à sua imagem”, 
completou o texto.

Influencer solta

O cantor Gusttavo Lima, que 
está em Miami (EUA) chegou a ter 
seu nome incluído nos sistemas 
de alerta da Polícia Federal (PF) 
na manhã de ontem. Além disso, 
ele chegou a ser considerado fora-
gido pela Polícia Civil. Porém, não 
teve o nome incluído na lista de di-
fusão internacional da Polícia In-
ternacional (Interpol). O sertane-
jo deixou o Brasil na madrugada 
de segunda-feira (23) em um voo 
privado que partiu do Aeroporto 
de Guarulhos, em São Paulo, com 
destino aos Estados Unidos.

Após 20 dias presa, a influen-
ciadora e advogada Deolane Be-
zerra deixou a Colônia Penal Fe-
minina de Buíque (CPFB), no 
Agreste de Pernambuco, na tar-
de de ontem. A mãe dela, Solange 
Bezerra, que foi detida na mes-
ma operação, também deixou a 
cadeia. A defesa afirma que elas 
são inocentes.

Deolane postou um vídeo 
após sair do presídio. “Tanta coi-
sa pra contar. Mas estou firme e 
forte, acreditando sempre na jus-
tiça de Deus porque ele é fiel e 
justo. Ele cumpre. Vocês não vão 
se arrepender de ter me apoia-
do”, comentou.

 » RENATO SOUZA
 » PEDRO JOSÉ*
 » EDUARDA ESPOSITO

Gusttavo Lima chegou a ser incluído nos sistemas de alerta da PF

Redes Sociais 

A nação que dormia
Não acredito nas teorias de 

conspiração, das que pululam 
nas redes sociais. Mas, como diz 
a sabedoria espanhola, no creo en 
brujas, pero que las hay, las hay. O 
fato que se observa é o estado que-
rendo ser mais importante e maior 
que a nação; querendo mandar na 
nação. Deixemos claro: o estado 
existe por causa da nação, criado 
pela nação para haver uma ordem, 
administrada pelo estado, com 
autoridades escolhidas pela nação. 
O estado está a serviço da nação e 
é sustentado por ela para prestar 
bons serviços públicos.

Todos os recursos do esta-

do são da nação, que gera esses 
recursos. Estado não cria riqueza, 
apenas a distribui. O estado não é 
o dono da nação nem seu patrão; 
ao contrário, a nação é a dona do 
estado e sua mandante. Para fazer 
leis e governar, é preciso ter a pro-
curação do voto da nação. Para 
ficar mais claro: o estado são os 
governos, em seus três poderes e 
a nação é o povo, os cidadãos, elei-
tores e pagadores de impostos.

Isso posto, voltemos ao que se 
observa. Os integrantes do estado 
estão cada vez mais invertendo a 
ordem de poder da democracia em 
que primeiro é o povo, a fonte do 

poder, mandante; depois o gover-
no, mandatário. Ao inverter, deixa 
de haver democracia para imperar 
totalitarismo, tal como o que foi 
posto em prática — e fracassou — 
na União Soviética. A sátira de um 
regime assim invertido está no livro 
1984, de George Orwell, que hoje 
mais parece uma profecia. Agentes 
do estado tentam sufocar a nação 
pela censura e pelo medo. O teste 
feito durante a pandemia mostra 
que, com apoio da mídia a criar 
pânico, é possível impor obediên-
cia cega e até suspender direitos 
fundamentais previstos em cláusu-
la pétrea da Constituição.

Nada dessa operação de sufoco 
da cidadania precisaria ter sido fei-
to se não tivessem surgido as redes 
sociais e um deputado cancelado 
por décadas, chamado Jair. As redes 
permitiram que as pessoas isola-
das em suas convicções passassem 
a trocar opiniões e descobrirem 
que eram muitos. Enquanto isso, 
o deputado virou candidato a pre-
sidente, soprou oxigênio na bra-
sa dormida e catalisou a maioria 
antes silenciosa. A cidadania pas-
siva ficou ativa e a tranquilidade da 
ideia única imposta nas escolas e 
na mídia acabou. Reagiram contra 
a polaridade que surgiu — como se 

sabe, polaridade só existe quando 
já não há um, mas dois. O controle, 
que vinha paulatinamente calando 
consciências, entrou em emergên-
cia e se tornou agressivo. Os direi-
tos constitucionais foram ofusca-
dos para punir o uso da liberdade 
de expressão, que é a arma mais 
eficaz contra totalitarismos.

Já não se usam fuzis e canhões 
para impor-se a corações e mentes. 
Começaram então a usar outras 
armas, inspiradas por Antonio 
Gramsci, para enfraquecer a família 
— hoje até as palavras sagradas mãe 
e maternidade se tenta banir via 
Supremo, numa ação movida pelo 

PT. Os valores cristãos são os mais 
atacados, com vistas a enfraquecer 
as ideias que solidificaram a cultu-
ra ocidental. Sabem que a cultura 
judaico-cristã é uma sólida barreira 
à imposição do pensamento único. 
Para isso se quer impor tutela, mas 
o estado está debilitado por gastar 
demais — e arrecadar tem limite. 
Estado desmoralizado e a mídia 
que o apoia está tão desacreditada, 
que essa união não tem força para 
acorrentar a nação, que é maioria na 
defesa de princípios éticos e libertá-
rios. Há consciência de que controle 
é o mal, porque controlar o que se 
fala e o que se pensa é escravizar.

TODOS OS RECURSOS DO ESTADO SÃO DA NAÇÃO, QUE GERA ESSES RECURSOS. ESTADO NÃO CRIA RIQUEZA, APENAS A DISTRIBUI. O ESTADO NÃO É O DONO DA NAÇÃO NEM 
SEU PATRÃO; AO CONTRÁRIO, A NAÇÃO É A DONA DO ESTADO E SUA MANDANTE. PARA FAZER LEIS E GOVERNAR, É PRECISO TER A PROCURAÇÃO DO VOTO DA NAÇÃO.

ALEXANDRE GARCIA

A falta de regulamentação tem 
feito com que a internet cumpra 
um papel permissivo para polê-
micas envolvendo influenciado-
res, artistas e políticos. Foi o que 
disse Vicente Braga, presidente da 
Associação Nacional dos Procu-
radores dos Estados e do Distrito 
Federal (Anape), na edição de on-
tem do CB.Poder . O programa é 
uma parceria entre o Correio Bra-

ziliense e a TV Brasília.
Nos últimos dois meses, a Ope-

ração Integration tem sondado e 
feito investidas em suspeitos de 
lavagem de dinheiro através das 
famosas bets. Deolane Bezerra, 
influenciadora e advogada, foi o 
primeiro grande nome punido. A 
operação investiga também o íco-
ne sertanejo, Gusttavo Lima. “Sem 

regulamentação e sem o controle, 
a sociedade brasileira vai fracassar 
diante da avalanche que estamos 
tendo de bets”, afirmou Braga em 
entrevista aos jornalistas Vinicius 
Doria e Roberto Fonseca.

O procurador afirma que es-
ta questão é uma grande preo-
cupação do Estado e que a falta 
de educação financeira da socie-
dade “tem permitido uma inva-
são das casas de apostas on-line 
na vida das pessoas, principal-
mente daquelas mais humildes”. 
O especialista citou um estudo 
do banco Itaú que mostrou que, 
durante um ano, quase R$ 24 bi-
lhões foram perdidos em casas 
de apostas no Brasil. 

Para o presidente da Anape, 
o país está passando por uma 
epidemia das apostas. Segundo 
ele, as pessoas estão perdendo 

recursos que já são limitados, 
caindo na armadilha dos emprés-
timos e financiamentos para con-
tinuar alimentando o vício. Parte 
dessa situação, Vicente atribui ao 
fato de que a aprovação das bets 
no país foi feita “sem prepara-
ção”. Para o especialista, é neces-
sário um estudo mais aprofunda-
do do assunto para que haja a re-
gulamentação. “As regras estão na 
mesa, mas não estão postas como 
devem estar”, ressaltou.

Além da crise de apostas, a in-
ternet também deu palco para os 
episódios de violência nos deba-
tes políticos, como o caso da últi-
ma segunda-feira (23), na sabati-
na do canal do YouTube Flow Pod-
cast com os candidatos à Prefeitu-
ra de São Paulo. Nesse caso, após 
Pablo Marçal (PRTB) ter sido dis-
pensado por descumprimento de 

regras, seu assessor deu um soco 
no canto do olho do marqueteiro 
de Ricardo Nunes (MDB).

Vicente Braga explica que a si-
tuação caótica que o período de 
campanha se encontra não se re-
sume a São Paulo. Para ele, é um 
fenômeno presente em todo o 
Brasil e que utiliza recursos do 
Fundo Especial de Financiamen-
to de Campanha para promover 
violência. “A violência política não 
pode ser estratégia para conquista 
de voto. A partir do momento em 
que se utiliza recurso público pa-
ra atacar candidatos opositores, 
para cometer violência com fake 
news, isso deveria ser entendido 
pela Justiça Eleitoral como abuso 
de poder”, destacou.

* Estagiários sob a supervisão de 
Edla Lula

 » IAGO MAC CORD*

CB.PODER

Falta de regulação provoca “avalanche de bets” no Brasil

Para Vicente Braga, da Anape, o país passa por uma epidemia de apostas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,463
(-1,32%)

18/setembro                              5,461

19/setembro                              5,424

23/setembro                              5,521

24/setembro                              5,535

Bolsas
Na terça-feira

0,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 19/9 20/9 23/9 24/9

133.122 132.156

0,20%
Nova York

BANCO CENTRAL

Bets disparam 
na baixa renda
Conforme dados do BC, desde janeiro, houve aumento superior a 200% no valor 
transferido para apostas on-line via Pix, inclusive de beneficiários do Bolsa Família

O 
presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, 
demonstrou preocupação 
com o crescimento no país 

dos sites de apostas — as chamadas 
bets — e sua relação com uma pos-
sível piora na qualidade do crédito e 
na inadimplência das famílias bra-
sileiras. Segundo ele, desde janei-
ro, houve aumento superior a 200% 
no valor que os apostadores trans-
ferem para essas empresas via Pix. 

Parte considerável desses 
apostadores, segundo ele, são 
pessoas de baixa renda e até 
mesmo beneficiários do progra-
ma Bolsa Família. “A correlação 
entre pessoas que recebem Bol-
sa Família, indivíduos de baixa 
renda, e o aumento das apos-
tas tem sido bastante grande. A 
gente consegue mapear o que 
teve de Pix para essas platafor-
mas e o crescimento de janeiro 
pra cá foi bastante grande”, dis-
se ele, ontem, em palestra no 
evento J. Safra Brazil Conferen-
ce 2024, em São Paulo.

O presidente do BC disse que 
a autoridade monetária está ten-
tando ajudar o governo e o Con-
gresso com os dados sobre as 
transações. “O ticket médio su-
biu mais de 200%. É uma coi-
sa que chama atenção e a gente 
começa a ter a percepção de que 
vai ter um efeito na inadimplên-
cia na ponta”, afirmou. 

Além disso, Campos Neto 
alertou sobre o impacto poten-
cial desse fenômeno na inadim-
plência. “É um tema muito rele-
vante e que tem sido falado so-
bre o comprometimento da ren-
da das famílias nesses sites de 
apostas”, destacou o presidente 
da autoridade monetária.

Pesquisa recente do banco 
Itaú Unibanco estima que brasi-
leiros perderam quase R$ 24 bi-
lhões em jogos e apostas on-line, 
em um ano, fator que pode au-
mentar o índice de endividamen-
to das famílias brasileiras, que se-
gundo a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), já atinge 78,8% 
da população.

As bets oferecem uma for-
ma de entretenimento, asso-
ciada à promessa de ganhos fi-
nanceiros rápidos. No entanto, 
é importante entender que essas 

 » RAFAELA GONÇALVES
 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agencia Brasil

Euro

R$ 6,106

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

O ticket médio subiu mais de 200%. É uma coisa 
que chama atenção e a gente começa a ter a 
percepção de que vai ter um efeito  
na inadimplência na ponta”

Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central

plataformas não devem ser vistas 
como uma forma de investimen-
to ou renda extra, conforme aler-
ta Bruno Russo Franco, diretor 
da Recovery, empresa de recupe-
ração de crédito do Grupo Itaú. 

“Fazer apostas carrega um ris-
co altíssimo de perda de dinhei-
ro. Pode acontecer dos apostado-
res se deixarem levar pela emo-
ção de uma possível vitória, mas 
vale sempre lembrar que, para 
cada grande vencedor, há milha-
res de pessoas que perdem quan-
tias significativas”, apontou. 

Endividamento

Segundo Franco, essa realida-
de pode levar os brasileiros ao 
endividamento, especialmente 
quando as apostas começam a 

ser feitas de forma compulsiva. 
“As plataformas de apostas cos-
tumam aceitar cartões de cré-
dito ou Pix como meio de paga-
mento e existe a possibilidade 
de que mercado de apostas in-
fluencie a inadimplência no país 
a partir do ano que vem”, relatou 
o especialista.  

As apostas de quota fixa estão 
em fase de regulamentação. O 
Ministério da Fazenda publicou 
uma portaria definindo regras 
que permitem que o apostador 
só possa jogar realizando paga-
mentos por meio do Pix, transfe-
rência ou débito, como uma ma-
neira de tentar driblar o endivi-
damento no crédito. 

A alta incidência de pes-
soas de baixa renda envolvidas 
em apostas esportivas levanta 

preocupações significativas: es-
sa prática pode se tornar um obs-
táculo para a superação da desi-
gualdade socioeconômica, con-
tribuindo para o aumento da po-
breza e o risco de endividamen-
to em massa. Para o advogado 
Rubio Teixeira, especialista em 
mercado de iGaming, a regula-
mentação será importante nes-
te sentido.

“Ela não define apenas um 
quadro legal, mas também atua 
como um indicador dos desafios 
reais que as apostas esportivas 
impõem ao Brasil. É imprescin-
dível que o debate sobre regula-
mentação inclua estratégias es-
pecíficas para proteger as cama-
das mais vulneráveis da popula-
ção, evitando que essa atividade 
amplifique a desigualdade exis-
tente”, afirmou.

Inflação e seca 

O presidente do Banco Cen-
tral, afirmou ainda que a dinâ-
mica da inflação preocupa a au-
toridade monetária e alertou que 
a seca que atinge diversas par-
tes do Brasil é um risco para os 
preços de energia e alimentos. 
“Quando se olha a dinâmica de 
inflação, ela preocupa um pouco 
o BC. Há preocupação no longo 
prazo com efeitos da seca”, des-
tacou Campos Neto. 

Segundo ele, o país parece 
crescer acima do Produto Inter-
no Bruto (PIB) potencial, que é o 
que indica a capacidade de um 
país em expandir sua economia 
sem impactar a inflação. “Parte 
das previsões do PIB vem sur-
preendendo para cima. O con-
sumo das famílias segue forte, o 
mercado de trabalho também se-
gue forte. Temos tentado separar 
o que do crescimento do consu-
mo é estrutural e o que é estímu-
lo fiscal”, avaliou. 

Para Campos Neto, ainda não 
há uma certeza absoluta sobre 
a influência da mão de obra 
apertada na inflação, “mas há 
indícios de que é um fator que 
começa a ser mais restritivo”. 
“Temos um desconforto gran-
de com as expectativas de infla-
ção. Mais recentemente, vimos 
2024 subindo, e as projeções pa-
ra 2025 ainda estão bem acima 
da meta (com centro de 3% e te-
to de 4,50%).”

» FERNANDA STRICKLAND

Na ata do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), divulgada, ontem, 
o Banco Central reforçou o tom du-
ro da nota da reunião da semana 
passada, o que fez a Bolsa subir e o 
dólar cair. A decisão dos nove dire-
tores do BC foi unânime e elevou a 
taxa básica da economia de 10,50% 
para 10,75% ao ano. Entre os moti-
vos repetidos na ata estavam os ce-
nários internos e externos mais de-
safiadores, a piora do quadro fiscal, 
e as dificuldades para levar o índice 
de carestia para o centro da meta, 

de 3%, no primeiro trimestre de 
2026 com os juros no atual patamar.

No documento, o BC informou 
que segue avaliando que a ativida-
de econômica e o mercado de tra-
balho doméstico vêm apresentan-
do maior dinamismo do que o es-
perado, levando a uma reavaliação 
do hiato do produto para o cam-
po positivo. Os membros do Co-
mitê ainda ressaltaram que o es-
paço para a atuação da política fis-
cal global ficou mais limitado, em 
meio ao aumento da dívida pú-
blica mundial e das preocupações 
com a sustentabilidade fiscal em 

diversos países. Os diretores do BC 
voltaram a dizer que uma política 
fiscal crível, embasada em regras 
previsíveis e com transparência em 
seus resultados, em conjunto com 
a persecução de estratégias fiscais 
que sinalizem e reforcem o com-
promisso com o arcabouço fiscal, 
nos próximos anos, são importan-
tes elementos para a ancoragem 
das expectativas de inflação. Tam-
bém são essenciais para a redução 
dos prêmios de riscos dos ativos fi-
nanceiros, consequentemente, im-
pactando a política monetária. Se-
gundo Volnei Eyng, CEO da gestora 

Multiplike, as observações do Ban-
co Central mostram  que o aumento 
da Selic será gradual, com um ajus-
te de 0,25 ponto por vez, sem indi-
cação de um aperto significativo 
no ritmo. “Essa decisão será orien-
tada pelos dados de inflação, tanto 
nacionais quanto internacionais. O 
aumento das taxas de juros pode le-
var empresas e famílias a antecipa-
rem suas compras, mas também a 
reduzirem o ritmo de aquisições a 
prazo. Há uma tendência de migra-
ção para opções de crédito pré-fixa-
do”, afirmou. (Com informações da 
Agência Estado)

Ata do Copom reforça tom duro de nota

www.portaldocomercio.org.br

CONFEDERAÇÃO ANUNCIA STARTUPS
VENCEDORAS DOS DESAFIOS DO
PROGRAMA CNC HUNTING

A 
Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo 

(CNC) anunciou as startups 

vencedoras dos três desafios 
propostos pelo Programa 

CNC Hunting. As empresas 

DNA Financeiro, Vent Digi-

tal e Dispor Energia se desta-

caram, respectivamente, nos 

desafios de Planejamento 

Tributário e Fiscal, Análise 

de Dados e Transição para o 

Mercado Livre de Energia. 

Agora, as soluções seguem 

para a fase de Prova de 

Conceito (PoC), na qual 

serão implementadas e va-

lidadas sob a supervisão da 

Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC).

A CNC acompanhará de 

perto o desenvolvimento das 

inovações, visando garantir 

que atendam às necessida-

des das empresas represen-

tadas, federações e sindica-

tos empresariais do Sistema 

Comércio. “O objetivo do 

CNC Hunting sempre foi 

claro: identificar soluções 

inovadoras que tenham o 

potencial de facilitar o dia a 

dia do empresário represen-

tado”, disse Maurício Oga-

wa, diretor de Economia e 

Inovação da Confederação.

Durante o processo de ava-

liação, as soluções passaram 

pela análise de uma equipe 

multidisciplinar que reflete o 
compromisso da CNC com 

a transformação e o desen-

volvimento sustentável da 

economia. O presidente do 

Sistema CNC-Sesc-Senac, 

José Roberto Tadros, des-

tacou o empenho da Con-

federação em construir um 

futuro em que a tecnologia, a 

criatividade e o empreende-

dorismo sejam forças motri-

zes do crescimento do setor 

terciário. “Acreditamos que 

as soluções avaliadas hoje 

poderão não apenas resolver 

os desafios imediatos, mas 
também abrir novos cami-

nhos”, afirmou.
As expectativas agora es-

tão voltadas para a fase de 

implementação, em que as 

soluções vencedoras terão 

a oportunidade de impactar 

diretamente o mercado, con-

tribuindo para o crescimento 

sustentável das empresas do 

Sistema Comércio.

JOVENS DE TODAS AS REGIÕES
DO BRASIL PARTICIPAM DO FÓRUM
NACIONAL SESC DE JUVENTUDES

O 
Sesc reúne em outubro 

jovens de todas as re-

giões do País para um 

amplo debate sobre a criati-

vidade e a sustentabilidade. 

O 4º Fórum Nacional Sesc 

de Juventudes do LABmais 

será realizado no Sesc Be-

lenzinho, em São Paulo, 

com o tema Sustentabilida-

de Criativa: Arte e Cultura 

como Força Identitária e 

Resiliência das Juventudes.

Tecnologias ancestrais, 

inovações tecnológicas e 

integração de práticas sus-

tentáveis na produção artís-

tica e cultural são alguns dos 

temas que estarão em debate 

entre os dias 1º e 3 de outu-

bro. O evento é uma ação 

desenvolvida no âmbito do 

Projeto Laboratório Sesc de 

Artes, Mídias, Tecnologias 

e Juventudes, o LABmais, 

uma plataforma educativo-

-cultural idealizada para dia-

logar com o público jovem a 

partir de tecnologias de ex-

perimentação, comunicação 

e socialização.

Os integrantes dos laborató-

rios foram os responsáveis 

pela concepção e curadoria 

do tema e da programação, 

composta por oficinas, pai-
néis, apresentações culturais 

e uma mostra audiovisual 

com produções desenvolvi-

das nos cursos do LABmais.

Criado em 2021, o projeto é 

realizado em 18 estados e já 

formou gratuitamente mais 

de 1,6 mil jovens para o de-

senvolvimento de diferentes 

conteúdos, com a produção 

de podcasts, filmes, clipes, 
ensaios fotográficos, book 

trailers, dentre outros pro-

cessos artístico-culturais, 

sintonizados com tecnolo-

gias de interação midiática 

comuns a essa geração.

PARTICIPAÇÃO HISTÓRICA DO SENAC
NA WORLDSKILLS 2024 TEVE MEDALHAS
DE OURO, PRATA E DE EXCELÊNCIA

A 
participação do Senac 

na 47ª WorldSkills 

Competition acaba 

de ganhar um importante 

e histórico capítulo: a con-

quista de uma medalha de 

ouro, outra de prata e duas 

de excelência. Bruna Pi-

mentel Martins, do Rio de 

Janeiro, e Estéfany Maria-

na Marengoni, do Paraná, 

subiram ao pódio do pro-

jeto em meio à euforia de 

toda a delegação brasileira 

presente nas arquibanca-

das. Paulo Colauto Bedin 

e Maria Fronza, respecti-

vamente das ocupações de 

Cozinha e Florista, também 

foram reconhecidos com 

medalhas de excelência.

A WorldSkills foi realizada 

entre os dias 10 e 15 de 

setembro no centro de ex-

posições Eurexpo Lyon, na 

França, recebendo compe-

tidores e experts provenien-

tes de 60 países.

Agora, o Senac se prepara 

para recomeçar todo o pro-

cesso de competição. Os 

departamentos regionais 

da instituição já começa-

ram a seleção dos talentos 

que vão diretamente para 

as Competições Senac de 

Educação Profissional 

2025, a fim de escolher os 
talentos que representarão 

o Senac em Xangai, na 

WorldSkills 2026.

Participantes do LABmais: plataforma dialoga com o público jovem
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HIDROGÊNIO VERDE

Oportunidades e desafios 
Qualificação de profissionais e investimento em infraestrutura são fundamentais para o setor. Tema será debatido no Correio

A
pesar de bem posicionado 
para expandir a cadeia de 
hidrogênio verde (H2V), o 
Brasil enfrenta uma série 

de desafios para se consolidar uma 
potência mundial do combustível 
limpo. Um deles é a qualificação 
técnica e a formação de profissio-
nais para atender à demanda cres-
cente no país. 

Uma pesquisa recente divul-
gada pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Se-
nai), em parceria com o proje-
to H2 Brasil, apontou que o país 
vai precisar formar três mil pro-
fissionais por ano para expandir 
a produção. O levantamento foi 
realizado com 128 especialistas 
a partir de uma parceria com es-
tudiosos da Alemanha e conside-
rou três níveis de ocupação: mé-
dio, baixo e alto.

Para 48% dos entrevistados, 
as condições para a transição já 
estão sendo implementadas no 
país. Outros 37% citaram a im-
portância de plantas-piloto para 
a produção do elemento, e 35% 
defenderam a expansão de acor-
dos internacionais na área.

No nível médio, que englo-
ba técnicos e trabalhadores qua-
lificados, são necessários 2.863 
novos profissionais a cada ano. 
No nível baixo, que inclui traba-
lhadores semiqualificados e não 
qualificados, 2.248 anualmente. 
No nível alto, formado por cien-
tistas e engenheiros altamen-
te qualificados, o levantamento 
não traz números, apenas sinali-
za que a demanda é relativamen-
te menor e concentrada em uni-
versidades e centros de pesquisa.

“Teremos um primeiro mo-
vimento, de especialização de 
quem tem nível superior nas 

áreas que vão atuar com pes-
quisa, com o desenvolvimento 
da tecnologia e a regulação. O 
segundo movimento é para ins-
talação e operação das plantas, 
que vai requerer profissionais 
de nível técnico”, explica o supe-
rintendente de Educação Profis-
sional e Superior do Senai, Feli-
pe Morgado.

Os entrevistados avaliaram 
positivamente o progresso do 
setor nos últimos 18 meses, com 
48% indicando que as condições 
para a criação de uma econo-
mia de hidrogênio já estão sen-
do implementadas. Outros 37% 
destacaram a importância das 
plantas-piloto na produção de 
hidrogênio, e 35% menciona-
ram a expansão da cooperação 
internacional.

De acordo com dados da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) mais de 60 projetos de hi-
drogênio a partir de fontes reno-
váveis foram anunciados no país, 
com investimentos que somam 
R$ 188,7 bilhões. O Porto de Pe-
cém (CE) se destaca como o des-
tino, devendo receber maior vo-
lume desses aportes financeiros, 
cerca de R$ 110,6 bilhões.

Marco legal 

Em agosto deste ano, o gover-
no federal sancionou a Política 
Nacional do Hidrogênio de Bai-
xa Emissão de Carbono, que é 
considerada um marco legal do 
setor. O documento não só cria 
mecanismos de incentivo à pro-
dução de energia, com redução 
de tributos, como também defi-
ne leis para emitir certificações.

Olhando para o cenário pro-
missor, o Banco do Nordeste 
(BNB) tem atuado junto a go-
vernos e iniciativa privada para 

desenvolver a cadeia produti-
va do gás renovável na região. 
Segundo o diretor de Plane-
jamento da instituição finan-
ceira, Aldemir Freire, o país já 
venceu o desafio regulatório, 
agora o obstáculo é alavancar 
investimentos. “A fase que nós 
estamos no movimento do hi-
drogênio verde no país ainda é 
a fase de estruturação dos pro-
jetos”, apontou. 

“Alguns estados como Ceará e 
Rio Grande do Norte, já estão em 
fase de licenciamento ambiental 
e modelagem, para haver viabili-
dade financeira. Então, o primei-
ro grande desafio é esse de mer-
cado, de atrair investimento, e 
nós estamos prontos para atuar 
nesta área”, acrescentou. 

Para cumprir as metas esta-
belecidas pelo Acordo de Paris, 
a capacidade global de eletrólise 

(processo de transformação da 
molécula em hidrogênio verde) 
deve chegar a mais de 550 Giga 
Watts (GW) até 2030. Para superar 
os gargalos estruturais e destra-
var a produção de hidrogênio ver-
de no Brasil, será necessária uma 
colaboração estreita entre o se-
tor público e privado, afirma João 
Pratas, diretor de Desenvolvimen-
to de Negócios da Danfoss Power 
Eletronics & Drives no Brasil.

Segundo ele, os governos 
estaduais e federal precisam 
trabalhar em mecanismos de 
financiamento que permitam 
criar a infraestrutura bási-
ca para suportar a produção. 
“Existe uma meta clara a ser 
cumprida para garantir o fu-
turo das próximas gerações, 
e esse objetivo só será alcan-
çado se houver uma sinergia 
clara entre os diferentes po-
deres”, avaliou. 

O executivo destacou ainda 
que a cooperação entre os  se-
tores é fundamental para su-
perar os desafios logísticos e 
financeiros, viabilizando a ex-
pansão da produção de hidro-
gênio verde no Brasil. “Inves-
timentos em infraestrutura de 
transporte e armazenamento 
são essenciais, assim como o 
desenvolvimento de um am-
biente regulatório favorável. 
Além disso, é importante pro-
mover a cooperação entre se-
tores público e privado para fi-
nanciar e implementar projetos 
de grande escala”, completou. 

E, para debater as oportu-
nidades e os desafios do setor, 
acontecerá, amanhã, o even-
to Hidrogênio Verde: o combus-
tível do futuro, realizado pe-
lo Instituto Cultura em Movi-
mento, com patrocínio do Ban-
co do Nordeste, Caixa Econô-
mica e Governo Federal; com 
apoio da Federação das Indús-
trias do Distrito Federal (Fi-
bra); e apoio de comunicação 
do Correio Braziliense. 

O encontro reunirá autori-
dades, entidades do setor pro-
dutivo e especialistas, no mo-
delo de debate, para abordar as 
potencialidades e desafios pa-
ra a escalada da produção do 
gás no país.

 » RAFAELA GONÇALVES
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ASSUNTO G
Israel mantém bombardeios no sul e no leste do Líbano e força a fuga de meio milhão de civis. Ataques mataram 569 desde 
segunda-feira. Hezbollah lança 300 foguetes contra o território israelense e confirma morte de mais um comandante, em Beirute

P
elo segundo dia consecutivo, 
Israel manteve os bombardeios 
no sul e no leste do Líbano, no 
Vale do Bekaa, forçando a fuga 

de meio milhão de civis em direção ao 
norte e a Beirute. Do outro lado, a mi-
lícia xiita libanesa Hezbollah lançou, 
em um único dia, cerca de 300 fogue-
tes contra o norte do território israelen-
se. Até o fechamento desta edição, o 
número de libaneses mortos nos ata-
ques aéreos chegava a 569, incluindo 
50 crianças e 94 mulheres. Pelo menos 
1.835 pessoas ficaram feridas, segundo 
o Ministério da Saúde do Líbano. 

As forças israelenses também tor-
naram a realizar um assassinato sele-
tivo na capital libanesa. Mísseis atingi-
ram um prédio no bairro de Dahiyeh, 
subúrbio da região sul, e eliminaram 
Dahieh Ibrahim Mohamed Kobeisi, che-
fe da unidade de mísseis e foguetes do 
Hezbollah. Na sexta-feira passada, ou-
tro bombardeio em Beirute teria mata-
do Ibrahim Aqil, líder da Radwan, a for-
ça de elite do grupo pró-Irã. 

Em pronunciamento durante a aber-
tura da Assembleia Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), em No-
va York, o secretário-geral, António Gu-
terres, alertou que “o Líbano está à bei-
ra do abismo”. O português também ci-
tou a invasão israelense à Faixa de Gaza, 
que completará um ano em 7 de outu-
bro. “Gaza é um pesadelo permanente, 
que ameaça arrastar toda a região para o 
caos, a começar pelo Líbano”, disse Gu-
terres, ao pedir um cessar-fogo perma-
nente em todo o Oriente Médio.

Yoav Gallant, ministro da Defesa de Is-
rael, dirigiu-se a Guterres e admitiu que 
o pesadelo citado pelo chefe da ONU “é 
uma realidade”. “A realidade é que o Hez-
bollah fez o Líbano refém e a ONU não 
reconhece as ações” do Hezbollah, “nem 
cumpre com sua obrigação” de exigir a 
aplicação da resolução 1701” do Conse-
lho de Segurança, que pôs fim à guerra 
entre Israel e o movimento islamista liba-
nês em 2006, acrescentou. O Conselho de 
Segurança se reunirá hoje, em caráter de 
emergência, para debater a escalada no 
Líbano e no norte de Israel. O encontro 
foi solicitado pela missão da Eslovênia na 
ONU, que atualmente ocupa a presidên-
cia rotativa do órgão. 

Também no marco da Assembleia 
Geral, o presidente iraniano, Masoud 
Pezeshkian, usou a tribuna para avisar 
que os ataques israelenses ao Líbano 
“não ficarão sem resposta”. “É imperati-
vo que a comunidade internacional pa-
re imediatamente a violência e estabele-
ça um cessar-fogo permanente em Gaza 
e ponha fim à barbárie desesperada de 
Israel no Líbano antes que ela envolva 
a região e o mundo”, advertiu.

Para Nicholas Blanford, especialista 
em Hezbollah pelo instituto de pesqui-
sas Atlantic Council baseado em Beiru-
te, o conflito entre Israel e a milícia xii-
ta ainda não adquiriu contornos de uma 
“guerra total”. “Ambos os lados estão se 

com a família — os bombardeios cor-
taram as linhas de transmissão. Fati-
ma e a família aguardam um plano de 
contingência do Ministério das Rela-
ções Exteriores brasileiro para deixa-
rem o Líbano. “Não existem voos. Está 
difícil sair daqui”, disse a filha de liba-
neses, que cursa mestrado em Paris e 
pretende voltar a viver no Líbano, on-
de passa uma temporada. 

Do outro lado da fronteira, na cida-
de de Haifa (norte de Israel), o advoga-
do paulista Carlos Eduardo Bekerman, 
46, teve que se esconder em um bunker, 
ontem. “A situação aqui está meio ten-
sa. Quando as sirenes tocaram, fui pa-
ra o bunker e, de lá, ouvi as explosões 
do Domo de Ferro, que interceptou os 
foguetes do Hezbollah. O estrondo do 
abatimento foi um pouco forte”, rela-
tou o brasileiro, que vive no país des-
de fevereiro de 2020 e trabalha em uma 
fábrica em Qiryat Atta, a 14km de Hai-
fa. “Hoje, houve quatro alertas de bom-
bardeios em Qiryat Atta. Você tem 90 se-
gundos para correr até o bunker e ficar 
lá por pelo menos cinco ou 10 minutos.

Confiança

A 40km de Haifa, em Hadera, a pau-
listana Jessica Cohen, 33, mãe de quatro 
filhos pequenos, convive com as amea-
ças de foguetes há 16 anos. “Este não é o 
primeiro conflito que passo em Israel. As 
sirenes antiaéreas não me colocam mais 
em situação de pânico ou pavor. Nós te-
mos uma confiança muito grande nas 
Forças Armadas”, disse à reportagem. 
“Na noite de segunda-feira, tivemos ou-
tra escalada. Foguetes chegaram a locais 
que não atingiram antes, como Karmel 
e a Cisjordânia. Hadera está bem no li-
mite entre o norte e o centro de Israel. 
Então, por enquanto, aqui está mais si-
lencioso. Por enquanto.”

Jessica acredita que o conflito atual é 
uma guerra de maiores proporções. “É 
preciso entender que não estamos lidan-
do com a cabeça da serpente, mas com 
pequenos soldadinhos. O Hamas e o Hez-
bollah são financiados pelo regime islâ-
mico iraniano. Enquanto isso ocorrer, Is-
rael continuará a luta em várias frentes”, 
opinou. “Milícias no Iraque também têm 
lançado mísseis contra nós. Essa guerra 
está sendo contida pelos ataques preci-
sos de Israel, que tenta minar o inimigo, 
para que não use armas contra os civis. É 
uma guerra muito tensa, e não vejo um 
fim próximo. A não ser que Israel mate o 
xeque Hassan Nasrallah e Yahya Sinwar, 
líderes do Hezbollah e do Hamas.” Aos 71 
anos, o radiologista libanês Omar Kha-
led, morador de Tiro, preferiu ficar na ci-
dade, de cerca de 100 mil habitantes, pa-
ra ajudar no tratamento dos feridos. “Eu 
jamais saí em guerras anteriores, vi qua-
se todas”, admitiu ao Correio. Ele contou 
que recebeu mais de 60 feridos, dos quais 
cinco em estado grave. “São pessoas com 
traumatismo cerebral, torácico e abdomi-
nal. A maioria apresenta fraturas. Tam-
bém tivemos seis mortos em nosso Hos-
pital Hiram.” 

 » RODRIGO CRAVEIRO

atentando a alvos militares e ainda não 
expandiram os ataques à infraestrutura. 
O Hezbollah ainda não utilizou seus sis-
temas de armas mais avançados, como 
mísseis guiados de precisão, capazes de 
destruir prédios em Tel Aviv, por exem-
plo”, explicou ao Correio, por e-mail. 
O estudioso acredita que isso somente 
não ocorreu até agora porque o Irã não 
deseja que o Hezbollah se envolva em 
um grande confronto com Israel. “Teerã 
aposta na reconstrução da milícia, a fim 
de que ela alcance a mesma força de an-
tes, para continuar servindo como uma 
fonte de dissuasão.”

Ainda segundo Blanford, é difícil 
mensurar os danos causados ao Hez-
bollah pelas explosões de pagers e wal-
kie-talkies e pelos bombardeios israelen-
ses. “O governo de Netanyahu tem fala-
do sobre a quantidade de danos provo-
cados na milícia, mas o Hezbollah ainda 
opera no sul do Líbano e dispara fogue-
tes contra Israel todos os dias”, lembrou. 
Professor de história aposentado da Uni-
versidade Libanesa Americana (em Bei-
rute), Habib C. Malik não tem dúvidas: 
“Esta já é uma guerra completa — de 
quais mais evidências precisamos para 
chamar o conflito disso?”.

Vulnerabilidades 

De acordo com Malik, durante anos, 
Israel coletou dados precisos de inte-
ligência sobre o Hezbollah e, ao con-
trário do que ocorre em relação ao Ha-
mas, conhece muito de suas operações 

e vulnerabilidades. “Parece claro que 
Israel não está com disposição para se 
contentar com soluções malfeitas ba-
seadas em garantias verbais. Quer ga-
rantias de que seus cerca de 80 mil ci-
dadãos deslocados possam retornar em 
segurança para suas casas, no norte, e 
permaneçam ali, sem nenhuma amea-
ça à sua segurança”, observou. Ele aler-
tou que isso somente pode ser alcança-
do por meio de mudanças decisivas e de 
alterações na equação da dissuasão. “O 
Hezbollah está por conta própria, pois o 
Irã cuida, primeiro, de seus interesses.”

Natural de Salvador, a mestranda Fa-
tima Cheaitou, 26 anos, acordou ao som 
de bombardeios intensos, na segunda-
feira, em Sour, perto da cidade de Tiro 
(sul do Líbano). “Eles deram 15 minu-
tos para que todos saíssemos e come-
çaram a atacar todas as cidades. Não 
deu tempo de fazer as malas. Estáva-
mos guardando as coisas para sair de 
casa, quando as explosões ocorreram. 
Foi muito desesperador ter que sair de 
casa às pressas. No caminho, tive medo 
de bombas caírem sobre o nosso carro”, 
contou ao Correio, por telefone. Du-
rante a fuga, um míssil atingiu um alvo 
a apenas dois minutos de onde ela esta-
va. “A casa de nossos vizinhos foi destruí-
da depois que partimos”, acrescentou a 
brasileira, que chegou a Beirute ontem 
pela manhã.

No trajeto entre Sour e a capital, ex-
plosões e o barulho intermitente de si-
renes de ambulâncias. Durante parte 
da viagem, foi impossível se comunicar 

Vozes do frontNA ONU, Biden culpa Hezbollah e Hamas
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“Nossa viagem até Beirute foi 
bastante cansativa. Geralmente, se 
leva apenas duas horas de Sour até a 
capital. Gastamos mais de dez horas. 
As estradas estão fechadas, e áreas 
próximas sofrem bombardeios. Foi 
muito angustiante. Você escutava o som 
das bombas, via a fumaça e tinha que 
seguir viagem o mais rápido possível.” 

Fatima Cheaitou, 26 anos, natural de 
Salvador, visitava Sour, no sul do Líbano

“Moro em Israel há 16 anos. Quando 
toca a sirene antiaérea, eu e meus 
quatro filhos vamos para um canto 
seguro da casa, onde as paredes são 
mais fortes. Quando eles estão na casa 
de meu ex-marido, fico mais tranquila, 
pois lá há um bunker. O que se faz é ter 
água mineral em casa e dormir com o 
celular ligado.” 

Jessica Cohen, 33, criadora de conteúdo, 
moradora de Hadera (norte de Israel)

“Os bombardeios ocorrem na periferia 
de minha cidade, Tiro, e nas aldeias 
da região. Muitas pessoas fugiram 
daqui, talvez 20% da população. Eu 
enviei minha família para Beirute. 
Sou médico e, por isso, decidi ficar 
no hospital. Minha especialidade, a 
radiologia, é importante. Cada ferido 
passa por mim, primeiro.” 

Omar Khaled, 71 anos, radiologista, 
morador de Tiro (sul do Líbano)

“A cidade está bem vazia e o pessoal 
prefere ficar em casa. Parece que o 
Hezbollah vai aumentar os ataques 
aqui. A maior parte da minha família 
vive no Brasil. Vim para cá com um 
amigo e eu continuei. Os problemas 
ocorriam mais em Tel Aviv e nas cidades 
próximas. Agora, os ataques estão 
chegando até nós.” 

Carlos Eduardo Bekerman, 46, paulista, 
morador de Haifa (norte de Israel)Casas atingidas por foguete do Hezbollah (E) e por bombardeio israelense (C) em Kiryat Shmona (norte de Israel) e em Akbiyeh (sul do Líbano); civis chegam a Beirute (D)

“Uma guerra em grande escala não beneficia ninguém. Embora a situação tenha 
se agravado, ainda é possível uma solução diplomática”, declarou o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, durante discurso na Assembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas, em Nova York. “O mundo não deve se acovardar ante os 
horrores do 7 de outubro”, acrescentou o líder norte-americano, ao citar o massacre 
cometido pelo movimento fundamentalista palestino Hamas no sul de Israel. 
Biden destacou que o Hezbollah, mesmo “não provocado”, uniu-se ao ataque de 7 
de outubro e lançou foguetes contra Israel. “Quase um ano depois, muitas pessoas 
de cada lado da fronteira entre Israel e o Líbano continuam deslocadas”, lamentou.

Michael M. Santiago/Getty Images/AFP

Jalaa Marey/AFP Mahmoud Zayyat/AFP Ibrahim Amro/AFP

Hassan Fneich/AFP

Coluna de fumaça se ergue 
após bombardeio israelense 

à área de el-Hosh, perto da 
cidade de Tiro (sul do Líbano)

Escalada 
perigosa

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e assista a 
depoimento de brasileiro 

morador da cidade de 
Haifa, no norte de Israel 

Veja o depoimento 
da brasileira Fatima 

Cheaitou, 26, que 
estava no sul do Líbano 

e fugiu para Beirute
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O 
mundo assiste, nos últimos 
dias, a uma nova escalada de 
tensão no Oriente Médio. Em 
dois dias, mais de 500 pessoas 

morreram, sendo 50 menores de ida-
de, e cerca de 1,8 mil ficaram feridas 
em bombardeios de aviões israelenses 
no Líbano. A medida se trata de uma 
nova ofensiva contra o Hezbollah, mo-
vimento xiita que tem ramificação na 
política interna libanesa e também na 
geopolítica, sobretudo por meio do seu 
braço militar. 

Os ataques de Israel são mais uma 
resposta da nação judaica ao 7 de ou-
tubro do ano passado. Para além da 
ofensiva do Hamas na Faixa de Gaza, 
aquele dia ficou marcado por bombar-
deios feitos pelo Hezbollah em territó-
rios próximos à fronteira de Israel com 
o Líbano. Devendo uma resposta às mi-
lhares de famílias que foram evacuadas 
da região por conta dessas agressões 
aéreas, Jerusalém contragolpeou nes-
ta última semana.

Dado o contexto, acerta o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva quando, em 
seu discurso feito, ontem, na abertu-
ra da 79ª Conferência das Nações Uni-
das, pede, mais uma vez, paz no Orien-
te Médio. Por um lado, o chefe da União 
cumpriu com seu papel de líder mun-
dial ao ressaltar sua desaprovação con-
tra a “ação terrorista de fanáticos con-
tra civis israelenses inocentes” em ou-
tubro de 2023. 

Por outro, acertou ainda mais ao 
reprovar a resposta israelense a esses 
ataques, classificando-a como "puni-
ção coletiva de todo o povo palestino" 
e direito de defesa que se transformou 
em "direito de vingança, que impede 
um acordo para a liberação de reféns e 
adia o cessar-fogo".

Vale lembrar que a região sul do Lí-
bano, onde o Hezbollah controla boa 
parte dos territórios xiitas, está lotada 
de brasileiros. É verdade que Lula não 

citou a presença de cidadãos sob sua 
responsabilidade no discurso da ONU, 
mas o espaço na conferência é aberto 
para uma discussão ampla, mais volta-
da à geopolítica do que aos assuntos de 
interesse nacional. 

Em 2006, quando outra ofensiva is-
raelense aconteceu no Líbano, o Ita-
maraty fez um grande esforço para 
resgatar cerca de 800 brasileiros que 
viviam nos arredores de Beirute. Lula 
mostrou ontem, em seu discurso, que 
o seu governo se colocará novamen-
te à disposição de brasileiros em ris-
co, ainda que não tenha falado dire-
tamente sobre o assunto. 

É bem verdade que o presidente não 
fez nada além de sua obrigação ao se 
posicionar contrariamente ao conflito 
em Beirute. Ainda assim, em momentos 
como o atual, nos quais as tensões geo-
políticas aumentam em diferentes par-
tes do mundo e levam a evitáveis guer-
ras, falar o óbvio traz alguma diferença 
para o jogo da geopolítica. 

É preciso, agora, confirmar com 
ações aquilo que se diz no microfone. É 
inegociável que o Brasil tenha posicio-
namentos firmes sempre que preciso, 
inclusive sobre questões que envolvem 
a América Latina, como a eleição de Ni-
colás Maduro na Venezuela, alcançada 
com enormes indícios de fraude. 

Lula não citou os conflitos políticos 
atualmente em curso na América Lati-
na. Não só ignorou a situação venezue-
lana, como também não tomou posição 
sobre a Argentina, que, sob o coman-
do de Javier Millei, tem passado por um 
processo de ataques à democracia pa-
recido com aquele tão denunciado pe-
lo atual presidente no Brasil. Suas falas 
sobre o continente americano se limi-
taram à luta contra a fome e à estagna-
ção econômica regional, ainda que as 
tensões políticas nos países vizinhos 
ao nosso tenham repercussões mui-
to maiores para as famílias brasileiras.

Lula, Oriente Médio 
e América Latina

Hoje, o Líbano; amanhã...

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

As justificativas são sempre as mesmas. 
Um ataque preventivo para impedir um 
atentado terrorista contra a população. 
Uma operação contra um grupo extre-
mista que, supostamente, transforma ci-
vis em escudos humanos e guarda arma-
mentos em residências, creches, hospitais 
e escolas. Os resultados também são sem-
pre os mesmos: morticínio, horror, pânico 
e ódio. Os bombardeios israelenses no sul 
e no leste do Líbano, na última segunda-
feira, deixaram 492 mortos em menos de 
24 horas. Entre as vítimas, estão 35 crian-
ças e cerca de 80 mulheres. 

O método utilizado pelas forças de Is-
rael segue a tática vista na Faixa de Gaza: 
advertências para que a população fuja 
de determinada região e, depois, uma 
sucessão de bombardeios. A autodefesa 
de uma nação não serve de licença para 
cometer massacres, nem a isenta da res-
ponsabilização. O que o primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Netanyahu, tem 
feito na Faixa de Gaza e, agora, no Líbano, 
é absurdo, vergonhoso, dantesco. Assim 
como foi dantesco o massacre de 7 de ou-
tubro de 2023, no sul de Israel. 

Israel não tem licença para matar. 
Muito menos impor a uma população 
inteira uma punição coletiva por aquilo 
que não lhe cabe. Castigar os palestinos 
pelos crimes atrozes do Hamas e senten-
ciar às bombas os libaneses pela existên-
cia do Hezbollah são ações que fogem 
de qualquer parâmetro de bom senso. 

Na Faixa de Gaza, são quase 50 mil mor-
tos em 354 dias — é como se 141 pales-
tinos fossem assassinados a cada 24 ho-
ras. Querer fazer acreditar que todas es-
sas vítimas eram militantes do Hamas é 
chamar qualquer pessoa de ignorante.

Há quem diga que o primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Netanyahu, pre-
cisa da guerra para a sua sobrevivência 
política. É fato que o massacre de 7 de 
outubro escancarou uma falha absurda 
de inteligência. Era dever de Netanyahu e 
de seu aparato militar proteger a própria 
população. Depois que as armas silen-
ciarem e o mínimo de razão voltar à me-
sa, o premiê terá que pagar por seus er-
ros. Não apenas por fracassar em evitar o 
atentado terrorista sem precedentes em 
Israel, mas também em não conseguir a 
libertação dos civis e militares sequestra-
dos pelo grupo extremista Hamas. 

A comunidade internacional tem o 
dever moral de deter a sanha bélica de 
Israel no Oriente Médio. É pavoroso que 
países autodeclarados bastiões dos direi-
tos civis, como os Estados Unidos, respal-
dem matanças na Faixa de Gaza e no Lí-
bano por não desejarem colocar em ris-
co uma aliança histórica e lucrativa. Há 
quase um ano, Israel invadiu a Faixa de 
Gaza para cometer crimes, a fim de pu-
nir outro crime absurdo. Nesta semana, 
começou a bombardear o Líbano para 
“evitar” uma ação da milícia xiita Hez-
bollah. Quem será o próximo?

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

MEC

E o Ministério da Educação (MEC) batendo cabeça: 
primeiro, criou dificuldades para a educação a distância 
nos cursos de licenciatura, que é uma tendência mun-
dial e atende um grande público. Agora, fala em criar um 
programa “pé de meia” para formar professores, pois o 
país está com dificuldades para encontrar esses profis-
sionais.

 » Marcos Gomes Figueira 

Sudoeste

Educação climática

O programa de educação aplicado universalmente 
nas escolas da Finlândia, há mais de 100 anos, inclui no-
ções atualizadas sobre proteção e conservação de flores-
tas e das águas de cerca de 120 mil lagos. Pinheiros, juní-
peros, bétulas, framboesas, mirtilos nativos fazem parte 
da cultura ambiental e social. O fogo é um pesadelo nos 
meses de verão, de julho a setembro, culturalmente proi-
bido e evitado. O que presenciamos, no Brasil, todos os 
anos não é terrorismo climático. É ignorância ambien-
tal e 100% de despreparo. As crianças brasileiras, des-
de a creche ao primeiro ano do abc, dominam alta tec-
nologia e estão aptas a receber informações atualizadas 
sobre a importância das florestas e a qualidade de nos-
sas águas. A proteção e a regeneração de nossos biomas 
e ecossistemas dependem da correta e técnica informa-
ção e amor pela natureza, adquiridos pelas crianças com 
o leite materno e na escola primária.

 » Eugênio Giovenardi 

Brasília

Pets

Tivemos em 2020 a pandemia da covid-19. Hoje, pra-
ticamente erradicada. Infelizmente, muitas pessoas fize-
ram, à época, adoção de pets e gatos para suprir suas ca-
rências psicológicas, relações familiares, sociais e ativi-
dades profissionais, sem uma avaliação mais apurada e 
responsável, seja pela raça, pelo porte físico, pela condi-
ção financeira, pelo tempo disponível e pelo espaço ade-
quado. Diante desse perfil não avaliado para uma adoção 
correta e saudável para o pet, temos nos deparado com 
inúmeros animais sendo abandonados nas ruas. Convém 
salientar que há uma legislação específica e vigente que 
trata sobre os animais, desde maus tratos a abandonos. 
Portanto, caso você esteja tendo problemas com a guar-
da de um pet, seja responsável e respeite a vida do seu 
pet, não o abandone. Procure uma ONG ou pessoa capaz 
e que se dispõe a adotá-lo. O Chico (meu pet) agradece!

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Eleições

A corrida eleitoral repete o mesmo em cada eleição. 
Candidatos de todos os espectros político-partidários 
sempre se esquecem da próxima geração ao não ideali-
zarem, de fato, uma  política de educação que  elimine a 
pobreza, material e humana, de uma nação, em uma ge-
ração. É o que esperamos desde a Nova Constituição. Lu-
la, será desta vez? 

 » Mauro Evangelista

Setor Hoteleiro Norte

A classe política está cada 
vez mais política, e cada 

vez mais sem classe.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Hoje, 25 de setembro é 
Dia do Rádio. Parabéns, 

em alto e bom som! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Juíza cita jogo do bicho ao mandar 
prender Gusttavo Lima. O jogo 
do bicho foi proibido em 1941, 

durante o estado novo de Getúlio 
Vargas. A  Justiça sempre morosa.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não entendo por que se 
gasta tanto dinheiro no Brasil 
para invertigar os meliantes  

endinheirados, os ricos, se eles 
não ficam presos mesmo depois 

da comprovação dos crimes 
cometidos. Isso é o Brasil.

Evanildo Sales Santos  — Gama

Mercado Livre inaugura centro 
de distribuição no DF: que 
bom, porque, na maioria 

das vezes, o frete fica mais 
barato que o produto.

David Duarte  — Brasília

Eleições municipais no Brasil: 
é debate ou bate-bate?
Fernando S. Solto — Asa Norte

Um absurdo montarem um 
atacadão na área próxima 
ao Mané Garrincha. Isso é 

uma insanidade total!
Isabela Araújo — Brasília

É estranho o Iphan  ir vistoriar 
obra embargada nos arredores 

do Mané Garrincha. Ele já 
tinha aprovado esse projeto?

Juliana Cunha — Brasília

Valores do Pix para apostas 
cresceram  mais de 200%. São 

famílias inteiras sendo destruídas 
pelo vício do jogo. Como é que 

o Brasil pode permitir isso?
Jeová Araújo — Brasília
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E
m um cenário po-
lítico em que a al-
ternância de po-
der é uma reali-

dade constante, a tran-
sição de governo sur-
ge como um processo 
crucial para assegurar 
a continuidade dos ser-
viços públicos e a es-
tabilidade das políti-
cas em curso. A impor-
tância desse momento, 
especialmente em ní-
vel municipal, não po-
de ser subestimada. A 
cada ciclo eleitoral, os 
municípios brasileiros 
enfrentam o desafio de 
garantir que a troca de 
gestão ocorra de forma 
tranquila, preservando 
os avanços conquista-
dos e evitando retrocessos que possam preju-
dicar a população.

Um processo de transição bem planejado e 
executado é fundamental para garantir a conti-
nuidade do atendimento aos direitos dos cida-
dãos e a integridade do município em seus di-
versos aspectos. Não se trata apenas de uma for-
malidade burocrática, mas de um ato de gestão 
que reflete diretamente na qualidade dos servi-
ços prestados à população. Um exemplo claro 
disso é a área da educação, na qual a continui-
dade de programas, projetos e políticas públi-
cas depende diretamente da forma como essa 
transição é conduzida.

A educação, como todos sabemos, é uma 
área sensível e de extrema importância para o 
desenvolvimento de qualquer sociedade. Não 
há uma solução única, uma “bala de prata”, que 
resolva todos os desafios. Pelo contrário, a me-
lhoria dos resultados educacionais depende 
de um conjunto de medidas coordenadas im-
plementadas de forma contínua. Nesse senti-
do, a transição de gestão na educação precisa 
ser cuidadosamente planejada, garantindo que 
informações críticas sobre gestão administra-
tiva, orçamentária, financeira e pedagógica se-
jam repassadas de maneira clara e estruturada.

Infelizmente, o que vemos muitas vezes na 
prática é um processo de transição marcado 
pela descontinuidade e falta de colaboração. 
Gestores que assumem novas secretarias fre-
quentemente relatam encontrar computadores 

formatados, falta de informações históricas e 
uma ausência quase total de dados essenciais 
para a continuidade dos trabalhos. Esse com-
portamento, que parece tratar os dados públi-
cos como propriedade de um grupo político es-
pecífico, compromete não só a eficiência da ad-
ministração pública, mas também a confiança 
da população na democracia e na alternância 
saudável de poder.

A transição de governo, especialmente no 
campo da educação, deve ser vista como uma 
oportunidade para fortalecer a gestão pública e 
garantir a continuidade dos serviços. Um bom 
exemplo de como isso pode ser feito é o mo-
delo de transição defendido pelo livro Transi-
ção de Gestão na Secretaria de Educação, orga-
nizado por Carlos Eduardo Sanches, Edilberto 
Pontes Lima e Maíra Weber. Essa obra oferece 
um conjunto de recomendações valiosas pa-
ra evitar a descontinuidade administrativa na 
educação, auxiliando gestores públicos a con-
duzir o processo de transição de forma trans-
parente e eficaz.

O livro não só discute os conceitos de tran-
sição de gestão no campo da educação, como 
também aborda a legislação pertinente, a im-
portância da atuação dos órgãos de fiscalização 
e controle, e traz exemplos práticos de como di-
rigentes municipais têm se organizado para ga-
rantir que as mudanças de governo não compro-
metam a qualidade dos serviços educacionais. 

Além disso, é essencial que as equipes que 

assumem a gestão te-
nham a oportunidade 
de dialogar com aque-
las que estão deixando 
o cargo. Reuniões para 
a apresentação do me-
morial de gestão, por 
exemplo, permitem 
que as novas equipes 
compreendam a reali-
dade da rede de ensi-
no e possam tomar de-
cisões baseadas em fa-
tos e dados concretos, 
evitando assim a inter-
rupção de programas 
e projetos que têm de-
monstrado bons resul-
tados.

A sociedade tam-
bém tem um papel fun-
damental nesse proces-
so. Acompanhamento 

constante, via associações de pais e mestres, con-
selhos escolares e outros órgãos colegiados, é es-
sencial para garantir que a transição política ocor-
ra de forma efetiva e transparente. A fiscalização 
por parte desses atores e, se necessário, o aciona-
mento dos órgãos competentes, como a Câmara 
de Vereadores, o Ministério Público e os Tribunais 
de Contas, pode ser decisivo para assegurar que 
os interesses da população sejam preservados.

Em um país, onde 5.569 municípios elege-
rão seus prefeitos e vereadores em outubro, a 
discussão sobre a importância da transição de 
governo não poderia ser mais relevante. O im-
pacto de uma transição mal conduzida pode 
ser devastador, especialmente em áreas como 
a educação, em que a descontinuidade de pro-
gramas pode comprometer o futuro de milha-
res de estudantes. Por isso, é vital que gestores 
públicos, independentemente de sua filiação 
partidária, compreendam a importância des-
se processo e se empenhem em garantir uma 
transição transparente e eficaz.

A transição de gestão, especialmente na área 
da educação, é um momento crítico que exige 
planejamento, colaboração e um compromisso 
genuíno com o bem-estar da população. Com 
as ferramentas e o conhecimento adequados, 
é possível garantir que a alternância de poder 
não seja um obstáculo, mas sim uma oportu-
nidade de aprimorar a gestão pública e conti-
nuar avançando em direção a um futuro me-
lhor para todos.

 » ELIZIANE GORNIAK
Mestre em sustentabilidade e gestão ambiental, com MBA em liderança e gestão pública e diretora do Instituto Positivo (IP)

Democracia 
e educação em 

época de eleições

E
m plena crise climática, diante do des-
matamento e das queimadas, convém 
refletir sobre o papel do direito na pre-
venção dos desastres ambientais pro-

vocados pela ação humana. A redemocratiza-
ção constitui o movimento dos mais impor-
tantes da história contemporânea do Brasil, 
cujo marco é a Constituição de 1988. Em seu 
artigo 225, após estabelecer que todos têm 
direito ao meio ambiente saudável, de uso 
comum do povo e essencial à qualidade de 
vida, a Carta Magna impõe ao poder público 
e a todo cidadão o dever de defendê-lo e ga-
ranti-lo para as presentes e futuras gerações. 
Assim, cabe à autoridade municipal, estadual 
ou federal não apenas preservar, como tam-
bém “restaurar os processos ecológicos das 
espécies e ecossistemas”, assegurando a di-
versidade e a integridade do patrimônio ge-
nético do Brasil. Incumbe-lhes ainda promo-
ver a educação ambiental e a conscientização 
necessária para tanto.

A destruição contínua do Cerrado, da Ama-
zônia e do Pantanal, bem como a urbanização 
desenfreada sem planejamento, que põe em 
risco o meio ambiente saudável e o ecossiste-
ma, ferem a Constituição e o Estado democrá-
tico de direito. Sem ação preventiva e correti-
va, parte do território nacional corre o risco de 
desertificação. A alteração do regime de chu-
vas impõe a proteção das nascentes e a restau-
ração dos biomas. Desmatamento e queimada 
reduzem as chuvas e o volume dos rios, como 
o Amazonas, que contribuem para a formação 
das correntes de ar úmido e marítimas com im-
pacto no clima global. A redução da umidade na 
Amazônia e em Brasília é um alerta grave, que 
demanda o cumprimento da lei.

Cabe ao Brasil investir em ciência e tecno-
logia para criar perspectivas de sustentabilida-
de na agricultura e na pecuária do futuro. Não 

haverá água para manter o sistema produtivo 
tradicional da agroindústria. Já não basta a ra-
cionalização dos níveis de consumo. Devemos 
revigorar o processo da formação hídrica pe-
lo investimento em florestas úmidas, seja por 
meio de sanções e proibições, seja pela aplica-
ção de soluções num tempo de tecnologias di-
gitais e abertura de novos horizontes do conhe-
cimento genético.

O destino do Cerrado, da Amazônia e do 
Pantanal não será determinado pelo desmata-
mento e incêndios criminosos, tampouco pe-
las queimadas sazonais e o uso diário do fogo 
para eliminar detritos. No quadro atual de cri-
se, as autoridades locais e federais devem vir 
a público para debater as políticas capazes de 
mobilizar o país na proteção dos biomas e no 
cumprimento de nossas obrigações para com 
o desenvolvimento sustentável. Os incêndios 
matam, destroem a fauna e a flora e compro-
metem o direito de futuras gerações. É incon-
cebível queimar áreas de mananciais em reser-
vas florestais, como na Floresta Nacional, que 
deveria estar protegida, assim como no Parque 
Nacional de Brasília.

Diante da prolongada estiagem e das quei-
madas de origem criminosa, inclusive em ter-
ras da União, é preciso compreender as causas 
e a real dimensão do problema, refletir sobre a 
eficácia das sanções e as medidas a serem to-
madas para enfrentar o desafio também pela 
via penal e legislativa. Além de superá-lo, de-
vemos cumprir os compromissos internacio-
nais, sobretudo quando a atenção do mundo 
volta-se para o Brasil, sede do G20, e, em 2025, 
da COP30. Nos anos 1960, cientistas batizaram a 
atual era geológica do Antropoceno, para mos-
trar que o ser humano transforma a natureza e 
ameaça seus ciclos.

Essa constatação levou a Organização das 
Nações Unidas (ONU) a reunir, em Estocolmo, 

em 1972, a Conferência sobre o Meio Ambiente, 
quando ficou clara a necessidade de equilíbrio 
entre conservar os biomas e crescer economi-
camente. Duas décadas depois, o Brasil organi-
zou no Rio de Janeiro, em 1992, a Conferência 
sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento. 
Inaugurou-se o Direito Ambiental Internacio-
nal com o estabelecimento de princípios que 
harmonizam no conceito de desenvolvimento 
sustentável a preservação do ecossistema, a re-
dução das emissões e a atividade econômica. A 
Cúpula da Terra alcançou importantes resulta-
dos: a Declaração do Rio; a Convenção-Quadro 
sobre a Mudança do Clima, a Convenção sobre 
Diversidade Biológica, a Declaração dos Princí-
pios sobre Florestas e a Comissão da ONU so-
bre Desenvolvimento Sustentável.

À frente do debate em torno das perspectivas 
distintas desse desafio global, o Brasil desempe-
nhou papel construtivo para o êxito também da 
Conferência Rio+20, realizada em 2012. Esse ba-
lanço positivo aumenta nossa responsabilidade 
para alcançar os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da Agenda 2030, que são 
o corolário do processo de negociação interna-
cional iniciado em 1972 e consolidado em 1992. 
Temos seis anos para implementar os 17 ODSs 
que contribuirão para a melhoria das condi-
ções de vida no planeta, dentre os quais: erra-
dicar a pobreza e a fome; saúde e educação de 
qualidade; consumo e produção sustentáveis; 
ação contra a mudança do clima; paz e justiça.

Diante da emergência climática, para preser-
var sua legitimidade e liderança, o Brasil deve 
cumprir as obrigações estabelecidas na Cons-
tituição, transformar os desafios em oportuni-
dades e contribuir para o êxito da Agenda 2030, 
que tem o mérito adicional de resgatar o mul-
tilateralismo na construção de uma ordem ba-
seada em princípios e regras que marcam a pre-
valência do direito.

 » SÉRGIO E. MOREIRA LIMA 
 Embaixador aposentado, advogado e presidente do conselho da Sociedade Brasileira de Direito Internacional

Constituição, Brasília 
e meio ambiente

Visto, lido e ouvido

Por analogia, fosse a Terra um cachorro gigante, 
nós, seres humanos, seríamos nada mais do que pio-
lhos, carrapatos ou pulgas a infernizar a pobre ani-
mal. De fato, somos a doença da Terra, como tem ob-
servado o cientista e climatologista, mundialmente 
famoso por suas pesquisas sobre o meio ambiente, 
Carlos Nobre. Com isso, vai ficando cada vez mais pa-
tente que as ações humanas sobre o planeta, ao lon-
go dos séculos e, principalmente, após a Revolução 
Industrial, levaram a Terra ao atual estágio de aque-
cimento global e de emergência climática.

Para o pesquisador, considerado como um dos 
guardiões do planeta, vivemos um momento em 
que a humanidade se depara com o maior desafio 
enfrentado desde seu aparecimento sobre a Terra. 
Nobre é um dos autores do importantíssimo docu-
mento, intitulado “Saúde do Planeta”, apresentado 
em Nova York, durante a semana climática promo-
vida pela Organização das Nações Unidas (ONU). O 
fato é que boa parte da humanidade parece não ter 
despertado para a importância de parar, definitiva-
mente, com as emissões de gases de efeito estufa, pa-
ra a poluição em geral e para o rápido esgotamento 
dos recursos naturais do planeta. Vivemos o que se-
ria o ponto máximo de inflexão. A partir desse ponto, 
temos que parar imediatamente com o atual mode-
lo econômico que nos levou a esse beco sem saída.

O lado otimista desse problema mundial é que 
ainda existem alternativas, ainda que poucas, para 
mitigar os efeitos das mudanças climáticas. Mas essa 
possibilidade vai se exaurindo também a passos lar-
gos. Na avaliação do cientista, o fato de o Brasil ainda 
apresentar as maiores florestas tropicais do planeta, 
em tempos de aquecimento global, favorece, em cer-
tos parâmetros, para assistirmos os maiores incên-
dios ocorridos em nosso país em todos os tempos.

Carlos Nobre cita o caso do Cerrado, a maior sa-
vana tropical do planeta, com a maior biodiversi-
dade e com enorme quantidade de carbono arma-
zenado na forma de matéria orgânica do solo. Esse 
e outros fatores são de suma importância para a es-
tabilidade climática do planeta e de todos os outros 
biomas brasileiros. O fato de estarmos experimen-
tando quase 15 meses de temperaturas recordes dos 
últimos 120 mil anos, mostra que estamos no limite 
das possibilidades do planeta.

Essa situação parece ainda grave se verificarmos 
que em torno de 97% dos incêndios ocorridos, são 
devidos à ação humana. Nesse sentido, o que pare-
ce claro, tanto para os climatologistas quanto para 
todo  mundo, é que chegou a hora de proibir o uso 
do fogo como meio de limpeza da terra, como tem 
feito, sistematicamente, a pecuária e a agricultura 
em nosso país. É preciso usar as práticas modernas 
e sustentáveis, e não mais o fogo.

Para Carlos Nobre, estamos, de fato, em plena 
era do chamado antropoceno, em que o homem é o 
autor direto das mudanças bruscas no clima plane-
tário. Estamos indo em direção ao que os cientistas 
chamam de estresse térmico, em que o corpo hu-
mano não suporta mais as altas temperaturas. Caso 
venhamos a atingir esse estágio dramático, bebês e 
idosos não viverão mais do que meia hora. Mesmo 
os adultos saudáveis não resistirão por mais de duas 
horas. Dessa maneira, muitas áreas do planeta tor-
nar-se-ão inabitáveis.

Caso a temperatura escale ou passe dos 4 graus 
centígrados, nas próximas décadas, iremos provo-
car a sexta maior extinção de espécies do planeta, 
tudo  devido à ação nefasta e irrefletida do ser hu-
mano. O pior é que as pesquisas mais atuais mos-
tram que estamos imersos em um cenário tão preo-
cupante que é possível antever se entramos em um 
caminho sem volta.

Daqui em diante,  cabe a humanidade, como um 
todo, agir de forma racional e unida para que essa 
situação de fim de mundo anunciado, não aconteça 
no curto prazo, dando-nos a chance de, quem sabe, 
salvar nosso planeta de nossas ações egoístas e des-
truidoras. É preciso ainda reconhecer, de forma sin-
cera, que estamos praticando uma espécie de eco-
cídio, comprometendo a vida no planeta e impos-
sibilitando a chance de viver das futuras gerações.

Ecocídio

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:

“Vivemos em uma época 
perigosa. O homem domina 
a natureza antes que tenha 
aprendido a dominar a si 
mesmo.”
Albert Schweitzer

Protocolo

 » Nossa leitora chama a atenção para a 
burocracia de atendimento da Caesb. Um 
cano estourado no Setor Habitacional da W3 
Sul jorrou água por dias, apesar das inúmeras 
ligações dos moradores à empresa e à 
ouvidoria. Até que, numa tarde, um caminhão 
da empresa apareceu no local. Quem estava 
em casa foi ver os trabalhadores acabando 
com o vazamento. Só que não. Eles estavam 
ali para consertar uma calçada e, apesar de 
presenciarem a fonte que jorrava o dinheiro 
do contribuinte, informaram que a solução 
daquele problema era em outro setor.

»História de Brasília

A cidade de Moreno, em Pernambuco, está para ficar 
sem prefeito. O vice pediu à Câmara a cassação do 
mandato do sr. Ney Maranhão, e ninguém sabe o que 
pode vir a acontecer naquele município. 
(Publicada em 18/2/1962)
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 GRIPE AVIÁRIA 
ameaça humanos 

As estratégias globais de controle fracassam e levantam o alerta sobre o potencial impacto na saúde global. Há indicações 
de que a evolução do vírus que põe em risco a vida das pessoas, sobretudo os nascidos após a pandemia de H3N2 em 1968   

U
ma revisão conduzida pelo Ins-
tituto Pirbright, no Reino Uni-
do, destacou a crescente preo-
cupação com a transmissão sus-

tentada do vírus da gripe aviária H5N1 
de mamífero para mamífero. Publicada, 
ontem, na revista Nature, a pesquisa li-
derada pelo especialista em influenza 
zoonótica, Thomas Peacock, sugere que 
as estratégias globais de controle atual-
mente em vigor estão falhando, levan-
tando questões alarmantes sobre o po-
tencial impacto na saúde humana.

Os cientistas analisaram surtos em 
diversas populações, incluindo fazen-
das de peles na Europa, mamíferos ma-
rinhos na América do Sul e gado leitei-
ro nos Estados Unidos. As evidências 
levantam a possibilidade de que os hu-
manos possam ser os próximos afetados 
pela evolução do vírus.

De acordo com o trabalho, embora 
tradicionalmente os suínos tenham si-
do considerados hospedeiros interme-
diários ideais para a adaptação do vírus 
aos mamíferos, as recentes alterações 
na ecologia e na evolução molecular do 
H5N1 nas aves abriram novas portas pa-
ra contágio. Segundo Peacock, a ciência 
acredita haver uma crescente evidência 
da transmissão desse vírus em mamífe-
ros. “Alguns casos são muito claros, co-
mo o gado nos Estados Unidos, enquan-
to outros são menos, como os surtos em 
mamíferos aquáticos na América do Sul. 
Esses clusters de transmissão de mamí-
fero para mamífero são bem novos para 
H5N1 e não foram registrados em surtos 
anteriores”, frisou ao Correio.

A revisão também destacou lacunas 
significativas nas atuais medidas de con-
trole, incluindo a resistência em adotar 
tecnologias modernas de vacinação e vi-
gilância. Além disso, a pesquisa aponta 
a falta de coleta de dados sobre a trans-
missão do H5N1 entre gado leiteiro e hu-
manos nos Estados Unidos como uma 
preocupação crítica. Atualmente, quan-
do uma ave é infectada, a notificação do 
caso é compulsória, mas a medida não 
serve para mamíferos, o que limita a ca-
pacidade de resposta das autoridades.

Segundo os cientistas, o Departa-
mento de Agricultura dos EUA exige tes-
tes para H5N1 apenas em gado lactante 
antes de movimentações interestaduais, 
abordagem que deixa muitos aspectos 
da transmissão em aberto. Para Peacock, 
essa prática omite muitos dados, o que 
mantém pesquisadores, veterinários e 
formuladores de políticas no escuro.

“H5N1 altamente patogênico está 
muito mais disseminado em 2024 do 
que nunca. Isso significa que haverá 
maior exposição a mamíferos selvagens 
e domésticos, bem como potencialmen-
te humanos. No entanto, há uma inte-
ressante falta de casos graves de H5N1 
humano, não está claro o porquê disso”, 
alerta Peacock. 

Ao Correio, o cientista reforçou haver 

 » ISABELLA ALMEIDA

Quando uma ave é 
contamina da por 
H5N1, a notificação é 
compulsória 

The Pirbright Institute

grandes lacunas de conhecimento so-
bre se o vírus representa a mesma, me-
nor ou maior ameaça do que no passa-
do, nos surtos de casos humanos graves 
em meados dos anos 2000 no Egito, In-
donésia e Vietnã.

A pesquisa critica ainda a prática 
atual de monitoramento, que se concen-
tra em carcaças de animais selvagens, ig-
norando o acompanhamento de mamí-
feros vivos. Isso dá ao vírus oportunida-
des para se espalhar sem ser detectado, 
criando “cadeias de transmissão invisí-
veis” que podem proliferar em ambien-
tes como estábulos de suínos ou entre 
trabalhadores rurais em países em de-
senvolvimento.

Outro ponto crucial abordado no es-
tudo é o fenômeno da “recombinação 

genômica”. Esse pro-
cesso ocorre quando 
dois ou mais vírus in-
fectam ao mesmo tem-
po um único hospedei-
ro, possibilitando a tro-
ca de segmentos do ge-
noma e resultando em 
novos híbridos. Acre-
dita-se que a recom-
binação entre os vírus 
H5N8 e da gripe aviária 
de baixa patogenicida-
de, que deu origem ao 
H5N1 nas Américas, 
tenha acontecido na 

Europa ou na Ásia Central em 2020.
Manuel Palácios, médico infectolo-

gista do Centro de Segurança Assisten-
cial (CSA) do Hospital Anchieta, em Bra-
sília, frisa a falta de dados epidemioló-
gicos consistentes. “Vimos a ausência 
de uma coleta sistemática e contínua 
de dados, isso deixa lacunas na com-
preensão de como o patógeno está se 
espalhando entre mamíferos e poten-
cialmente entre humanos. Além dis-
so, há a relutância de certos setores em 
adotar tecnologias de vigilância mais 
modernas.”

De acordo com Palácios, as mudan-
ças climáticas também contribuem na 
propagação dessa zoonose, pois po-
de alterar os padrões migratórios de 
aves selvagens — um dos principais 

conservadores do vírus. “Isso aumenta 
o risco de interação entre espécies que 
normalmente não teriam contato, facili-
tando a transmissão entre aves e mamí-
feros. Além disso, o aquecimento global 
pode expandir os habitats onde o vírus 
circula elevando a possibilidade de sur-
tos em novas áreas geográficas.”

Os pesquisadores alertam que a pers-
pectiva do patógeno se tornar uma pre-
sença constante na Europa e nas Améri-
cas representa um ponto de virada alar-
mante para a gripe aviária de alta con-
taminação. Para lidar com essa situação, 
eles defendem implementar novas estra-
tégias de controle, incluindo o uso de va-
cinas. Atualmente, existem vacinas licen-
ciadas para aves que, embora reduzam a 
carga da doença, não previnem a infecção.

Os autores mencionam que estoques 
de vacinas H5, antigenicamente relacio-
nadas aos vírus circulantes, estão dis-
poníveis e poderiam ser produzidas em 
larga escala usando tecnologias de mR-
NA, caso o H5N1 comece a se espalhar 
entre humanos. No entanto, a gravidade 
de uma futura pandemia ainda é incerta. 
Enquanto infecções humanas recentes 
mostram uma taxa de letalidade signi-
ficativamente menor do que em surtos 
anteriores na Ásia, a falta de severidade 
nos casos observados nos EUA pode es-
tar relacionada ao tipo de infecção, que 
ocorre principalmente nos olhos e não 
nos pulmões.

A publicação também destacou que 
pessoas mais velhas podem ter uma 
imunidade parcial ao H5N1 devido a 
exposições anteriores, enquanto indiví-
duos mais jovens, nascidos após a pan-
demia de H3N2, em 1968, podem ser 
mais vulneráveis a uma infecção grave 
caso ocorra uma nova pandemia.

A biodiversidade do Mar Adriático 
corre perigo. Uma pesquisa, detalhada, 
ontem, na revista Proceedings of the Ro-
yal Society B Biological Sciences traça um 
panorama preocupante sobre a vida ma-
rinha na região. No início do século 20, 
o ecossistema parecia vibrante, com ca-
racóis e moluscos abundantes. 

Contudo, essa realidade mudou dras-
ticamente, houve uma queda abrupta 
nas populações de predadores e pre-
sas, em alguns casos, extinção. Nesse 
tempo, o molusco corbulídeo comum 
(Varicorbula gibba) tornou-se a espé-
cie dominante, adaptando-se a condi-
ções adversas que refletem um ambien-
te em deterioração.

“Esta espécie se tornou mais abun-
dante porque há menos predadores e 
menos competição”, afirmou Martin 
Zuschin, professor de paleontologia na 

Universidade de Viena, na Áustria. Junto 
a uma equipe de pesquisadores interna-
cionais, ele documentou a redução das 
interações entre predador e presa no 
Adriático, destacando o impacto nega-
tivo da atividade humana nos ecossiste-
mas marinhos da região.

O estudo aponta que práticas, como 
a pesca excessiva, a introdução de espé-
cies invasoras e os efeitos das mudanças 
climáticas têm desestabilizado os habi-
tats marinhos ao longo da península ita-
liana. “A composição de espécies nesses 
ambientes é muito mais simples do que 
costumava ser”, explicou Zuschin.

Conforme os cientistas, essa degrada-
ção do ecossistema é comparada a um 
campo de golfe, caracterizado por bai-
xa biodiversidade e excesso de nutrien-
tes. Os pesquisadores investigaram a vi-
da marinha atual e a compararam com 

fósseis de épocas anteriores à interven-
ção humana, utilizando a paleobiologia 
da conservação para avaliar o declínio 
da biodiversidade e propor estratégias 
de restauração.

Durante o trabalho, amostras de se-
dimentos foram extraídas de duas áreas 
do Adriático, revelando padrões que re-
montam ao século 19, quando as inte-
rações entre espécies atingiram seu pi-
co. De acordo com os especialistas, um 
aumento moderado na entrada de nu-
trientes é bom para o ecossistema, “mas 
o excesso resultou em problemas como 
a eutrofização, que comprometeu a saú-
de marinha”, destacou o autor principal.

Apesar dos desafios impostos pela 
eutrofização e pela mudança climáti-
ca, o artigo destaca haver motivos pa-
ra otimismo. Iniciativas estão em anda-
mento para reduzir a poluição nos rios 

da Itália, e alguns locais mostram sinais 
de recuperação. No entanto, Zuschin 
alerta que “a degradação ambiental é 

extremamente cara” e que a restauração 
dos ecossistemas é uma tarefa urgente 
que não deve ser adiada.

Biodiversidade marinha ameaçada
MEIO AMBIENTE 

Os furos encontrados em conchas mostram a interação predador/presa encontrada 

Foto do Museu da Flórida por Kristen Grace

O H5N1 altamente 
patogênico está muito mais 
disseminado em 2024 do 
que nunca. Isso significa 
que haverá maior exposição 
a mamíferos selvagens 
e domésticos, bem como 
potencialmente humanos”,

Thomas Peacock

Um estudo publicado na 
revista Conservation Letters 
indica o comportamento de 
cleptoparasitismo. Nele, aves 
marinhas, como fragatas e skúas 
forçam outras aves a regurgitar 
suas presas, pode ser uma via 
de transmissão do vírus H5N1. 
Esse patógeno provocou a morte 
de milhões de pássaros e sua 
disseminação é preocupante. A 
pesquisa, liderada por cientistas da 
Universidade de Nova Gales do Sul, 
na Austrália, analisou a distribuição 
e comportamento dessas aves, 
revelando que, se um cleptoparasita 
ingerir alimento contaminado, 
pode espalhar o vírus para novas 
populações durante as migrações. 
Disseminada globalmente, a detecção 
precoce da cepa é essencial para 
mitigar os riscos da gripe aviária.

 » Via de transmissão 
inusitada
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Monique Scalco, médica 
psiquiatra e mestra em ciên-
cias médicas da Universida-
de de Brasília (UnB) colocou a 
depressão como centro de seus 
argumentos trazidos ao debate. 
Monique lembrou que o Brasil 
está no 5º lugar no ranking de 
países mais depressivos, segun-
do dados de 2015 da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS).

A médica ressaltou que há 
diferenças entre estar triste e 
ser acometido pela 
patologia, de fato. 
“É importante dizer 
que tristeza não é 
depressão, mas um 
sentimento que faz 
parte do nosso re-
pertório afetivo, e 
que é, inclusive, 
importante em al-
gum grau para se-
dimentar as coisas 
que a gente viveu. 
Não se pode achar que vai ser 
agradável sentir tristeza, mas, 
ao mesmo tempo, não é ideal 
patologizar toda vez que a gente 
se sentir triste, mesmo quando a 
tristeza foi intensa, como no ca-
so do luto”, apontou.

“A depressão é uma condi-
ção clínica, uma situação não 
cíclica, em que a pessoa se sente 
triste, para baixo, quase todos os 
dias, praticamente o tempo to-
do, o que acaba afetando a vida, 

desde suas relações até o traba-
lho, isso merece atenção e cuida-
do”, destacou.

A psiquiatra salientou que a 
síndrome tem diferentes formas 
de se manifestar, mas que a mu-
dança de humor é considerada 
um dos sintomas principais. “Há 
também a redução do interesse 
ou a falta de capacidade de sentir 
prazer nas coisas que antes eram 
prazerosas, isso é a anedonia. 
Esses são os dois sintomas nu-

cleares. A partir des-
ses, a gente tem ou-
tros que são sintomas 
acessórios. Muitas ve-
zes, eles vêm todos 
juntos. Outras vezes, 
vêm em uma inten-
sidade menor. É uma 
doença muito hetero-
gênea”, explicou.

Para prevenir a 
doença, não há segre-
dos, segundo a espe-

cialista. “Eu costumo brincar que 
as avós sempre estiveram certas: 
dormir e acordar nos mesmos 
horários; tomar sol pela manhã; 
adormecer no quarto escuro; co-
mer bem e praticar exercícios fí-
sicos previnem.” 

Sobre o tratamento, ela lem-
brou que, a depender da gravi-
dade, os medicamentos podem 
fazer parte dos cuidados com a 
doença, mas que não são, ne-
cessariamente, o único caminho.

Diretora de Atenção à 
Saúde da Comunidade Uni-
versitária da Universida-
de de Brasília (UnB), Laris-
sa Polejack falou sobre prin-
cípios norteadores e mitos 
adoecedores da saúde men-
tal. Entre os princípios que 
devem norteá-la, na visão da 
especialista, estão determi-
nantes da saúde e intersec-
cionalidades; a saúde mental 
ser vista como uma responsa-
bilidade coletiva; 
a importância das 
relações, afetos e 
sentidos; a pro-
moção da saúde 
mental e a saúde 
mental enquanto 
compromisso ins-
titucional. “As em-
presas, escolas e a 
comunidade pre-
cisam olhar para 
isso. As instituições precisam 
assumir políticas de fortale-
cimento e cuidado em saúde 
mental”, defendeu.

Entre os mitos adoecedo-
res destacados pela profes-
sora no painel estão as má-
ximas de que a saúde mental 
é uma questão pessoal, de 
que “quem vai se matar não 
avisa, vai lá e faz”, de que o 
problema é da família e de 
que “quem não é especia-
lista não pode fazer nada”. 

“Nós somos humanos e to-
dos nós podemos fazer sim 
alguma coisa, sem deixar de 
reconhecer a importância 
de profissionais qualifica-
dos”, destacou.

Outra máxima que deve 
ser desmistificada, segundo 
Larissa, é a de que “nos acos-
tumamos com a violência”. 
“A violência é um dos prin-
cipais fatores de risco para 
a saúde mental, em momen-

to nenhum de-
vemos nos acos-
tumar”, alertou.

A professora 
salientou ainda 
a importância de 
reforçar os fato-
res de proteção 
em saúde men-
tal. São eles: sen-
timento de per-
tencimento, vín-

culos afetivos, rede de apoio, 
sentir que pode fazer a dife-
rença, solidariedade, sentir-
se reconhecido, sentimento 
de ser capaz, lazer e descan-
so, acolhimento e aceitação. 
“Quando a gente reforça o 
valor da solidariedade, coo-
peração e colaboração, es-
tamos ampliando os fatores 
de proteção em saúde men-
tal”, afirmou. “A capacidade 
de escutar e se importar sal-
va vidas”, finalizou.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Ações integradas para 
ter qualidade de vida

Especialistas destacam a importância de toda sociedade debater a questão da saúde mental em seus mais diversos 
aspectos. O sofrimento psíquico precisa ser abordado de forma multidisciplinar, principalmente na prevenção 

O 
Correio Braziliense pro-
moveu, ontem, o CB.De-

bate Saúde Mental, pro-
grama apresentado pelas 

jornalistas Adriana Bernardes e 
Carmen Souza. No primeiro pai-
nel, cujo tema era a percepção, 
prevenção e tratamento acerca 
das doenças mentais, as paine-
listas Joyce Avelar, mestre em psi-
cologia clínica e cultura pela Uni-
versidade de Brasília (UnB); Laris-
sa Polejack, diretora de Atenção à 
Saúde da Comunidade Universi-
tária da UnB; e Monique Scalco, 
médica psiquiatra e mestra em 
ciências médicas da UnB, trouxe-
ram luz ao tema. Transmitido nas 
redes sociais, a roda de conver-
sa pode ser acessada por meio do 
QR Code disponível nesta página.

Na abertura do debate, a dire-
tora de Serviços de Saúde Men-
tal da Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF), Fernanda 
Falcomer, ressaltou que é preci-
so falar sobre o tema 365 dias por 

ano. Segundo ela, todos, enquan-
to sociedade, têm um compromis-
so com a pauta da saúde mental. 
“Por isso, parabenizo o Correio 
pela iniciativa de debater o tema, 
que vai contribuir muito no pro-
cesso de discussão sobre a saúde 
mental. Sempre há pessoas preci-
sando de informação sobre o as-
sunto”, destacou.

Fernanda avaliou que o con-
texto pós-pandemia foi positivo, 
de certa forma. “Trouxe a oportu-
nidade para que a população ti-
vesse um contato maior com o te-
ma, que é carregado de estigmas 
e preconceitos”, observou. “Tra-
tamos, na nossa cultura, pessoas 
que têm doenças relacionadas à 
saúde mental com isolamento”, 
argumentou a diretora.

A gestora da SES-DF disse que a 
pasta tem investido bastante na di-
vulgação e no fortalecimento da re-
de de atenção psicossocial. “Todos, 
em algum momento da vida, sere-
mos acometidos a algum sofrimen-
to psíquico mais grave, que atrapa-
lha a funcionalidade”, alertou. “O 
importante é que a gente consiga 
lidar com ele e, quando o proces-
so traz algum tipo de impacto na 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » LETÍCIA GUEDES
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES 
 » MILA FERREIRA 

Fotos: Minervino Junior/CB/D.A Press               

O perigo de como o bem-es-
tar de muitas pessoas está dire-
tamente ligado ao que elas con-
somem foi destacado pela mes-
tre em psicologia clínica e cul-
tura pela Universidade de Bra-
sília (UnB), Joyce Avelar. “Se eu 
não estou bem, é porque não fiz 
minha skin care, por exemplo, ou 
não comprei aquela roupa. Por 
isso é importante observarmos 
o que o nosso modo de vida es-
tá nos proporcionando, se é algo 
que produz saúde ou 
doença”, destacou.

Ela comentou 
que muitas vezes a 
população negra e 
periférica é a que so-
fre de maneira mais 
radical, a partir do 
momento em que 
tem os acessos e di-
reitos negados, e não 
consegue acessar o 
sistema de saúde. “É 
inevitável pensar em saúde men-
tal sem olhar para a questão da 
garantia de direitos e de dignida-
de à vida. É muito importante que 
a gente tenha em mente que as 
pessoas em condições de vulne-
rabilidade estão mais sujeitas ao 
adoecimento psíquico”, pontuou.

Colocar a culpa do adoeci-
mento psíquico somente no in-
divíduo é algo errado, pois essa 
condição está diretamente liga-
da a vários fatores e não nasce do 

vazio, de acordo com Joyce. “Po-
demos usar o exemplo de Bra-
sília, onde a mobilidade urbana 
é extremamente precária para a 
população periférica e não pode-
mos colocar essa culpa nas pes-
soas. Quando fazemos isso, al-
guém sai ganhando, pois para-
mos de questionar as estruturas 
e não enxergamos onde de fato o 
problema está”, observa.

“Eu costumo pensar que o so-
frimento psíquico sempre aponta 

para algum lugar, e nor-
malmente o sofrimen-
to psíquico aponta para 
essas condições de vi-
da.” Ao ser questionada 
sobre a importância de 
debater o tema, Joyce 
falou que saúde mental 
não deve ser discutida 
somente no Setembro 
Amarelo. “É um tema 
que permeia nosso co-
tidiano, nosso dia a dia 

e está diretamente ligado ao nos-
so bem-estar”, detalha.

Por conta disso, a especialista 
dá dicas e cita que olhar para si 
mesmo e as relações com os ou-
tros podem ser formas de iden-
tificar o adoecimento mental. “A 
maior parte da população bra-
sileira vive um cotidiano muito 
massacrante, em que pensar so-
bre saúde mental, sobre o próprio 
bem-estar, às vezes vai ficando 
em segundo plano”, relata.

Alerta ao consumismo

A capacidade 
de escutar e 
se importar 
salva vidas"

É importante  
falar sobre 
depressão 
porque é  
uma doença" 

Fica a ideia de que só se pode tratar 
sofrimento psíquico com remédios”

O sofrimento 
psíquico 
ele sempre 
aponta para 
algum lugar”

Responsabilidade coletiva Um país com depressivos

Aponte a câmera do 
celular e acesse o 
conteúdo completo

nossa funcionalidade, é o momen-
to de pedir ajuda”, acrescentou. Fer-
nanda ressaltou que a Secretaria de 
Saúde conta com 176 unidades bá-
sicas de saúde (UBS), que são a por-
ta de entrada, além de 18 centros de 
atendimento psicossocial (Caps), 
para acolher e dar oportunidade de 
tratamento a quem precisa.

Ela ressaltou como as redes so-
ciais vêm influenciando os proces-
sos de adoecimento e sofrimento 
psíquico. “A gente tem visto uma 
questão relacionada ao uso delas 
como um fator que pode provo-
car adoecimento. É uma demanda 
que tem chegado aos nossos ser-
viços”, comentou. Outro tema que 
tem impactado os serviços de saú-
de mental da SES-DF, de acordo 
com a diretora, é a medicalização.

“Fica a ideia de que só se pode 
tratar sofrimento psíquico com re-
médios”, criticou. “Temos várias 
formas de prevenir problemas de 
saúde mental, não só por meio de 
medicações. É importante divul-
gar isso para a população. Ter aces-
so a emprego e lazer podem forta-
lecer o processo de enfrentamento 
aos processos psíquicos”, opinou 
Fernanda Falcomer.
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Ampliação dos atendimentos
De acordo com secretário do Ministério 
da Saúde, na maior parte das vezes, as 
primeiras queixas de problemas de saúde 
mental chegam pela atenção primária. Ao 
todo, há 52 mil equipes em todo o Brasil 

S
ecretário de Atenção Pri-
mária à Saúde do Minis-
tério da Saúde, Felipe 
Proenço participou do CB.

Debate Saúde Mental e trouxe um 
panorama do tema dentro do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Se-
gundo Proenço, uma em cada oito 
pessoas que procuram o SUS está 
com problema de saúde mental.

O secretário enfatizou que, na 
atenção primária, é feita uma abor-
dagem voltada à saúde mental e 
à condição das famílias. “Um dos 
métodos é questionar às famílias 
se a pessoa tem a quantidade de 
alimento necessário para passar 
a semana e o mês. Fazemos um 
milhão de atendimentos por dia 
acompanhando as famílias. Além 
de pensar nas questões relaciona-
das à ansiedade e depressão, temos 
que pensar nas questões do terri-
tório, como segurança alimentar, 
renda e moradia”, afirmou.

Ele ressaltou ainda que a saú-
de mental está totalmente ligada 
à estrutura social e às condições 
de vida de cada um. “É importan-
te discutir a moradia, se a pessoa 
consegue fazer no mínimo três 
refeições ao dia, se tem emprego, 
uma série de coisas que acabam 
repercutindo na saúde em geral”, 
afirmou. “O Brasil voltou para o 
mapa da fome, na transição de 
governo estimamos que mais de 
33 milhões de pessoas estavam 
em condição de insegurança ali-
mentar”, detalhou.

De acordo com o secretário 
de Atenção Primária à Saúde, as 
demandas de saúde mental têm 
chegado, principalmente, via 
atenção primária. “Temos 52 mil 
equipes presentes em todos os 
municípios do país. É uma ten-
dência dentro do SUS a chegada 
de pessoas com questões mentais 
por essa via. É importante que a 
população seja cuidada, tenha 
sua necessidade ouvida, sentida 
e acompanhada por uma equi-
pe de saúde da família”, explicou.

 » MILA FERREIRA 
 » LETÍCIA GUEDES
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No segundo painel do CB De-

bate: Saúde mental, a direto-
ra do Departamento de Saúde 
Mental, Álcool e outras Drogas 
do Ministério da Saúde, Sônia 
Barros, falou sobre a expansão 
da rede de atenção psicosso-
cial do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Segundo ela, o ministério 
está trabalhando na recomposi-
ção do custeio de serviços e na 
qualificação de trabalhadores.

“Os serviços passaram anos 
sem qualquer tipo de recompo-
sição do custeio, por-
tanto, com trabalha-
dores e serviços bas-
tante desqualifica-
dos”, observou Sônia, 
que comentou tam-
bém sobre os três mil 
Centros de Atenção 
Psicossocial (CAP-
S´s) espalhados pe-
lo Brasil. “É um nú-
mero expressivo, ain-
da que não seja o de-
sejável ou suficiente, 
visto que os anos se 
passaram sem recomposição de 
custeio. Retomar isso é funda-
mental”, reiterou.

Além dos CAPS´s, há no Bra-
sil 800 residências terapêuticas, 
80 unidades de acolhimento e 
quase 300 hospitais gerais que 
ofertam mais de dois mil leitos 
que atendem saúde mental. “É 
importante lembrar que temos 
também a rede de atenção pri-
mária para atender as pessoas 
em sofrimento”, disse Sônia.

A diretora anunciou ainda 
que o ministério vai promover 
um curso de qualificação para 
40 mil trabalhadores da rede de 
atenção psicossocial. “Vai iniciar 
em novembro para toda a rede, 
incluindo alguns trabalhadores 

da rede primária. Há muitos 
anos, os trabalhadores da rede 
não têm qualquer capacitação 
ou qualificação”, destacou.

Sônia pontuou ainda que, em 
2023, foi feita a recomposição de 
cerca de 27% do custeio de CAPS 
e residências terapêuticas. “Neste 
ano, está saindo uma nova porta-
ria que vai permitir a recomposi-
ção de mais 25%”, adiantou.

O Programa de Volta para 
Casa (PVC), que sustenta usuá-
rios egressos de serviços mani-

comiais, recebeu um 
reajuste neste ano. 
“Depois de décadas 
sem nenhum reajus-
te, aumentamos de 
R$ 500 para R$ 755”, 
compartilhou. “No-
vas portarias aprova-
das na comissão de 
intergestores tripar-
tites criaram equipes 
de apoio à desinstitu-
cionalização de pes-
soas que estão em 
hospitais de custó-

dia em tratamento psiquiátrico. 
De acordo com lei do Conselho 
Nacional de Justiça, devem sair 
desses lugares manicomiais. O 
ministério, por meio da nossa di-
retoria, vai habilitar equipes pa-
ra que os estados possam acom-
panhar o processo de desinstitu-
cionalização e o processo de pas-
sagem para a rede de atenção à 
saúde mental”, anunciou.

“O processo da reforma psi-
quiátrica que foi sendo cons-
truído nos últimos 40 anos sus-
tenta hoje a política de saúde 
mental no país. Esse processo 
tem nos dado evidências de que 
estamos no caminho certo. Cui-
dar da liberdade é o caminho”, 
finalizou Sônia.

No painel que debateu o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e a 
rede de atenção psicossocial, 
a presidenta e conselheira do 
Conselho Regional de Psicolo-
gia do Distrito Federal (CRP-
DF), Thessa Guimarães, defen-
deu a necessidade de políticas 
públicas e de soluções coletivas 
que debatam a saúde mental. 
Em sua apresentação, ela con-
siderou que adotar essas prá-
ticas vai além do autocuidado.

A respeito do que propõe, 
Thessa citou a Re-
de de Atenção Psi-
cossocial (RAPS). 
“Essa é a ferramen-
ta do Estado para 
a garantia do direi-
to à saúde mental a 
todos os brasileiros 
e brasileiras. A gen-
te não pode mais 
oferecer respostas 
simplistas, indivi-
dualistas, capitalis-
tas para o problema 
da saúde mental e é 
por isso que a Rede 
de Atenção Psicos-
social precisa ser 
priorizada desde o 
ponto de vista do financiamen-
to público, como do ponto de 
vista da capacitação da forma-
ção pra profissionais que traba-
lhem nessa área”, disse.

A especialista explicou que 
a RAPs é um conjunto de ins-
trumentos do Estado para ga-
rantir o acesso público, gra-
tuito e universal à saúde men-
tal. “A RAPS é composta pelo 
Centro de Atenção Psicosso-
cial (CAPS), por UPAs (Unida-
des de Pronto Atendimento), 
por leitos de saúde mental em 
hospital geral.”

Ela ressaltou que “desde o 
advento da pandemia de co-
vid-19, nós tivemos um au-
mento exponencial de taxas de 
suicídio, de violência domésti-
ca e de sofrimento, e do sofri-
mento mental. É preciso que o 
Ministério da Saúde observe a 
necessidade de recomposição 
da nossa rede de atenção psi-
cossocial e que o nosso gover-
no federal leve à saúde como 
deve ser”, avaliou.

Questionada acerca da ca-
pacidade do DF em 
acolher, integral-
mente, pacientes 
que sofrem de ques-
tões relacionadas à 
saúde mental, Thes-
sa declarou que ur-
ge a necessidade de 
um olhar mais aten-
to por parte do Go-
verno do Distrito Fe-
deral (GDF). “Saúde 
mental é acesso a di-
reitos. A saúde pode 
ser pensada como a 
capacidade de reso-
lução de conflitos a 
partir de um perten-
cimento a uma co-

munidade e de acesso a direi-
tos. Rigorosamente, todos os 
setores do governo precisam 
ter um compromisso com a 
saúde mental”, afirmou.

Segundo Thessa, o Distrito 
Federal tem a menor cobertu-
ra proporcional de serviços de 
atendimento em saúde men-
tal. “Mas aqui, já sentimos a 
recuperação da Política Nacio-
nal de Saúde mental que está 
sendo reforçada através dos 
CAPS que estão sendo cons-
truídos e virão a ser imple-
mentados”, disse.

Qualificação de profissionais

Dentro do debate sobre rede 
de atenção psicossocial, a médi-
ca neurologista do Hospital An-
chieta Ana Cláudia Pires Carva-
lho alertou quanto à relevância 
de considerar a saúde mental no 
contexto das doenças neuroló-
gicas. Segundo ela, é preciso fo-
car no cuidado à saúde mental 
como forma de prevenir demên-
cias e outras condições, que po-
dem se agravar devido ao estado 
mental das pessoas.

“Quando falamos de saú-
de mental, estamos 
considerando o or-
ganismo como um 
todo. O serviço de 
saúde deve ser cen-
trado no usuário e 
ser complementar. 
A saúde mental vai 
além dos consultó-
rios. Recursos co-
mo atividade física 
e vínculos sociais 
são cruciais tanto 
para a prevenção 
quanto para o tra-
tamento”, destacou 
Ana Cláudia.

A médica reforçou ainda a 
importância de observar sinais 
de que a saúde mental do pa-
ciente possa estar prejudica-
da. “Às vezes, observo sinais 
de depressão no consultório. É 
essencial que familiares e pes-
soas próximas tenham percep-
ção e sensibilidade. O pacien-
te adoecido muitas vezes sabe 
que algo está errado, mas não 
consegue identificar o que é. 
Por isso, é importante enca-
minhá-lo a um sistema de saú-
de”, explicou. “Há um desafio 
em tratar essas condições em 
pessoas idosas, pois muitas ve-
zes dependem de outros, e a 

doença requer uma identifica-
ção precoce”, relatou.

A médica relatou que, com a 
pandemia e a crise climática, a 
saúde mental vem se destacan-
do não apenas no consultório 
do psiquiatra e no do psicólogo. 
“A gente tem visto o paciente co-
mo um todo, porque se formos 
esperar que essa pessoa tenha 
acesso a um especialista, mui-
tas vezes ele será sub diagnos-
ticado e não terá o tratamen-
to adequado”, explicou. “Mui-

tas vezes, um pacien-
te que foi diagnosti-
cado com uma doen-
ça neurológica, tem 
questões de saúde 
mental e isso é dei-
xado de lado. Aí ele 
acaba se focando na 
parte física apenas, 
se esquece de ver o 
indivíduo como um 
todo”, alertou.

“O meu papel co-
mo neurologista é 
ver o paciente além 
de uma doença, mas 
como um todo, uma 

saúde integral e conseguir per-
ceber o ambiente influencia 
para que essa pessoa tenha a 
dificuldade de ser tratado”, res-
saltou a médica.

Para Ana Cláudia, é impor-
tante ter uma visão da saúde 
mental que vai além do diag-
nóstico. “É preciso uma rede 
de apoio dentro do serviço de 
saúde, mas também atividade 
física, o estímulo de práticas 
integrativas como meditação. 
Temos hoje vários artigos cien-
tíficos mostrando benefícios 
de práticas não medicamen-
tosas para a melhor da saúde 
mental”, concluiu. 

Problemas neurológicosUma obrigação do Estado
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além de  
uma doença"
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Na teoria, ter algum tipo de 
conforto, estar bem consigo 
mesmo e ter qualidade de vi-
da pode parecer fácil, mas é 
um tamanho desafio. Helena 
Moura, médica psiquiatra e 
professora da UnB, abordou 
a questão. “Um dos principais 
desafios dos profissionais de 
saúde mental é manter as pes-
soas bem. Atualmente, existe 
muita pressão das mídias so-
ciais, tempo excessivo de telas 
e as mudanças climáticas. Os 
indivíduos estão sentindo es-
ses efeitos literalmente na pe-
le. Isso acaba afetando a quali-
dade de vida, podendo causar 
algum tipo de sofrimento psí-
quico”, pontuou.

Eventos climáticos mais gra-
ves, como tsunamis e as en-
chentes que ocorreram no Rio 
Grande do Sul, podem agravar 
ainda mais esses sintomas, se-
gundo a especialista. O DF, por 
exemplo, enfrenta 154 dias sem 
chuvas, a segunda maior seca 
da história. A primeira foi em 
1963, quando Brasília enfrentou 
163 dias de estiagem. “Chama-
mos de onda invisível por trás 
da mudança climática. Além de 
perder as casas e alguns familia-
res, as pessoas ainda encontram 

dificuldade para receber aten-
dimento médico, pois os ser-
viços hospitalares também são 
atingidos”, relatou.

“Tem se falado muito pou-
co sobre esse assunto. Em no-
vembro do ano passado, tive a 
oportunidade de fazer um ar-
tigo sobre esse tema e muitas 
pessoas relataram que nunca 
haviam pensado e nem sabiam 
sobre o que a temática tratava”, 
comentou Helena.

A médica falou ainda que 
as pessoas que têm depressão, 
esquizofrenia e demência são 
as mais vulneráveis a sofrer 
em momentos de ondas de ca-
lor. “Isso se reflete, por exem-
plo, no aumento de demanda 
nas emergências psiquiátricas 
por surtos e tentativas de sui-
cídio”, alertou.

Helena citou que isso se 
agrava ainda mais quando se 
trata de povos indígenas, pois 
alguns perdem as terras e pre-
cisam se deslocar para outros 
locais. “Isso está muito liga-
do ao sofrimento que deter-
minadas populações têm ao 
ver o ambiente sendo degra-
dado”, afirmou.

A médica psiquiatra fez uma 
comparação do Brasil com a 

Austrália e citou que lá esses 
problemas não são tão recor-
rentes. “Isso é muito alarman-
te. Para as pessoas terem ideia, 
na Austrália, onde também 

existem povos originários, isso 
não ocorre”, observou.

Alguns comportamentos po-
dem ser adotados pelos indi-
víduos e ajudá-los a manter o 

bem-estar e preveni-los con-
tra sintomas de ansiedade e 
depressão, segundo Helena 
Moura. “Um sono adequado, 
a prática de exercícios físicos 

regulares e uma alimentação 
saudável contribuem para as 
pessoas se sentirem bem e, con-
sequentemente, para uma boa 
saúde mental”, finalizou.

Fontes de sofrimento mental
No terceiro painel de discussões, especialistas falaram sobre impactos de problemas socioeconômicos na saúde psíquica

O 
debate “Saúde Mental: 
uma conversa sobre qua-
lidade de vida e bem-es-
tar”, promovido ontem 

pelo Correio Braziliense, trouxe 
discussões sobre o tema no Bra-
sil e os impactos de problemas 
da atualidade. Do terceiro painel, 

participaram Helena Moura, mé-
dica psiquiatra e professora de me-
dicina da Universidade de Brasília 
(UnB); Adriana Rodrigues, psicólo-
ga e idealizadora do Instituto Psi-
cologia e Dinheiro; e Alessandra 
Almeida, vice-presidente do Con-
selho Federal de Psicologia (CFP).

As especialistas trataram de 
pontos importantes, incluindo a 
saúde mental da população ne-
gra e de pessoas de baixa renda. 
Também elencaram os sinais pré-
vios a serem notados e a relação 
das condições climáticas com a 
saúde psíquica da população.

Helena Moura explicou que 
quem tem demência, esquizofre-
nia e depressão é mais suscetível 
a sofrer quando ocorrem ondas de 
calor, enquanto eventos graves, co-
mo a enchente que houve no Rio 
Grande do Sul, podem desenca-
dear distúrbios mentais. Problemas 

de saúde mental decorrentes de di-
ficuldades com dinheiro, como o 
endividamento, foram o foco de 
Adriana Rodrigues. Ela também ob-
servou que, de outro lado, estresse, 
ansiedade e depressão podem le-
var o indivíduo a desenvolver pro-
blemas financeiros. Alessandra 

Almeida abordou o racismo estru-
tural e chamou a atenção para uma 
pesquisa do Ministério da Saúde 
apontando que jovens negras en-
frentam maior risco de suicídio.

* Estagiários sob a supervisão  
de Malcia Afonso
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Na avaliação de Adriana Ro-
drigues, psicóloga e idealizado-
ra do Instituto Psicologia e Di-
nheiro, ainda há um certo desca-
so em relação à questão da saúde 
mental e dinheiro. Ela alertou pa-
ra o número elevado de pessoas 
que passam por dificuldades fi-
nanceiras e os empecilhos que is-
so causa, podendo gerar proble-
mas sérios à saúde mental.

“Temos 82% da nossa popula-
ção, segundo pesquisa, que por 
três ou mais vezes na semana se 
preocupam com o dinheiro, prin-
cipalmente com as questões liga-
das às dificuldades financeiras. 
Setenta e oito por cento das fa-
mílias brasileiras estão endivida-
das, é um número altíssimo. Vin-
te e oito por cento, quase 29% das 
famílias não têm como pagar as 
suas dívidas, estão em situação 
de inadimplência, isso gera um 
estresse gigante”, opinou. 

Adriana sugeriu que muitos 
que têm quadros de saúde men-
tal como estresse constante, an-
siedade e depressão  também 
podem fazer o caminho inver-
so e desenvolver problemas fi-
nanceiros. Isso porque, segundo 
a especialista, essas pessoas não 
têm condição de lidar com suas 
finanças, porque estão sobrecar-
regadas e estão com outros focos. 
O resultado disso é um ciclo vi-
cioso, no qual a pessoa cuida mal 
do dinheiro enquanto vê a saúde 
mental se deteriorar. 

Outro ponto levantado pela 
especialista foi o da importân-
cia da educação financeira, algo 
que, para ela, não deve ser tra-
tado individualmente. Ela afir-
mou que esses conhecimentos 
são importantes para que as pes-
soas saibam como cuidar do pró-
prio dinheiro, mas alertou sobre 
a falta de acesso para que todos 

consigam aprender essas lições.
“Atendo muitas pessoas que 

têm demandas ligadas a dinhei-
ro. Essas pessoas sofrem com 
grande ansiedade, porque acre-
ditam que fizeram uma péssima 
gestão do dinheiro delas, quan-
do, na verdade, estão também 
dentro dessa cultura de consu-
mo”, analisou. Adriana disse con-
siderar como grandes “vilões” 
para esses transtornos o consu-
mismo exagerado e o desempre-
go, obstáculos que afetam prin-
cipalmente mulheres e jovens. 

Além disso, ela explicou que 
pessoas que não passam por di-
ficuldades financeiras também 
podem ser afetados por isso. A 
psicóloga contou que alguns in-
divíduos podem passar por dis-
sonâncias cognitivas e enfrentar 
transtornos pensando na desi-
gualdade social que os separa de 
outras pessoas.

O Conselho Federal de Psi-
cologia tem a responsabilida-
de de orientar e normatizar a 
categoria, além de estabelecer 
diálogos constantes com a so-
ciedade, explicou Alessandra 
Almeida, vice-presidente do 
CFP. “É preciso implementar 
políticas efetivas para a prote-
ção e cuidado da saúde mental 
dos indivíduos, especialmente 
em um país tão complexo co-
mo o nosso, e neste momen-
to pós-pandemia, a prevenção 
ao suicídio deve ser eviden-
ciada”, ressaltou.

A psicóloga destacou a im-
portância de se atentar à saúde 
mental da população negra. “O 
suicídio é a terceira principal 
causa externa de mortes. Uma 

pesquisa do Ministério da Saú-
de, de 2018, revelou que jovens 
negras entre 10 e 29 anos en-
frentam o maior risco de morte 
por suicídio”, detalhou.

“Esse risco elevado está rela-
cionado ao sofrimento psíqui-
co causado pelo racismo estru-
tural”, afirmou, enfatizando a 
necessidade de discutir os efei-
tos do racismo na saúde men-
tal da população negra e indí-
gena, além do racismo ambien-
tal. “Discutir o papel dos sabe-
res psicológicos na saúde men-
tal em relação à questão racial 
é essencial para questionar as 
estruturas sociais que reprodu-
zem desigualdades”, observou.

Para Alessandra, é urgente vin-
cular a promoção da qualidade 

de vida ao desenvolvimento 
humano sustentável. “Estamos 
construindo uma gestão no CFP 
comprometida em abordar o 
racismo ambiental, a sanativi-
dade racial e a injustiça social, 
além de defender a justiça am-
biental e climática e os direitos 
humanos”, explicou.

A especialista também men-
cionou que o racismo ambien-
tal afeta comunidades vulnerá-
veis, como ribeirinhas e qui-
lombolas. “Ao pensar em ações 
de sustentabilidade e preser-
vação do meio ambiente, pre-
cisamos considerar as relações 
de saúde mental dessas co-
munidades, que vivenciam de-
sastres ambientais de maneira 
distinta”, ressaltou.

Manter as pessoas 
bem é um desafio

Dívidas e consumismo geram estresse

Racismo causa sofrimento psíquico

Atendo muitas  
pessoas que têm 
demandas ligadas 
a dinheiro. Essas  
pessoas sofrem 
com grande 
ansiedade, porque 
acreditam que 
fizeram uma 
péssima gestão  
do dinheiro"

Discutir o papel 
dos saberes 
psicológicos na 
saúde mental em 
relação à questão 
racial é essencial 
para questionar as 
estruturas sociais 
que reproduzem 
desigualdades”

Atualmente, existe muita 
pressão das mídias sociais, 
tempo excessivo de telas e 
as mudanças climáticas. Os 
indivíduos estão sentindo esses 
efeitos literalmente na pele"
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Crônica da Cidade

Crimes 
ambientais

O país está em chamas, provocadas, 
em grande parte, por incêndios crimino-
sos. Está na hora de rever a legislação so-
bre os crimes ambientais, que assumiram 
um aspecto devastador na era das mudan-
ças climáticas. Sem a ação humana, já se-
rá difícil controlar os efeitos dessas altera-
ções. Com as atitudes criminosas, as con-
sequências serão ainda mais catastróficas.

Elas ecoam um sentimento de impuni-
dade que vem de outras esferas. Claro que 
os réus não esperarão passivos a Procu-
radoria-Geral da República decidir o me-
lhor momento para denunciá-los. Eles 

aproveitarão o precioso tempo dispensa-
do para articular a anistia e a autoanistia. 
E essa reação gera instabilidade institu-
cional e ameaças à democracia. A alega-
ção de que a punição antes das eleições 
municipais poderia representar uma in-
terferência indevida no processo eleito-
ral não se sustenta.

É a omissão em responsabilizar os au-
tores que afetou, e continua afetando, o 
processo eleitoral e a normalidade demo-
crática. Obviamente, o exemplo nada edi-
ficante, vindo do alto, impacta os de baixo 
escalão. A mensagem transmitida é a de 
ausência da lei e liberação para fazer tudo, 
pois crimes permanecerão sem castigo.

Vejam as mentiras disparadas pelos 
candidatos a prefeitos ou a vereadores. 
Eles podem difamar à vontade, pois o 
preço será uma multa do TSE no valor de 

R$ 5 mil. Graças às fake news, o candida-
to pode se eleger, ganhar imunidade pa-
ra cometer novas falcaturas e permanecer 
ileso. O preço a pagar por cometer malfei-
torias na política é muito baixo.

Os jornalistas brasileiros deveriam 
aprender com os colegas norte-america-
nos. Durante o último debate entre Kama-
la Harris e Donald Trump, os apresenta-
dores da CBS desmentiram, várias vezes 
nesse encontro, o candidato republica-
no quando ele tentou espalhar mentiras.

Enquanto isso, no Brasil, em nome de 
uma suposta neutralidade, para provar 
que são realmente, democráticos, eles co-
locam, lado a lado no debate, um cientista 
e um negacionista que repete asnices vei-
culadas na internet. Se os jornalistas não 
cultivam os fatos verídicos e os valores hu-
manistas, quem os defenderá? O que eles 

farão caso os candidatos a talibãs da taba 
ascendam ao poder? Publicarão receitas 
de bolo ou poemas de Camões?

Os presidentes da Câmara e do Sena-
do desconversaram sobre a necessida-
de de punições mais severas para os que 
ateiam incêndios criminosos. É um estí-
mulo a um tipo de delito que atinge mi-
lhões de pessoas.

Engenheiros florestais e procuradores 
entrevistados pelo Correio não têm dú-
vidas sobre o caráter criminoso dos in-
cêndios das nossas matas, que lançaram 
fumaça tóxica na atmosfera e causaram 
problemas graves de saúde: “O maior 
causador do problema ambiental no DF 
é a grilagem”, disse o procurador Carlos 
Maroja, titular da vara do meio ambien-
te, em entrevista a coluna Eixo Capital, 
do último domingo.

Maroja ressaltou que não só o ecoterro-
rismo, mas também o ecocídio deveriam 
ser objeto de atenção dos legisladores. “Eles 
ficam impunes mesmo, graças a uma legis-
lação leniente e a um sistema de fiscaliza-
ção ineficiente”. E, como se não bastasse, 
vinte e cinco projetos de lei e três emen-
das à Constituição tramitam no Congresso 
com alta probabilidade de avanço, configu-
rando um verdadeiro Pacote da Destruição.

Parece que as excelências agem ins-
piradas pelo comandante do Titanic, pe-
dem à orquestra para continuar tocando 
enquanto o navio naufraga. Brincaram 
com fogo ao longo de mais de 500 anos de 
história. Agora, não há mais floresta para 
queimar nem tempo para espertezas. Se 
quisermos ter alguma chance de sobrevi-
vência, será urgente pressionar as excelên-
cias para que defendam a vida.

Foco na saúde e educação
Eva Márcia (PT) e Ingrith Matias (Podemos) participaram da segunda rodada de entrevistas com candidatos a prefeito 

de Planaltina (GO). Elas destacaram os principais projetos para atender demandas dos moradores do município

N
a segunda rodada de entrevistas com os candidatos 
a prefeito de Planaltina, no Jornal Local, os jornalis-
tas Lucas Móbille e Arthur de Souza conversaram, on-
tem, com as concorrentes Eva Márcia (PT) e Ingrith 

Matias (Podemos). Elas destacaram as principais propostas 
para o que os habitantes do município, que fica no Entorno 
do Distrito Federal. A iniciativa é uma parceria do Correio 
Braziliense e da TV Brasília.

 » ARTHUR DE SOUZA Aponte a 
câmera do 
celular e assista 
às entrevistas 
com as duas 
concorrentes

Fale-nos da senhora, de onde 
veio e qual a sua relação com 
a política de Planaltina?

Sou formada em pedagogia 
e orientadora educacional apo-
sentada. Atuei 40 anos na área 
da educação. Sou mãe e esposa. 
Fui vice-prefeita de Planaltina, 
tendo um grande aprendizado. 
Minha veia política vem do meu 
pai, que foi vereador por 22 anos.

Planaltina está entre as 150 
cidades mais violentas do 
país. Só em 2023, foram 26 
homicídios. Como resolver isso?

Tem problemas que não dá 
para esperar. Há moradores que 
dizem que estão presos den-
tro de casa, pois têm medo de 
saírem por causa da violência. 
A minha proposta é, principal-
mente, a base comunitária da 
Guarda Civil Municipal. Tam-
bém é preciso ampliar a rede 
de apoio às mulheres, elaborar 
um plano de segurança entre to-
das as forças de Planaltina, para 
que possamos criar uma central 
de monitoramento, onde pos-
sa acompanhar tudo o que está 
acontecendo na cidade.

Como será sua conversa 
com o GDF e com a Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) para 
melhorar e subsidiar as 
empresas de ônibus?

São mais de 25 mil trabalha-
dores que saem de Planaltina, 
todos os dias. É preciso ter uma 
conversa séria com a ANTT. Ela 
precisa fornecer, para a prefei-
tura, quais são os critérios de 
escolha das empresas que pres-
tam o serviço de transporte para 
o DF na nossa cidade. Também 
é preciso construir um terminal 
rodoviário na divisa com o DF.

E em relação ao transporte 
interno, como melhorar?

É preciso fazer uma pesqui-
sa, para identificar quem é o 
usuário do transporte públi-
co, que horas sai e para onde 
vai. A minha primeira propos-
ta é a tarifa zero para a empre-
gada doméstica. Também vou 
conversar com todos aqueles 
que fazem parte do transporte 
interno. Vou buscar o subsídio 

efetivo, com taxas e tributos re-
colhidos no município, para ge-
renciar e cumprir o tarifa zero 
para toda a população.

Como vai funcionar a sua 
gestão dentro de Planaltina?

A primeira coisa que vou im-
plantar é o orçamento partici-
pativo, além de um portal da 
transparência, onde as pessoas 
possam ver o que se arrecada, 
recebe e onde os recursos estão 
sendo aplicados. Será criado um 
aplicativo em que o cidadão po-
derá criticar, sugerir e elogiar to-
do o trabalho do serviço munici-
pal. Também será instituído um 
conselho de governança, com 
várias secretarias e segmentos 
da sociedade civil, para o con-
trole do trabalho feito e presta-
do pela prefeitura.

Qual será a sua atenção para 
a educação na cidade?

Temos, hoje, sete creches e 
45 escolas de ensino fundamen-
tal. Dessas, só uma funciona em 
tempo integral. É necessário o 
tempo integral em todas as es-
colas, com oficinas de portu-
guês e matemática, mais a prá-
tica de esportes, arte e cultura. 
Além disso, é necessário fazer 
um concurso público, inclusi-
ve para orientador educacional.

Como pretende trabalhar a 
saúde em Planaltina?

A nossa saúde é caótica. Te-
mos que atravessar o DF e ir 
até Goiânia para conseguir um 
atendimento. Nosso hospital es-
tá sucateado, por isso, é neces-
sário providenciar, de forma ur-
gente, a sua revitalização. Além 
disso, é preciso fazer com que 

as UBSs funcionem, com médi-
cos, procedimentos e remédios. 
Também precisamos construir 
um Caps II e melhorar o Caps 
III, que hoje funciona em uma 
casinha de fundo.

Quais as suas propostas para 
melhorar a infraestrutura local?

Os bairros periféricos estão to-
talmente abandonados. Vou criar 
a Central Única da Comunidade 
Ativa, que vai ajudar no desenvol-
vimento da infraestrutura de Pla-
naltina, de fora para dentro. Mais 
de 20% da nossa população não 
tem água e esgoto tratados.

O que pretende fazer para 
que a população trabalhe 
e more em Planaltina?

Nosso comércio é maior do 
que o de muitos locais do DF. 
Vou criar uma agência de de-
senvolvimento, dentro de cada 
bairro, para capacitar as pes-
soas de acordo com as suas ha-
bilidades, além de contratá-las 
para prestar serviços. Se formar-
mos costureiras, por exemplo, 
que elas façam os uniformes das 
escolas públicas. Também será 
criado um banco de dados com 
os jovens que concluírem o en-
sino, para que eles possam pres-
tar algum estágio.

Considerações finais
Sou uma mulher que tem co-

ragem, capacitação, conheci-
mento e amor. Por isso, quero 
cuidar da nossa cidade e daque-
les que, há 59 anos, acompa-
nho. Sei onde estão os recursos 
e o que fazer para geri-lo. Peço o 
seu voto para que eu possa fazer 
mais e melhor, com honestidade, 
transparência e amor pelo povo.

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Fale-nos da senhora, de onde 
veio e qual a sua relação com a 
política de Planaltina?

Nasci na roça e fui para Planal-
tina de Goiás com a minha famí-
lia, que reside, até hoje, na cida-
de. Coloquei meu nome à dispo-
sição, querendo a mudança e a re-
novação para o nosso município.

Planaltina está entre as 150 
cidades mais violentas do 
país. Só em 2023, foram 26 
homicídios. Como resolver isso?

Quero expandir a Guarda 
Municipal, colocando pontos 
de apoio em todos os bairros. 
Além disso, vou fazer uma par-
ceria entre as polícias Civil e 
Militar. Hoje, temos uma Dele-
gacia da Mulher que só funcio-
na até às 17h. Desse número ci-
tado (na pergunta), a maioria 
são mulheres, que sofrem vio-
lência, em sua maioria, no pe-
ríodo da noite. Com uma dele-
gacia que não funciona nesse 
horário fica difícil ajudar quem 
sofre esse tipo de violência. Vou 
colocar câmeras de monitora-
mento, pois, atualmente, não é 
possível ver o que está aconte-
cendo, em tempo real.

Como será sua conversa 
com o GDF e com a Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) para 
melhorar e subsidiar as 
empresas de ônibus?

Somos 130 mil habitantes e 
só temos 60 eleitores. Por isso, 
acredito que temos que olhar 
para os deputados federais e 
distritais do DF, com o apoio dos 
deputados estaduais e federais 
de goianos, para fazer uma par-
ceria com os governos de Goiás 
e do DF. Minha principal pro-
posta é trazer a nossa rodoviária 
até o centro da cidade, pois, no 
local onde ela se encontra hoje, 
fica difícil fazer uma integração. 
Também pretendo construir um 
terminal na divisa.

Como pretende trabalhar 
a saúde em Planaltina?

Em Formosa, o Estado entrou 
na saúde e melhorou a situação 
do hospital local. É preciso fazer 
o mesmo em nossa cidade. Além 
disso, quero colocar postos de 

saúde 24h. Existe um, que está 
desativado, e a ideia é reativá-lo 
e implantar (similares) em vários 
bairros, com atendimentos mul-
tiespecializados. Também pre-
tendo informatizar a saúde, as-
sim como acontece no DF.

Em relação ao transporte 
interno, como melhorar?

Vou aproveitar a verba que 
vem do governo federal, com re-
cursos da prefeitura, para colo-
car o transporte gratuito, facili-
tando a vida de quem o utiliza. 
Esse modelo existe em Formosa 
e Luziânia. Se é possível lá, tam-
bém conseguimos implantá-lo 
na nossa cidade. Vou trabalhar 
para colocar o transporte 100% 
gratuito para a população.

O que pretende fazer para 
que a população trabalhe 
e more em Planaltina?

Vou criar incentivos, voltar 
com o polo de indústria e dimi-
nuir as taxas, para que empregos 
possam ser gerados na nossa ci-
dade. Hoje, a maior parte das 
notas (fiscais) dos nossos agri-
cultores é retirada em Formo-
sa, que tem uma alíquota me-
nor. A minha proposta é igua-
lar ou até mesmo deixar a nossa 
menor, para trazer mais empre-
sários para o nosso município.

Quais as suas propostas 
para quem precisa colocar 
os filhos nas creches?

Meu projeto é criar um car-
tão, para que elas possam pa-
gar a creche. Com isso, creches 
privadas serão incentivadas a 
se instalarem na cidade, geran-
do emprego e ajudando as nos-
sas mães. Sobre o horário, que 

(atualmente) de meio período, 
minha intenção é aumentá-lo, 
passando-o para ser de tempo 
integral, das 7h às 19h, além de 
deixar o funcionamento duran-
te todos os meses do ano.

Como pretende melhorar 
o lazer para quem mora 
em Planaltina?

Temos uma das lagoas mais 
lindas e a população não pode 
aproveitá-la. Vou liberar, de forma 
imediata, as orlas, além de colocar 
bares e restaurantes, para atrair 
mais visitantes. Quero construir 
um parque de exposições, que 
vai gerar emprego, renda e cultu-
ra. Nesse espaço, a gente pretende 
atingir todas as pessoas que gos-
tam de eventos sociais.

Quanto à rodovia que liga 
o DF a Planaltina de Goiás, 
como será a conversa com o 
GDF para resolver a situação 
de quem passa por ela?

Temos que sentar com os go-
vernadores de Goiás e do DF, pa-
ra trabalhar em parceria e con-
seguir duplicar. Hoje (ontem) 
mesmo teve um acidente e eu 
também já perdi vários amigos e 
familiares nessa pista. Meu foco 
será duplicar aquela via o mais 
rápido possível.

Considerações finais
Coloquei o meu nome à dis-

posição para o cargo de prefei-
ta, por saber a real necessidade 
do nosso município. É preciso 
melhorar Planaltina, por isso, 
peço a oportunidade para ser a 
representante de toda a popula-
ção. Sou forte, guerreira e sei o 
que preciso fazer para mudar a 
nossa realidade.

Eva Márcia 
(PT)

Ingrith Matias 
(Podemos)
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Distrital quer dar título 
de Brasília a secretário

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da CLDF 
aprovou um projeto de decreto legislativo que concede 
o título de Cidadão Honorário de Brasília ao secretário 
de Economia, Ney Ferraz. A proposta, de autoria do 
deputado Eduardo Pedrosa (União), recebeu parecer 
favorável de todas as comissões antes de chegar à CCJ.
O texto agora segue para o plenário e será votado assim 
que houver consenso entre os distritais, o que costuma 
ocorrer às segundas-feiras, quando projetos dessa 
natureza são tradicionalmente debatidos em reunião.

Kakay defende 
inocência de 
Adriana Villela

Assistentes 
de acusação de 
uma das vítimas 
do “Crime da 113 
Sul” ingressaram 
na Justiça com 
um pedido de 
prisão imediata 
de Adriana Villela, 
acusada de ser a mandante dos assassinatos de seu 
pai, o ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
José Guilherme Villela, de sua mãe, Maria Villela, e 
da empregada da família, Francisca Nascimento.

O advogado de Adriana, Antônio Carlos de 
Almeida Castro, o Kakay, reforçou a defesa de 
sua cliente, afirmando que considera a acusada 
inocente. “O pedido da acusação foi endereçado 
ao tribunal errado. Temos um recurso pendente 
no Superior Tribunal de Justiça (STJ), que é o órgão 
competente para decidir, e não a primeira instância. 
O assistente de acusação cometeu um erro grave, 
mas a Justiça já determinou que sejamos ouvidos 
antes de qualquer decisão. Ela (Adriana) responde ao 
processo em liberdade há anos”, declarou à coluna.

Cúpula da PM alvo 
de novo inquérito

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, 
autorizou que os coronéis 
da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) Jorge Eduardo 
Naime (E) e Marcelo Casimiro 
Vasconcelos Rodrigues 
(D) prestem depoimento à 
corporação no âmbito de 
um novo inquérito militar 
instaurado para investigar 
um possível crime de 
prevaricação ocorrido nos atos de 12 de 
dezembro de 2022, quando golpistas tentaram 
invadir a sede da Polícia Federal em Brasília.

O pedido foi protocolado pelo corregedor-
geral da PMDF, coronel Leonardo Siqueira dos 
Santos. Além da tentativa de invasão à sede 
da PF, os manifestantes também depredaram 
a 5ª DP (Área Central) e incendiaram ao 
menos 10 veículos. Os ataques ocorreram no 
mesmo dia em que a PF prendeu o indígena 
bolsonarista José Acácio Serere Xavante.

Durante seu depoimento à CPI dos 

Atos Golpistas, no Congresso Nacional, 
Naime afirmou que as tropas da corporação 
foram “pegas de surpresa” e, por isso, não 
houve prisões no dia dos atos. Ele também 
mencionou que, na mesma data, ocorria 
a cerimônia de diplomação do presidente 
Lula no Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Casimiro, por sua vez, era o comandante 
do batalhão responsável pelo policiamento 
da Esplanada dos Ministérios naquele 
dia. Ambos são réus em um processo no 
STF e estão em liberdade provisória.

PABLO GIOVANNI (INTERINO)

pablo.giovanni.df@dabr.com.br

Representantes da indústria da construção civil, do Ministério Público e dos poderes Executivo e 
Judiciário se reuniram para discutir a ocupação ilegal de terras no DF e os impactos ambientais decorrentes desse crime

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Disputa acirrada 
para o cargo de 
procurador-geral 
de Justiça

Numa disputa apertada, os integrantes do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) participaram da escolha do procurador-geral de Justiça 
para o biênio 2024-2026. A lista já estava formada porque poderia 
conter três nomes e apenas dois promotores se candidataram.

O atual chefe do MPDFT, Georges Seigneur, obteve 276 
votos e o promotor Antônio Suxberger, 215 votos. Houve 
um voto nulo. A palavra final é do presidente Lula, que tem 
a prerrogativa de nomear um nome de sua preferência.

Ambos têm aprovação dos colegas e um bom currículo. 

São da mesma turma. Seigneur foi nomeado em 2022 pelo 
então presidente Jair Bolsonaro. Ele integrou a equipe 
dos dois ex-procuradores-gerais, Leonardo Bessa, hoje 
desembargador do Tribunal de Justiça do DF, e Fabiana Costa.

Suxberger também desempenhou funções na assessoria 
de controle de constitucionalidade, cível e criminal dos 
procuradores-gerais Eunice Carvalhido, Eduardo Sabo e Rogério 
Schietti, hoje ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Sinduscon debate a grilagem 

O 
Sindicato da Indústria 
da Construção Civil (Sin-
duscon-DF) promoveu, 
ontem, o 2º Fórum Gri-

lagem e Consequências Ambien-
tais no Distrito Federal. O evento, 
realizado no auditório da entida-
de, reuniu autoridades da indús-
tria da construção civil, do Execu-
tivo, do Judiciário e do Ministério 
Público, para discutir estratégias 
para combater esse tipo de crime.

O debate foi promovido com 
o objetivo relatar os graves im-
pactos ambientais, que têm sido 
resultado das ocupações irregula-
res, como desmatamentos, asso-
reamentos, ocupações de locais 
de risco e até destruição de nas-
centes. O sindicato destacou que 
as invasões em áreas impróprias 
podem comprometer a capacida-
de hídrica de Brasília, uma vez que 
muitas delas ocorrem em espaços 
ecologicamente sensíveis. A grila-
gem pode acarretar a diminuição 
da capacidade de recarga do aquí-
fero, o que poderá resultar em um 
desabastecimento da população, 
como ocorreu em 2018, com o ra-
cionamento de água.

O presidente do Sinduscon-DF, 
Adalberto Cleber Valadão Júnior, 
abriu o debate enfatizando a ne-
cessidade de ações urgentes contra 

a grilagem. “Precisamos enfrentar 
esse crime de forma contundente, 
pois seus impactos vão além do 
meio ambiente, afetando o desen-
volvimento ordenado e sustentável 
do Distrito Federal”, declarou. Ele 
ressaltou o papel crucial do setor 
da construção civil para a preser-
vação ambiental e busca por so-
luções às ocupações irregulares.

Integração

O deputado distrital Wellington 
Luiz (MDB), presidente da Câma-
ra Legislativa (CLDF), enfatizou 
que é preciso integração dos po-
deres públicos nas investigações. 
“O combate à grilagem é funda-
mental para garantir a segurança 
jurídica e ambiental do Distrito Fe-
deral. É nosso dever trabalhar em 
conjunto para combater as irre-
gularidades e assegurar um futu-
ro sustentável”, afirmou.

Gutemberg Gomes, secretário 
de Meio Ambiente do DF, Marce-
lo Vaz, secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, e Rô-
ney Nemer, presidente do Institu-
to Brasília Ambiental (Ibram) tam-
bém participaram do encontro.

Durante o debate, Nemer des-
tacou a importância de identificar 
e diferenciar produtores rurais de 
grileiros para os próximos passos 
investigativos. “Não somos contra 

o produtor rural, mas contra os gri-
leiros. Reduzimos as taxas para que 
o produtor continue atuando aqui 
e ajudando a preservar o meio am-
biente”, assinalou.

A programação do evento con-
tou com três mesas de debate. A 
primeira teve a participação do 
desembargador Renato Scussel, 
do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT), que 
preside a Comissão Regional de 
Soluções Fundiárias. Ele destacou 

o papel do Judiciário em garantir 
a regularização fundiária e evitar a 
proliferação de ocupações ilegais. 
Segundo Adalberto Valadão, o se-
tor produtivo espera que o gover-
no possa combater essas irregula-
ridades, incentivar os empreende-
dores que estão dentro da lei e ofe-
recer segurança jurídica.

De acordo com dados da Secre-
taria DF Legal, de janeiro a agos-
to do ano passado, foram realiza-
das 612 operações de combate à 

grilagem, somando 8.304.400m² 
de áreas públicas desobstruídas. 
No mesmo período, em 2024, fo-
ram feitas 575 ações investigati-
vas, com 6.045.755m² de áreas pú-
blicas desobstruídas.

Críticas

A segunda mesa de debates fa-
lou sobre ações no âmbito judicial 
de combate à grilagem. Participa-
ram o juiz do TJDFT Carlos Maroja 

e o promotor de Justiça do Minis-
tério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) Dênio Au-
gusto de Oliveira Moura. Ambos 
criticaram a atuação do governo.

Para Carlos Maroja, o governo 
vem falhando na fiscalização. Ele 
comentou que o Ibram reclama da 
falta de fiscais, mas teve profissio-
nais para conferir as mercadorias 
dos ambulantes e artistas no Eixão 
do Lazer. O magistrado também 
observou, diante de 150 aprovados 
em concurso para o Ibram, que es-
tavam presentes, que é o próprio 
governo que contrata os fiscais.

O promotor Dênio Moura ana-
lisou que o combate à grilagem 
não é prioridade no DF. Segun-
do ele, desde o ano passado, qua-
se nada foi feito. O promotor cri-
ticou o déficit de 700 auditores no 
DF Legal, enquanto apenas 10 se-
rão contratados este ano.  “A legis-
lação é frouxa, pois abre brecha 
para ocupações irregulares. Quem 
invade é presenteado, mas quem 
resiste e não permite a grilagem é 
punido”, enfatizou. 

Na terceira e última mesa do 
fórum, a deputada distrital Paula 
Belmonte (Cidadania) e o subse-
cretário de Meio Ambiente do DF, 
Renato Santana, discutiram estra-
tégias de fiscalização inteligente e 
arcabouço legal para proteção ur-
banística e ambiental da cidade. 

“Precisamos enfrentar esse crime de forma contundente”, afirmou Adalberto Valadão (C), na abertura do evento

Ed Alves/CB/D.A Press
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Ed Ferreira

Iphan vistoria “puxadinho” 
do Mané Garrincha

Equipes do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) inspecionaram, ontem, a obra 
embargada de um atacadão nos arredores do Estádio 
Mané Garrincha. Apesar da visita, o órgão federal não 
emitiu um parecer definitivo, mas, entendeu que o 
empreendimento, idealizado pela concessionária 
responsável pelo Complexo Esportivo de Brasília, 
não deverá seguir adiante. Isso ocorre porque o Plano 
de Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB) proíbe construções desse tipo na área.

Além disso, o Iphan irá realizar diligências em 
conjunto com a Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh) dos processos 
administrativos relacionados ao projeto, que 
anteriormente foram aprovados por ambos os órgãos. 
No entanto, é certo que não será permitido um 
atacadão naquele lugar, tanto pelo posicionamento 
do Executivo local quanto pelo parecer do Iphan.

Seduh, Terracap, DF Legal e secretarias de 
Esporte e Cultura já discutem a elaboração de 
um projeto de lei complementar para deixar 
claro que a área será destinada exclusivamente 
a atividades esportivas, de lazer e turismo.

Orçamento 
suplementar aprovado

Os deputados distritais 
aprovaram, na última sessão, 

um projeto de lei que abre 
crédito suplementar à Lei 

Orçamentária Anual (LOA), no 
valor de R$ 10,3 milhões, para 
diversos órgãos do Executivo 
local, incluindo o Fundo de 

Desenvolvimento da Educação 
Profissional (Fundepe), a 

Novacap e o Hospital Veterinário 
Público de Taguatinga (Hvep).

Segundo o texto enviado 
pelo governo à Câmara 

Legislativa (CLDF), o crédito 
será financiado pelo excesso 
de arrecadação da fonte de 
recursos de amortização de 

financiamentos  e pela anulação 
de dotações do orçamento 
vigente. O projeto recebeu 

115 emendas parlamentares, 
mas nem todas foram 

aprovadas em plenário.

Ed Alves/CB/D.A Press

Saída temporária

Levantamento da Secretaria 
de Administração Penitenciária 
(Seape) aponta que, dos 1.860 
presos beneficiados pela sexta 
saída temporária deste ano, 17 

não retornaram às unidades 
prisionais do Distrito Federal 
e são considerados foragidos. 
O número representa 0,91% 

dos detentos liberados.
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Mas a retórica é útil porque a 
verdade e a justiça são por natureza 
mais fortes que os seus contrários. 

Aristóteles

CNC pede a presidente Lula para 
combater epidemia de apostas on-line, 

que desvia dinheiro da economia

O movimento para maior controle 
e restrição das apostas em jogos 
de azar, por meio de plataformas 
on-line, se tornou um levante que 
uniu de ponta a ponta as entidades 
do setor produtivo, principalmente 
as ligadas ao comércio varejista. A 
Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
encaminhou ontem ao presidente da 
República, Luís Inácio Lula da Silva, 
um ofício em que manifesta o alerta 
com o crescimento descontrolado 
das apostas on-line no Brasil, em 
especial dos cassinos virtuais. Desde 
a promulgação da Lei nº 13.756, 
em 2018, que liberou as apostas esportivas on-line, o mercado de jogos de 
azar tem mostrado um crescimento acentuado, “com impacto severo sobre a 
renda das famílias brasileiras e sobre o comércio varejista”, aponta a CNC.

Ministérios da Fazenda e da Justiça

O documento foi entregue também 
ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, bem como aos ministérios 
da Fazenda e da Justiça, além de aos presidentes 
do Senado e da Câmara dos Deputados. Nele, a 
CNC alerta que entre 2023 e 2024, os brasileiros 
gastaram aproximadamente R$ 68 bilhões em 
apostas, valor que representa 22% da renda 
disponível das famílias no período. “Precisamos 
de uma solução que proteja o bem-estar da 
população e o equilíbrio dos negócios”, afirma 
José Roberto Tadros, presidente da CNC.

Pela legalização dos cassinos

A CNC defende que, enquanto os cassinos on-line representam “uma 
ameaça ao bem-estar das famílias e ao varejo, a regulamentação dos 
cassinos físicos no Brasil poderia gerar benefícios substanciais para 
a economia, com a criação de empregos e arrecadação de tributos, 
estimulando o turismo e o crescimento econômico sustentável”.

Mobilização contra 
propaganda que atrai 
apostadores

O presidente-executivo da Abrasel 
(Associação Brasileira de bares e 
Restaurantes), Paulo Solmucci, 
assinou junto a outras instituições 
representantes dos setores de 
comércio e serviços um manifesto 
pedindo a regulamentação das 
propagandas e do acesso aos jogos 
de apostas on-line, conhecidos 
como “bets”, pois estimulam o 
componente viciante que tem 
afetado o orçamento e o psicológico 
das famílias de trabalhadores.

Bloqueio de cartão de crédito

O documento ainda aponta ações 
que podem ser implementadas 
imediatamente para conter o 
crescimento desenfreado das “bets”, 
como, por exemplo, o bloqueio de 
cartões de crédito para apostas e 
uma tributação maior na operação.

Faltas no trabalho

A Abrasel constatou que as 
pessoas endividadas faltam ao 
serviço e desenvolvem problemas 
psicológicos que afetam as relações. 
“Em muitos casos, isso pode 
afetar diretamente a qualidade 
do serviço. É necessário que haja 
uma regulamentação, tanto das 
propagandas quanto do acesso às 
plataformas”, explica Solmucci.

Sesc com Bruno e Marrone arrecada toneladas de alimentos

Ao todo, a segunda edição do Sesc + Sertanejo, em Brazlândia, arrecadou 
6,5 toneladas de alimentos. Os donativos serão distribuídos a instituições 
apoiadas pelo projeto Sesc Mesa Brasil, o maior banco de alimentos da 
América Latina. O evento ocorreu no sábado com cerca de 16 mil pessoas 
reunidas para assistir à dupla Bruno e Marrone. Foi o último show da 
temporada 2024 do Sesc + Música, promovido pelo Serviço Social do Comércio 
do Distrito Federal (Sesc-DF), que percorreu diversas regiões administrativas. 
Ao todo, o público do projeto chegou a mais de 100 mil brasilienses.

Bancorbrás traz 250 colaboradores para ABAV Expo

Após 22 anos, a ABAV Expo Internacional de Turismo, maior feira 
de turismo da América Latina, retorna a Brasília para a 51ª edição. 
O Grupo Bancorbrás estará presente no evento, que ocorre nesta 
semana. Pela primeira vez, a empresa estará com todas as suas áreas 
do ecossistema de turismo. Entre elas a Operadora de Turismo, 
Corporativo, Agência de Viagens, Unidades Hoteleiras, Zarpo e 
Móblix. Cerca de 250 colaboradores estarão na Abav trabalhando.

Novo posicionamento de mercado

“A ABAV é o primeiro evento oficial para 
apresentarmos o nosso novo posicionamento 
estratégico para o trade de turismo”, explica 
Claudio Roberto Nogueira, diretor geral de 
Negócios e Marketing da Bancorbrás. “Depois 
de 41 anos de história, concluímos que era o 
momento de evoluir a marca, de melhorar a 
experiência do cliente e dos nossos parceiros como 
um todo e de mostrar a nova Bancorbrás para o 
mercado. A nova identidade visual reforça o nosso 
compromisso de oferecer os melhores serviços 
voltados para soluções em turismo”, conta.

SAÚDE /

Justiça bloqueia R$ 3,6 mi do SindMédico

TJDFT determinou a medida em razão do não pagamento da multa diária imposta ao sindicato da categoria, 

O 
desembargador do Tri-
bunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT) Jansen 

Fialho determinou o bloqueio de 
R$ 3,6 milhões das contas bancá-
rias do Sindicato dos Médicos do 
Distrito Federal (SindMédico), 
em razão do não pagamento da 
multa diária imposta à catego-
ria, que está em greve conside-
rada abusiva pela Justiça desde 
o início de setembro.

A decisão foi proferida no fim 
da tarde de ontem, atendendo a 
um pedido da Procuradoria-Ge-
ral do Distrito Federal (PGDF). 
O órgão solicitou o bloqueio das 
contas bancárias do SindMédico, 
uma vez que o sindicato não ha-
via quitado a multa diária estabe-
lecida, além de o oficial de Justi-
ça não ter conseguido localizar 
representantes da entidade para 
notificá-los sobre a decisão judi-
cial que declarou a greve abusiva.

“Da análise dos argumentos 
apresentados pelo ente distri-
tal, e considerando a persistên-
cia da greve dos médicos no Dis-
trito Federal até a presente data, 
20/9, sem qualquer indicação 
de retorno da categoria aos ser-
viços públicos essenciais, além 

da postura do sindicato reque-
rido, inclusive, com a dificulda-
de de intimação de seu repre-
sentante legal ou diretores”, es-
creveu Fialho.

Ele destacou que o sindica-
to descumpre a decisão judicial 
desde o início do mês, quando 
o desembargador Fernando Ha-
bibe determinou o fim do mo-
vimento, fixando inicialmente 

uma multa diária de R$ 50 mil, 
valor posteriormente elevado 
para R$ 200 mil. "Defiro (...) por 
ora, determinar apenas o blo-
queio on-line de R$ 3.600.000 em 
desfavor do sindicato requerido, 
com depósito em conta vincu-
lada a este juízo da quantia blo-
queada", determinou Fialho.

Apesar da decisão, foram en-
contrados R$ 3,1 milhões nas 

contas do sindicato, valor que 
será repassado ao Judiciário. O 
desembargador também deter-
minou a intimação pessoal do 
presidente do SindMédico, Gu-
temberg Fialho, ou, na ausência 
deste, de seu substituto legal, di-
retores, servidores ou funcioná-
rios autorizados, para cumpri-
mento da liminar.

Greve

A paralisação dos médicos foi 
anunciada em 19 de agosto, co-
mo forma de pressão pelo enca-
minhamento de um reajuste sa-
larial à Câmara Legislativa (CL-
DF) por parte do Executivo local 
e pela realização de concurso pa-
ra preencher postos de trabalho 
vagos. Dez dias depois, em 28 de 
agosto, o sindicato, juntamen-
te com servidores, participou de 
uma reunião com superinten-
dentes de saúde e diretores de 
hospitais regionais para discutir 
a organização da greve.

O caso foi levado à Justiça pe-
la PGDF, que alertou sobre o im-
pacto negativo para a população 
com a paralisação total dos mé-
dicos. O Correio não conseguiu 
contato com a defesa do sindi-
cato até o fechamento desta edi-
ção. O espaço permanece aberto.

Decisão foi proferida ontem, atendendo a um pedido da PGDF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança
Adiniz Felix Ferreira, 91
Anthony Natanael Santos Oliveira, 
menos de 1 ano
Antônio César Damaceno, 77
Aurelina Cláudio Raeff , 93
Elenice dos Santos Costa, 63
Francisca Guimarães Dias, 76

Francisco Jocimar de Sousa Costa, 35
Francisco Pinheiro de Sousa Filho, 57
Guilherme Rossetto Dal Bo, 35
Lea Maria Badaro de Castro, 66
Maria Ferreira de Assis, 92
Maria Ozana Barros, 94
Nair de Oliveira Becalle, 86
Odila Alves de Souza Barreto, 96

Sepultamentos realizados em 24 de setembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Thaís Vale de Paula, 68
Vera Maria Gomes de Souza Paiva, 80
Yara Jordão Pádua, 89

 » Taguatinga
Adalberto Rosa do Nascimento, 61
Antenor Rodrigues de Figueredo, 87
Antônio de Sousa Barbosa, 74
Cícero Martins de Sousa, 82
Francisca Mendes da Silva, 82
João Batista Nogueira de Paulo, 51

Joselino dos Santos Filho, 59
Joselanda Conceição dos Santos, 35
Juranita Jose da Fe, 88
Marisa de Almeida Rodrigues, 47
Michael da Silva Ferreira, 30
Paulo Bispo Vaz, 49
Renato Bruno de Souza Torres, 56
Santina Maria de Jesus, 90
Sebastião da Silva, 64
Shiguetaka Hatushikano, 72

 » Gama
Benedito Francisco Pires, 70
José Paulo Xavier, 65
Luiz Fernando Ramos Teixeira, 
menos de 1 ano
Maria Jose de Lima, 81
Thalisson Lucca Siqueira da Silva, 
menos de 1 ano

 » Planaltina
Fumiya Azuma, 88

Raimunda Maria da Conceição, 71

 » Sobradinho

Bruno Rodrigues da Silva, 29

 » Jardim Metropolitano

Seeley Nunes Lannes 83 (cremação)
Marcos Vieira Barreto 59 (cremação)
Ailza Helena de Araújo Gomes 
(cremação)

O prefeito de Planaltina (GO), Delegado Cristiomário (PP), se 
recupera de um grave acidente de carro ocorrido na manhã 
de ontem, na DF-128, que liga o município a Brasília. Foi 
confirmado ao Correio que ele sofreu uma fratura na escápula, 
mas não precisou passar por procedimentos cirúrgicos. Após 
avaliação médica no Hospital Santa Rita, em Brasilinha, 
ele recebeu alta e está em observação em casa. Segundo nota 
publicada em sua rede social, o político, que também é candidato 
à reeleição, estava acompanhado de um motorista e um 
fotógrafo no momento da colisão frontal com outro veículo, um 
Palio vermelho. À reportagem, ele assegurou que os outros dois 
ocupantes do carro não tiveram ferimentos graves e passam 
bem. O condutor do Palio apresentou dores nas costas e no 
abdomên e foi transportado ao Hospital de Planaltina, conforme 
informações do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal. 

Prefeito se recupera de acidente na DF-128
Material cedido ao Correio

que está em greve considerada abusiva desde o início de setembro. Presidente da entidade foi intimado a dar explicações

O presidente da Fecomercio/DF José Aparecido e o diretor regional 
do Sesc, Valcides Araújo, com a dupla Bruno e Marrone
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O 
Correio Braziliense e a 
CasaCor Brasília apre-
sentam a 7ª edição do 
mais importante prê-

mio de decoração da região 
Centro-Oeste. Reconhecido por 
valorizar os melhores projetos de 
decoração, design e paisagismo, 
o prêmio destaca a criatividade e 
a inovação dos profissionais des-
sas áreas. A premiação é dividida 
em categorias avaliadas por dois 
júris: o popular e o técnico.

O público tem a chance de 
votar nas categorias Sonho de 
Quarto, Sonho de Sala, Sonho de 
Banheiro e Sonho de Cozinha. Já 
o Júri Técnico premiará os des-
taques em Projeto Mais Origi-
nal, Melhor Uso Comercial, Me-
lhor Uso Público, Melhor Uso de 
Obra de Arte, Projeto Mais Ou-
sado e Melhor Projeto. A votação 
popular está aberta até o dia 30 
de setembro e pode ser feita no 
site do Correio.

Mendo Barreto, 66 anos, é o 
paisagista responsável pela cria-

ção do troféu desta edição. Pre-
sente nas edições da CasaCor 
desde 1991, ele explica que sua 
ideia foi escolhida a partir do 
projeto de Larissa Dias, que uti-
lizou suas pedras em sua propos-
ta. "Larissa incorporou algumas 
das minhas peças em seu concei-
to arquitetônico, e a organização 
do evento gostou, me contatan-
do para criar o tão desejado tro-
féu", relembra.

Embora o troféu ainda se-
ja uma surpresa, Mendo revela 
que as pedras e as madeiras uti-
lizadas são os principais desta-
ques. "Basicamente, é um sei-
xo rolado e esculpido em uma 
pedra. Sempre olhei para as pe-
dras com um olhar apaixonado 
e quis trazer isso para o troféu", 
detalha o cearense. 

"Convidamos o Mendo Barre-
to para ser o autor do prêmio des-
te ano. O convite dá continuida-
de à nossa proposta estabelecida 
nos anteriores para que o prêmio 
seja assinado por artesãos, desig-
ners ou artistas plásticos, tornan-
do-o exclusivo para quem rece-

be", reforça Sheila Podestá, dire-
tora da CasaCor Brasília.

Kelly Venâncio, coordenado-
ra de comunicação institucional 
do Correio Braziliense, exalta o 
destaque da premiação ao lon-
go dos anos como um dos maio-

res reconhecimentos do talento 
e das inovações nas áreas de de-
sign, arquitetura e paisagismo. 
"Isso reforça o compromisso do 
Correio em promover o desen-
volvimento estético e cultural de 
Brasília, destacando projetos que 

inspiram e transformam nossa 
cidade", acredita. 

A participação do público na 
votação tem crescido a cada edi-
ção, refletindo o impacto positi-
vo que essas experiências cau-
sam nos visitantes da CasaCor 

Brasília. "Convido todos que ain-
da não votaram a acessar o site 
e prestigiar os profissionais que 
fazem a diferença no cenário lo-
cal", recomenda. 

Este ano, a CasaCor Brasília 
chega pela terceira vez consecu-
tiva no estádio BRB Mané Garrin-
cha, com encerramento previsto 
para 16 de outubro. A mostra está 
aberta ao público de terça a do-
mingo, oferecendo acessibilida-
de completa, inclusive para pes-
soas com deficiências visual e 
auditiva. A revelação dos vence-
dores será em 3 de outubro, em 
uma cerimônia no local.

Como votar 

O público pode participar da 
premiação votando em um am-
biente de cada categoria, o que 
inclui a escolha entre 20 salas, 9 
quartos, 12 cozinhas e 8 banhei-
ros, totalizando 49 ambientes 
concorrentes. Para votar, aces-
se https://www.correiobrazilien-
se.com.br/casacor2024. A vota-
ção popular é uma oportunida-
de para que o público participe 
ativamente na escolha dos pro-
jetos que se destacam em origi-
nalidade e estilo no cenário de 
design de interiores e arquitetu-
ra da capital.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

Brasília, quarta-feira, 25 de setembro de 2024Brasília, quarta-feira, 25 de setembro de 2024

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Cuidados com pets
 » Em 5 de outubro, na Feira da Lua 
do Shopping Gilberto Salomão, a 
Vila dos Pets receberá a Campanha 
de Prevenção à Cegueira em 
Animais de Companhia. Na ocasião, 
especialistas realizarão exames e 
avaliações nos bichinhos, enquanto 
tutores receberão brindes e 
orientações de cuidados em casa. A 
campanha ocorrerá de 10h às 18h 
no local e a entrada é franca.

Cidade que é arte
 » A nova exposição Brasília, a arte 
do planalto será inaugurada hoje, 
no Museu Nacional da República. 
A mostra conta com curadoria de 
Paulo Herkenhoff e Sara Seiler, 
realizada pela FGV Arte em parceria 
com o Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP). 
Com mais de 200 obras expostas, a 
exposição vai abordar o surgimento 
de Brasília como uma obra de 
arte e estará em cartaz até 24 de 
novembro, com entrada gratuita.

Um advogado artista
 » O artista José Maciel inaugura, 
amanhã, sua primeira galeria, 
em sua residência no Lago 
Sul. Em um espaço de mais 
de 100 metros quadrados, 
estarão expostas cerca de 200 
obras do advogado que já teve 
artes em exposições no Brasil 
e em Portugal. O coquetel de 
inauguração também marcará 
o lançamento do website 
do artista. A galeria estará 
disponível para visitação 
mediante agendamento.

Para dar risada
 » O comediante Renato Albani 
chega à capital para apresentar 
seu novo espetáculo neste 
domingo, às 21h30, no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães. A apresentação 
intitulada Zona de Conforto 
traz uma jornada cômica 
para falar sobre aspectos 
da psicologia humana de 
uma forma engraçada. 
Há ingressos disponíveis 
em ingressodigital.com.

No calor, luau é sempre boa ideia
Estar à beira do lago tem sido uma forma de 

manter os brasilienses mais confortáveis durante os 
dias quentes. Assim, para refrescar e animar a noite 
do último sábado, o Iate Clube de Brasília organizou 
o luau Sunset On Fire, com música ao vivo, bar e 
pontos de gastronomia. A atração de abertura foi 
a Iate All Stars Band, um grupo de 14 músicos da 
capital que se uniram especialmente para a ocasião. 
O show contou com um repertório repleto de 

samba, rock e choro, que tirou o público das cadeiras 
levando-o para a pista de dança. Em seguida, a 
dupla de DJs Taty Betin e Barbara Brunca subiu ao 
palco para apresentar a setlist On Fire Music, que 
já havia feito sucesso em festivais internacionais. A 
modelo e a influenciadora também receberam no 
palco a violinista Elisa Järvelä para uma participação 
especial. A festa se estendeu até depois da meia 
noite, com DJs locais comandando o som.

CASACOR BRASÍLIA 

Melhores projetos serão premiados 
Com parceria do Correio, a 7ª edição do 
prêmio destaca inovação em decoração, 
design e paisagismo, revelando a 
criatividade e a inovação dos profissionais

A votação popular está aberta até o dia 30 de setembro e pode ser feita no site do Correio

Reprodução/Edgar Cesar 

 » LUIZA MARINHO*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Está oficialmente aberta a 
Brasília Trends Fashion Week

A quinta edição do Brasília Trends Fashion Week já está 
chegando. A semana de moda ocorrerá em 18, 19 e 20 de 
outubro, no Dúnia City Hall, no Lago Sul, e contará com o 
apoio da dona Lu Alckmin e da empresária Luiza Brunet. 
Para celebrar, os organizadores do festival de moda reuniram 
artistas, fornecedores, familiares e amigos para um coquetel, 
que ocorreu no rooftop do Yolo Coworking na última 
segunda-feira. Convidado para discursar, o presidente do 
Sindivarejista, Sebastião Abritta, falou sobre o seu apoio ao 
evento. "Acreditamos muito na moda do DF, na geração de 
emprego, renda e na transformação na vida das pessoas, que 
vêm através do trabalho com a moda", explicou ele. Desta 
vez, a parceria com o secretário de Relações Internacionais, 
Paco Britto, levará a semana de moda para fora do país. 
"Teremos a oportunidade de mostrar a Brasília Trends 
Fashion Week para mais de 133 embaixadas. Vamos levar a 
moda brasiliense para o mundo", comemorou o secretário.

O secretário de Relações Internacionais, Paco Britto, 
a organizadora do BTFW Bernardeth Martins e o 
presidente do Sindivarejista-DF, Sebastião Abritta

Kassia Ferraz, Maiza Santa Rita e Wós Rodrigues

 Embaixador de Malta, John Aquilina, 
e a embaixatriz, Ann Aquilina

 Deputado federal Julio Cesar 
Ribeiro e o embaixador da 
Bélgica, Peter Claes

 Embaixadora da Eslováquia, Katarina 
Tomkova; a embaixadora da Irlanda, 
Fiona Flood; e a embaixadora da 
Alemanha, Bettina Cadenbach

Fernando e Valéria Crosara, Édison e Isabela Garcia

Denise e Luiz André Reis Andre e Lais Souza, Nelson e Cecília Moço

O presidente da Codese-DF, Leonardo Ávila, 
e a esposa, Chenia Ávila Fo
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Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Um dia para celebrar vários

Malta estava em festa na noite de ontem! Com 
centenas de convidados, o embaixador, John 
Aquilina, celebrou os 60 anos da Independência 
de Malta, 50 anos como uma república, 45 anos 
do Dia da Liberdade e 20 anos de adesão à União 
Europeia. A festa ocorreu no Espaço Villa Rizza, 
no Lago Sul, onde embaixadores, diplomatas, 
membros do governo, autoridades e líderes 
empresariais brindaram às datas. Após os hinos 
dos dois países serem interpretados por músicos 
clássicos ao vivo, o representante maltês no Brasil 
ressaltou o aumento de turistas brasileiros em 
Malta e falou sobre a importância da cidadania.” 
Ser cidadão é uma grande responsabilidade 
e algo que devemos estimar”, finalizou.
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N
ão sofrer gol é meio ca-
minho andado para fi-
gurar entre os quatro na 
caminhada rumo à Gló-

ria Eterna. E os clubes protago-
nistas dos duelos brasileiros de 
hoje das quartas de final da Li-
bertadores da América apostam 
no retrospecto dos xerifes para 
alcançarem a classificação. Às 
19h, Júnior Alonso e Thiago Silva  
lideram os sistemas defensivos 
de Atlético-MG e Fluminense, 
na Arena MRV. Pouco depois, às 
21h30, no Morumbis, São Pau-
lo e Botafogo contam com a efi-
ciência de Arboleda e Bastos. To-
dos eles são peças primordiais 
para a realização dos sonhos de 
semifinal continental.

Os confrontos em si oscilam 
entre a discrepância e o equilí-
brio no critério de ter uma de-
fesa sólida. O São Paulo é o clu-
be mais eficiente no quesito. 
Em nove jogos de Libertado-
res, o tricolor foi vazado ape-
nas três vezes. Ao menos no 
torneio continental, o Botafo-
go é muito mais instável: em 13 
compromissos — o alvinegro 
está envolvido na disputa des-
de a fase preliminar —, o Glo-
rioso buscou a bola no fundo 
da rede 12 vezes. Atlético-MG e 
Fluminense têm desempenho 

exatamente igual: alvinegros e 
tricolores entraram em campo 
em nove oportunidades e leva-
ram oito gols dos adversários. 
Estatísticas à parte, o quarteto 
de zagueiros prova a importân-
cia jogo a jogo.

Se o tricolor vem extrema-
mente bem na defesa, muito se 
deve ao equatoriano Robert Ar-
boleda. O zagueiro jogou todos 
os 810 minutos possíveis do São 
Paulo na Libertadores e é peça 
vital na consistência defensiva 
do clube paulista. No melhor 

estilo xerife, o camisa cinco tem 
uma média de 4,2 bolas recupe-
radas, 1,1 interceptação e um 
desarme por partida na compe-
tição continental. As estatísticas 
o fazem ganhar 57% das dispu-
tas de bola e ajudam a manter 
o gol defendido por Rafael fo-
ra de perigo. Caso a equipe não 
seja vazada no Morumbis, bas-
tará ter eficiência ofensiva para 
avançar depois do 0 x 0 do jogo 
de ida no Nilton Santos.

O Botafogo até pode ter sofrido 
muitos gols na Libertadores, mas 

existe um antes e depois de Bas-
tos. Nos sete compromissos com 
o angolano em campo, os adver-
sários romperam o sistema de-
fensivo do alvinegro carioca cin-
co vezes. O dado representa uma 
importante queda na média geral 
defensiva. Titular desde a metade 
da fase de grupos, o camisa 15 re-
cupera 4,3 bolas por partida. As in-
terceptações e os desarmes tam-
bém chamam a atenção: 2,7 e 1,6 a 
cada apresentação. As disputas de 
bola vencidas atingem a excelente 
casa dos 64% de aproveitamento.

Novatos eficientes

Júnior Alonso e Thiago Sil-
va não participaram de toda a 
campanha de Atlético-MG e 
Fluminense na Libertadores da 
América. Contratados na jane-
la de transferências do meio do 
ano, os reforços entraram em 
ação apenas a partir das oitavas 
de final, mas chegaram mos-
trando muito serviço. Embora o 
índice de gols com eles em cam-
po esteja alto (dois do Galo e 
três do tricolor em três jogos), a 
dupla de defensores mostrou o 
potencial de evolução no setor.

Desde a reestreia no clube 
mineiro, Júnior Alonso assumiu 
de vez a titularidade e entrou 
em campo 14 vezes, incluindo 
duelos de Brasileirão e da Copa 
do Brasil. O índice de eficiên-
cia em disputas de bola justifi-
ca a utilização: 67%. Thiago Sil-
va tem detalhes ainda mais im-
pressionantes no Fluminense. 
Os cariocas têm mais de 70% de 
aproveitamento com o camisa 
três em campo e tiveram gran-
de evolução defensiva após a 
contratação. Capitão, o zaguei-
ro ganha impressionantes 85% 
das brigas por posse de bola. 
Agora, basta os xerifes mante-
rem o retrospecto para aumen-
tar a chance de classificação das 
equipes às semifinais.

DANILO QUEIROZ

Marotinha 2024
As inscrições para a Marotinha 2024 estão 
abertas a partir de hoje gratuitamente no 
endereço brasilcorrida.com.br. A prova para 
crianças de 4 a 13 anos promovida pelo Correio 
será disputada no Dia das Crianças, em 12 
de outubro, às 8h, no Cief, na 907 Sul. Mais 
informações no QR Code ao lado.   

Júnior Alonso, Thiago Silva, Arboleda e Bastos são os protagonistas da importância defensiva nos duelos 
brasileiros da Libertadores. Atlético-MG x Fluminense e São Paulo x Botafogo definem vagas nas semis hoje

Árbitro: Darío Herrera (ARG)

SÃO PAULO BOTAFOGO
Rafael; Rafi nha, Arboleda, 
Alan Franco e Welington; 
Luiz Gustavo, Bobadilla, 
Wellington Rato, William 

Gomes e Lucas; Calleri

Técnico: Luis Zubeldía

John; Vitinho, Bastos, Bar-
boza e Alex Telles; Gregore e 
Marlon Freitas; Luiz Henri-

que, Savarino e
Almada; Igor Jesus

Técnico: Artur Jorge

21h30 Estádio

MorumBis

Libertadores

Quartas de fi nal

Transmissão  

Globo

Árbitro: Wilmar Roldán (COL)

ATLÉTICO-MG FLUMINENSE
Everson; Bruno Fuchs, 

Battaglia, Alonso e Arana; 
Alan Franco, Fausto Vera 

e Scarpa, Bernard, 
Paulinho e Hulk

Técnico: Gabriel Milito

Fábio; Samuel Xavier, Thiago 
Silva, Thiago Santos e Diogo 
Barbosa; Bernal, Martinelli e 

Ganso; Arias, Serna 
e Kauã Elias

Técnico: Mano Menezes

19h Estádio

Arena MRV

Libertadores

Quartas de fi nal

Transmissão  

ESPN

GRÊMIO INTERNACIONAL CRUZEIRO ATHLETICO-PR CAIO BONFIM FUTSAL

O Grêmio volta a campo hoje 
para o duelo atrasado da 5ª 
rodada contra o Criciúma, 
hoje, às 19h, em Porto 
Alegre. O técnico Renato 
Portaluppi deve repetir 
o time do triunfo sobre o 
rubro-negro, com Marchesín; 
João Pedro, Gustavo Martins, 
Kannemann e Reinaldo; 
Villasanti, Dodi, Cristaldo, 
Monsalve e Soteldo; 
Braithwaite.

O Internacional tem 
a oportunidade de se 
aproximar ainda mais 
do G-4 do Campeonato 
Brasileiro. Hoje, às 19h, o 
Colorado visita o Red Bull 
Bragantino no confronto 
atrasado da 16ª rodada. 
A equipe gaúcha ganhou 
os quatro últimos jogos 
que disputou, enquanto os 
paulistas venceram um dos 
cinco recentes.

Fernando Diniz foi 
apresentado ontem. O novo 
comandante prometeu um 
time aguerrido, vitorioso 
e mostrou confiança no 
goleiro Cássio. “Gosta de 
jogar com os pés e, na 
minha opinião, tem totais 
condições de ajudar nas 
coisas que precisam nesta 
temporada e nas outras. Ele 
faz mais parte da solução do 
que do problema”, avaliou.

O Atlhetico-PR tem um 
novo comandante para o 
restante da temporada. 
Trata-se do ex-meia 
argentino Lucho González, 
que defendeu as cores do 
clube e ainda exerceu a 
função de auxiliar técnico. 
Ele foi oficializado ontem 
para a vaga do uruguaio 
Martín Varini, demitido após 
o empate sem gols com o 
Criciúma no domingo.

Cinquenta e quatro dias 
após brindar o país com 
a primeira medalha 
olímpica da marcha atlética 
ao faturar a prata nos 
Jogos de Paris-2024, Caio 
Bonfim foi celebrou um 
novo tipo de conquista: 
a acadêmica. Ontem, o 
talento de Sobradinho se 
graduou como bacharel em 
educação física, pela Centro 
Universitário IESB.

A Seleção Brasileira 
confirmou o favoritismo 
diante da Costa Rica e 
assegurou a vaga nas 
quartas de final da Copa do 
Mundo. Mesmo sem Pito, 
eleito o melhor jogador 
do mundo, a Amarelinha 
goleou por 5 x 0, em 
Bucara, Usbequistão. O 
próximo adversário sairá 
do duelo entre Irã e 
Marrocos, amanhã.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Mercúrio 
em oposição a Netuno e 
trígono com plutão. Nossa 
humanidade tem o coração 
partido por ter sido iniciada à 
vida adulta através de abusos 
e perdas de confiança, e 
enquanto algumas pessoas 
vão pela vida afora e dentro 
tentando superar a situação 
com dignidade, se motivando 
a cuidarem de si e das 
pessoas queridas, outras, 
no entanto, assumem a 
identidade de abusadoras, 
exploradoras, cheias de 
truques e artimanhas que 
validam sobre a certeza de 
que a natureza do jogo é 
a predação dos humanos 
entre si. se os predadores 
prevalecessem, não 
haveria civilização, apenas 
barbárie, e por mais que o 
cenário da atualidade se 
pareça à barbárie, porque 
os criminosos têm mais 
destaque do que os amorosos 
sábios e fraternos, eles e elas 
são sempre vencidos, porque 
se alimentam de urgência, 
enquanto o amor sábio 
vence pela sua imutável 
persistência. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o que outrora parecia 
inalcançável, agora está dentro 
de suas possibilidades. assim 
mesmo acontece agora, que 
sua alma enxerga perspectivas 
desejáveis, porém, fora do 
alcance. confie no tempo e no 
seu esforço.

Toda ação eficiente é empreendida 
com os instrumentos certos, 
porque graças aos instrumentos 
nossa humanidade multiplica 
seu alcance de ação e de 
entendimento. procure utilizar 
os instrumentos disponíveis. Em 
frente.

o pouco que você fizer hoje 
será o muito de resultado que 
sua alma colherá ao longo 
dos próximos dias. procure 
se munir de boa vontade e 
partir para a ação, porém, não 
qualquer uma, mas aquela que 
vinha sendo planejada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

No meio dos ideais elevados em 
torno dos quais as pessoas se 
congregam agora, há também 
infiltrados que só pretendem 
espalhar a brasa e se 
aproveitarem da discórdia para 
evitarem o avanço que pode ser 
feito agora.

procure dar o melhor de si 
nesta parte do caminho, porque 
os resultados vão compensar 
o esforço e, além disso, 
mesmo que não haja grandes 
resultados concretos, você vai 
atrair a atenção de pessoas 
interessantes.

Expresse suas ideias com a 
maior clareza possível, sem 
pretender ter a razão, mas 
para oferecer amplitude ao 
que anda acontecendo. Você 
encontrará resistências, mas 
poderão ser dribladas com 
facilidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você tem energia suficiente 
para dar conta do que anda 
acontecendo, mas talvez não 
tenha ainda a necessária 
autoconfiança nesse sentido. 
pois bem, não haverá tempo 
para depender dela, inicie a 
ação assim mesmo.

continue refletindo com 
sinceridade sobre o que 
seria necessário fazer agora, 
mas continue também se 
contendo, porque não há uma 
janela aberta para que a ação 
empreendida seja bem sucedida. 
Logo mais isso será possível.

Essa força que você sente 
circular pela sua alma não 
encontra ainda um fio terra 
pelo qual se manifestar 
concretamente. porém, isso é 
apenas uma questão de tempo, 
por ora é melhor continuar 
sentindo muito e agindo pouco.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Às vezes, uma palavra é 
suficiente para que as pessoas 
entendam o que precisam 
fazer para ajudar você. 
porém, há outras vezes em 
que nem ficando evidente sua 
necessidade de ajuda essas 
pessoas conseguem entender.

É preciso dizer algumas coisas 
firmes, que as pessoas podem 
ouvir como duras demais para 
entenderem, porém, você 
está no lugar do destino em 
que precisa assumir o papel 
de fazer o que outrem acha 
complicado demais.

a força do grupo supera 
infinitamente qualquer tipo de 
força individual, mesmo que o 
carisma da pessoa em questão 
pareça ser a força maior. Juntas 
as pessoas são muito maiores 
do que cada uma por separado. 
É isso.

por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Brasil! Um país chamejante
Céu de brigadeiro nem bispo mais!
Nuvens de algodão já não pairam no ar.
Só poesia e fuligem pra inspirar,
Oriundas de incêndios florestais

E densa névoa cobre as capitais.
Com calor intenso e secura do ar
A flora pede socorro. Protesta!
Pondo em risco os homens e animais.

A poluição intoxica nosso pulmões
Tornam as doenças respiratórias
Críticas para idosos e crianças.

A incúria humana alterou os sertões.
Os riachos e veredas são assoladas
Arde o Brasil! Ate onde vão as queimadas?
Serão elas criminosas ou engendradas?
José Alves da Silva

EsTa sEção circuLa dE TErça a sáBado/ carTas: sig, Quadra 2, LoTE 340 / cEp 70.610-901

 » BiaNca Lucca*

u
m dos principais paisagistas 
do século 20, que deixou a sua 
marca em Brasília, Burle Marx 
ganha a história contada em 

livro infantojuvenil publicado pelo 
Coletivo Maria Cobogó. A obra inti-
tulada com o nome do artista, escrita 
por Ana Maria Lopes e Marcia Zarur, 
será lançada, nesta quinta-feira, no 
Bar Beirute. A publicação é o quarto 
volume da coleção Mestres Cobogós, 
que narra às novas gerações de brasi-
lienses as histórias de grandes nomes 
da construção da capital. Glênio Bian-
chetti, Athos Bulcão e Dulcina de Mo-
raes foram alguns dos homenageados.

Apaixonado pela flora do Brasil, 
Marx contemplava a natureza na ela-
boração dos projetos paisagísticos. Tra-
balhou ao lado de Oscar Niemeyer e 
Lucio Costa em projetos icônicos de 
Brasília, como o Teatro Nacional e a 308 
Sul, quadra modelo do Plano Piloto. 

Foi o momento de crise climática 
no país que inspirou a autora e jor-
nalista Ana Maria Lopes a registrar a 
história do paisagista. Fascinada pe-
la atitude ambientalista que Marx re-
presentava para com a flora brasilei-
ra, Ana refletiu sobre o descuido atual 
com a natureza. “Desde 1950, ele já 
falava sobre desmatamento. Ele foi 
um pioneiro na preocupação ambien-
tal. Isso mostra uma educação para 

além da intelectualidade”, argumenta. 
A urgência ambiental da atualidade 

levou a autora a optar pela publicação 
infantojuvenil: “O público que gosta-
ríamos de atingir é exatamente o das 
pessoas em formação. Queremos levar 
a cidadania do cuidado com a cidade e 
o meio ambiente para os jovens.” Ana 
enfatiza que Brasília é uma cidade ex-
tremamente arborizada e visualmen-
te agradável graças à contribuição de 
figuras como Burle Marx.  

O livro, com projeto gráfico da de-
signer Beatriz Socha, é acompanha-
do de um encarte pedagógico para o 
trabalho do conteúdo em escolas, ela-
borado pela psicopedagoga Solange 
Cianni. A autora Marcia Zarur ante-
cipa que a primeira triagem de lança-
mento do livro contempla uma eco-
bag e um saquinho de sementes: “Um 
incentivo para a reflexão sobre o uso 
indiscriminado de sacolas plásticas e 
um convite para que as crianças bo-
tem a mão na terra e plantem.”  

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco

LITERATURA

O legado de Burle Marx

Ana Maria Lopes e Marcia Zarur: a floresta na cidade
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BURLE MARX — 
MESTRES COBOGÓS
 Lançamento, na quinta-feira, 
das 18h30 às 21h30, no Bar 
Beirute (109 sul)
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Edson Celulari em Ainda 

Somos os Mesmos

Carros humanizados 
 » RICARDO DAHEN

Uma franquia com investimentos superio-
res a U$ 1 bilhão e rendimentos da ordem de 
US$ 5,3 bilhões: assim é a trajetória da adap-
tação para os cinemas dos filmes derivados da 
linha de brinquedos da Hasbro que funde car-
ros a reações e comportamentos humanos. Já 
na casa dos oito títulos, este universo impulsio-
nado pela animação de 1986 batizada de The 
Transformers: the movie caminha para a nona 
investida, com Transformers: o início, lançado 
oficialmente, hoje, no Brasil.

No fim de semana passado, entretanto, mais 
de 50 salas brasileiras projetaram o novo longa, 
em prévia que resultou em R$ 1 milhão de bi-
lheteria. O novo filme conta, no Brasil,

com as dublagens de Klebber Toledo, Rômu-
lo Estrela e Camila Queiroz. No exterior, as per-
sonagens ganharam as vozes de talentos como 
Laurence Fishburne, Brian Tyree Henry, Scar-
lett Johansson e Chris Hemsworth.

O enredo trata de quando os humanizados 

carros estavam longe de ter a Terra por desti-
no. Ao custo de US$ 75 milhões, o diretor Josh 
Cooley (Toy Story 4) trata de uma verdadeira

crise energética, quando Optimus Prime e 
Megatron ainda eram jovens e não tinham de-
savenças. Passado no cotidiano da sociedade 
de Cybertron, o filme incorpora personagens 
como Elita-1 e Bumblebee, numa época que 
precede os desentendimentos entre o líder dos

Autobots, Optimus, e o malévolo represen-
tante da facção Decepticon, Megatron.

Numa linha diferente da consagrada pelo 
produtor e diretor Michael Bay, desde 2007 atre-
lado ao universo Cyberton, o novo filme vem 
nos moldes da animação. Quase na maiorida-
de, a franquia estreou, nos Estados Unidos, com 
US$ 39 milhões de renda. O número é muito in-
ferior ao de Transformers: o despertar das feras 
que, em 2023, exibiu bilheteria de US$ 439 mi-
lhões. Ainda chamados de Orion Pax e D-16, os 
joviais carros servem como mineiros de baixa 
casta em minas de energia que, sem demora, 
serão palco de batalha opressora. 

Cena do filme Transformers: carros envolvidos em batalhas 

 Paramount Pictures

QUATRO PERGUNTAS / DIRA PAES 

Como foi a decisão de sair da frente das 
câmeras para direção? 

Eu acho que foi um conjunto de situações 
que me fizeram realmente decidir que eu ia fa-
zer um projeto, do início ao fim, participando 
de todas as etapas. O isolamento da pandemia 
nos proporcionou de pensar na vida, decidir 
seus saberes e seus propósitos. Eu e Pablo (ma-
rido de Dira e diretor de fotografia) tínhamos 
um desejo de fazer um projeto juntos. A gen-
te não imaginava que a pandemia ia demorar 
tanto, então, quando a gente percebeu que ela 
ia durar um tempo, a gente conseguiu ter cer-
teza que queríamos fazer um projeto. Então, 
a partir dali, eu pensei nisso, diariamente, me 
levando até o momento que a gente está agora. 

Como foi ser diretora de um filme onde você é 
protagonista? 

É uma dinâmica curiosa, eu contava mui-
to com Pablo na câmera e, principalmente, nas 
cenas em que eu estava sozinha. É como se eu 
soubesse que estava bom, você sente que está 
bom e mesmo contracenando como os colegas, 
você sente que está bom. Tem uma esquizofre-
nia dentro da gente que parece que são dois cé-
rebros existentes e que se organizam nessa ho-
ra. Eu acho que ser ator, você já tem essa ante-
na, que você está vendo tudo e finge que não es-
tá vendo nada. 

Quais foram as inspirações para o início do 
roteiro?

O roteiro surge  da observação de pássaros, os 
pássaros começaram a me chamar muito atenção, 
na sua liberdade durante a pandemia. Eles eram 
os únicos que estavam fazendo barulho por aí. Foi 
vindo a ideia de uma observadora de pássaros que 
é uma mulher madura, uma mulher solitária, em 
uma profissão solitária e silenciosa. Quando eu 
fui fazer a pesquisa, vi que o terceiro maior tráfi-
co do mundo é o tráfico internacional de animais 
silvestres, achei o gancho da história.. 

O filme é muito focado no som e no silêncio 
da personagem. Como foi trabalhar essa 
dualidade da personalidade de Irene? 

Eu queria essa simbologia, essa metáfora 
dessa mulher que está precisando voltar para 
dentro dela, então ela penetra naquela mata, 
ela mergulha naquele rio, no feminino. Aque-
la mulher está carente, talvez dessa transição 
que é a maturidade feminina e é uma mulher 
desalinhada, que percebe que ali é um lugar 
que ela pode se reconectar com a sua essên-
cia. Acho que o filme levanta a importância 
de estar muito em harmonia com a natureza 
para poder sobreviver. 

Outro filme nacional também che-

ga aos cinemas amanhã. Ainda somos 

os mesmos, dirigido por Paulo Nasci-

mento, é um suspense político com 

atuações de Edson Celulari, Carol Cas-

tro e Lucas Zaffari. O filme é baseado 

em uma história real e retrata brasilei-

ros que se abrigam na Embaixada da 

Argentina no Chile, fugindo do exér-

cito chileno. Gabriel (Lucas Zaffari) foi 

enviado pelo seu pai Fernando (Edson 

Celulari) para o Chile para fugir da dita-

dura no Brasil e três anos depois, se vê 

em um regime totalitário novamente. 

O diretor Paulo Nascimento se ins-

pirou no seu próprio filme Em teu 

nome, de 2010, que conta a história 

de Boni Garcia, exilado no Chile. “O 

Boni contou essa história de que ele 

tinha vivido dentro da embaixada da 

Argentina durante 42 dias, em 1973. 

Eu fiquei impressionado com aque-

la história, eu só pensei naquilo”, co-

menta o diretor. “é um filme que fa-

la muito para o jovem de hoje, des-

sa memória de um tempo violento 

que aconteceu não há cinco sécu-

los atrás, foi muito recentemente. A 

gente precisa ter essa memória mui-

to viva para que não aconteça de no-

vo, tem que estar sempre cultivando 

isso porque é preciso entender o que 

é viver com medo, destaca Paulo so-

bre a importância do filme. 

Como nossos vizinhos

OS FILMES PASÁRGADA, DE DIRA PAES, E AINDA SOMOS OS MESMOS,  

DE PAULO NASCIMENTO, CHEGAM AOS CINEMAS AMANHÃ. CONFIRA 

ENTREVISTAS COM O ELENCO DE CADA FILME BRASILEIRO

D
ira Paes estreia seu primeiro filme co-

mo diretora, amanhã.Pasárgada con-

ta a história de Irene, observadora de 

pássaros, que fica em uma floresta 

para realizar uma pesquisa sobre as aves do 

local. Ao lado de Manuel, interpretado por 

Humberto Carrão, Irene acaba se conectan-

do com a natureza e repensando algumas de 

suas escolhas pessoais e profissionais. 

A atriz Dira foi protagonista, produ-

tora, diretora e roteirista do filme. Hum-

berto Carrão atuou com a diretora duran-

te quase todo o filme. “A Dira é uma figu-

ra que viveu muito no cinema, acho que 

ela tem na cabeça,  no corpo e no espíri-

to dela o que ela gosta e o que ela quer e 

era bonito. Ser testemunha desse brilho e 

também dessa transformação pessoal de-

la, eu me sinto privilegiado de ter partici-

pado de perto”, comenta Carrão. Em con-

versa com o Correio,  Dira Paes fala sobre 

a criação de Pasárgada. 

 » MARIANA REGINATO*

Brasil real 

bate nas telas

Dira Paes e 
Humberto 
Carrão em 
Pasárgada

Fotos: Edson Filho/ Divulgação - Peter Wery/ Divulgação

DUAS PERGUNTAS EDSON CELULARI 

O que fez com que você se  

encantasse pelo papel? 

Cada vez mais na minha car-

reira, eu vislumbro aquilo que 

me instiga, a história que vai ser 

contada e o que significa aque-

la história para o público de ho-

je. Eu acho que não dá para vo-

cê fazer uma obra e desvincular 

dessa realidade brasileira. É es-

se momento pós-pandêmico que 

leva o público ao teatro e aos ci-

nemas. Esse filme tem uma im-

portância sobre os perigos da 

violência desses regimes fortes. 

Nós passamos um momento em 

que a democracia foi colocada 

contra a parede e acho que é im-

portante a gente ver como são 

violentos alguns regimes, para 

preservar a memória. 

O seu personagem e o do 

Lucas Zaffari apresentam uma 

dualidade na tela. O que mais te 

marca na história em relação aos 

personagens?

O pai, durante todo o filme, es-

tá brigando para defender o filho e 

isso é lindo. Ao mesmo tempo, ele 

pisa em ovos o tempo todo porque 

é um regime militar, por mais que 

ele seja um quase colaborador do 

governo. Esse conflito de filho pa-

ra pai leva a história do filme nes-

se cenário de instabilidade e medo. 

É sempre aquela dúvida de se eles 

vão conseguir sair ou não. Tudo is-

so é refletido dentro da embaixada 

e trazendo o tema do empresaria-

do dentro da ditadura, que não é 

muito citado nos filmes sobre es-

ses períodos. 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 37 Sul lindo duplex
2sts 70m2 úteis arms
gar nasc v. livre laz com-
pl 99842-6366 c3594

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos Apts reform nasc
3qts ste DCE arms Ac
Finc 99842-6366 c3594

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

APROVEITE PROMOÇÃO
INFINITY 5% DESCONTO

FINAIS 1,3 ATÉ 30/09/2024
R 36 - Apto Pronto! c/ 3
suites Visite decorado!
98606-8311/99299-7201

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 605 Ótimo preço.
Nascente4ºandar.Aluga-
do 99842-6366 c3594

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

PIRENÓPOLIS Resort
Quinta Santa Barbara -
VendoApto1qto compar-
tilhado, c/ estadia de 4
semanas ao ano. Tr.
(61) 99238-8878

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

SHTQ QD 04 Taquari ót
lote 758m. Ac apto 2qts
99842-6366 c3594

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112



CLASSIFICADOS2 Brasília, quarta-feira, 25 de setembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

SQN 313 Bl L 3qts 1ste
ventilação cruzada DCE
Total 4qts e 2stes c/gar
Tr.(61) 99233-4896

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507
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3.1 RENAULT

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE
EMPREGO

EU, WELTON AGUIAR
Leite, inscrito no CPF:
564.357.621-04, situado
na SQS 414 sul, bloco
K, Apto 201 - Asa Sul
B ras í l i a -DF . Cep :
70.297-110. Convoca a
funcionária; Francisca
Messias Silva de Sousa
CPF: 579.239.063-00, a
comparecer no seu lo-
cal de trabalho a fim de
retornar ao emprego ou
justificar suas faltas. den-
tro do prazo de 72h a
partir desta publicação.
O não com parecimento
caracterizarácomoaban-
dono de emprego confor-
me artigo 482 alínea "I"
da CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

CLIMATIZADOR CLI
45 PRO da Ventisol.
699,90. Nas Lojas:
1.889, (61) 98442-2246

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EXDANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BARBEIRO c/exp salá-
rio acima R$2.000 Tag
Norte 99148-1331 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

PREPARADOR c/ exp
Oficina Sof Sul R$
2.700, +VT 99903-3085

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

ARMADOR E
EMPILHADOR

CONTRATA-SE PARA
PREMOLDADOS c/
experiência em carteira,
salário 2.192,00 + VA +
VT , t r aba lha r na
Ceilândia-DF.Enviarcurrí-
culo c/o nome da vaga
p/: vagasrhpbr@gmail.
com

ATENDENTE p/ Massa-
gens c/ ou s/ experiên-
ciaMassgs.RelaxeTera-
pêuticas 3 dias na sema-
na (61) 98214-4880

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO - Torna público que recebeu do
Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Licença de Operação nº 68/2024- IBRAM, referente ao
Sistema de Esgotamento Sanitário de Santa Maria, contemplando as redes coletoras, os interceptores, as
Estações Elevatórias de Esgotos (EEB.GAM003 –VILADVO, EEB.PJK.001 – POLO JK, EEB.SGT.001
– Vila Aeronáutica, EEB do Setor Habitacional Ribeirão e EEB.SME.001 - Porto Pilar), as respectivas
linhas de recalque e as Estações de Tratamento de Esgoto - ETEs Santa Maria e Alagado, localizado na
Região Administrativa de Santa Maria-RA XIII. Processo nº 00391-00005349/2024-21. Companhia de
SaneamentoAmbiental do Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

Pregão Eletrônico nº 90018/2024 – UASG 154040
Nº Processo 23106.068433/2024-65. Objeto: aquisição de materiais de
uso comum. Total de Itens Licitados: 30. Edital: 23/09/2024 das 08h00 às
12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 2º Andar –
Campus Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou www.gov.br/compras
ou pelo e-mail: col@unb.br. Entrega das propostas: a partir de 23/09/2024
às 08h00 no site www.gov.br/compras.Abertura das Propostas: 07/10/2024
às 09h00 no site www.gov.br/compras.

Brasília, 24 de setembro de 2024
Ingrid Pedro Freire Louro
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA -UnBDECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAFCOORDENADORIA DE LICITAÇÕES – COL

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃO CV: 98424-5020
digidoor1@gmail.com

GERENTE COMERCI-
AL , Vendedor e Aux Fi-
nanceiro. Empresa ofere-
ce vagas. Entrar em con-
tato (61) 99992-3802

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

SECRETÁRIA
CLÍNICA VETERINÁ-
RIA Prec i sa com
expe-riência.Enviarcurrí-
culo para email: clinicat.
emprego@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 083/2024

Objeto: Aquisição de veículos de carga.
Data da sessão pública: 04 de outubro
de 2024 às 14h. O Edital encontra-se
disponível nos sítios: www.gov.br/compras/
pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 25 de setembro de 2024.MARCOS FRANÇA SOARESCoordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISODELICITAÇÃO
PregãoEletrônico nº 90115/2024

OBJETO: Aquisição de bandeiras para as unidades administrativas e
legislativas do Senado Federal.
ABERTURA: 10/10/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPEGUIMARÃESCÔRTESPregoeiro

SENADO FEDERALCOORDENAÇÃODE PROCESSAMENTOEXTERNODE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

AVISO DE CONVOCAÇÃO DE
AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2024

Objeto: Realização de audiência pública destinada
a colher contribuições das instituições financeiras
oficiais, bem como dos demais interessados,
acerca da proposta de Edital de Credenciamento
de instituições financeiras oficiais, cujo objeto
constitui a prestação de serviços de captação e
administração de depósitos judiciais até o seu
normal levantamento. As inscrições deverão ser
requeridas até o dia 04 de outubro de 2024. O edital
está disponível no site https://www.csjt.jus.br/web/
csjt/consultas-publicas.

Brasília, 25 de setembro de 2024MARCOS FRANÇA SOARESCoordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
CONSELHO SUPERIOR DA JUSTIÇA

DO TRABALHO
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